
 

 

 
 
 
 
 
 
 
RESOLUÇÃO/Consuni Nº 013/2023 

 
 

Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI vigência 2022-2026 
 
 

O Presidente do Conselho Universitário do Centro 
Universitário para o Desenvolvimento do Alto 
Vale do Itajaí - Unidavi, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas pelo art. 27, do Regimento 
Geral do Centro Universitário, e, de acordo com o 
Parecer/Consuni nº 02/2023, 

 
 
RESOLVE, 
 

Art. 1º. Aprovar a atualização do Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 
vigência 2022-2026, conforme anexo. 

 
Art. 2º. Esta resolução entra em vigor na data da sua publicação e revogam-se 

as disposições em contrário. 
 
 

Rio do Sul, 04 de maio de 2023. 
 
 
 

Prof. ALCIR TEXEIRA 
Presidente do Consuni 
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APRESENTAÇÃO 

 

A Unidavi apresenta o seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para o 

quinquênio 2022/2026 com o propósito de indicar as políticas, procedimentos, 

objetivos e metas que nortearão a Instituição no período.  

O Planejamento Institucional ocorre de forma contínua e permanente na 

Unidavi. Desde 2012 é elaborado o Planejamento Estratégico que orienta as ações da 

Instituição contando com ampla participação da alta e média administração, e 

referendado pelos conselhos superiores. O trabalho específico de elaboração do Plano 

de Desenvolvimento Institucional para o período de 2022 a 2026 – PDI 21, iniciou em 

maio de 2021, com conclusão em dezembro do mesmo ano. 

O PDI tem suas origens a partir das atribuições definidas pela Lei nº 9.394 de 

20 de dezembro de 1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Sua 

estrutura e requisitos mínimos estão no Decreto 9.235/17, da Presidência da 

República, publicado em 15 de dezembro de 2017. 

O PDI, elaborado para um período de cinco anos, é o documento que identifica 

a Instituição de Ensino Superior (IES) no que diz respeito à sua filosofia de trabalho, à 

missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas ações, à sua 

estrutura organizacional e às atividades acadêmicas que desenvolve e/ou que 

pretende desenvolver.  

O primeiro PDI da Unidavi foi construído em 2006 e tinha como objetivo básico 

o atendimento à legislação vigente, visto que a Instituição passaria por 

recredenciamento naquele ano. Nesta época a Unidavi era classificada quanto a sua 

organização acadêmica como universidade, situação que perdurou até 2008, quando 

por iniciativa própria foi solicitada a reclassificação para Centro Universitário.  

Em 2010 foi criada a comissão para desenvolver o PDI para o período de 2012 

a 2016, aprovado pelo Conselho Universitário (Consuni) pela Resolução nº 001/2012. 

Em 2014, face à previsão do recredenciamento do Centro Universitário e considerando 

a necessidade de ajustes, o PDI foi revisado pela equipe que acompanhou o 

recredenciamento. O documento foi aprovado pelo Consuni por meio da Resolução nº 

037/14, de 11 de setembro de 2014, vigente até 31 de dezembro de 2016.  

No ano de 2016 iniciou a elaboração do PDI para o período de 2017/2021, 

resolução da Reitoria nº 46/2017, que resultou aprovado pela resolução Consuni nº 

08/2017.   

Com a premissa de tornar o documento um instrumento dinâmico e atualizado 

aos cenários que vão surgindo, e considerando a necessidade de recredenciamento 

da Unidavi, foi constituída uma comissão especial que decidiu pela atualização do PDI, 

incorporando novos pressupostos, especialmente em relação ao Projeto Político 

Pedagógico e ao processo de autoavaliação institucional.   

Em 22 de abril de 2020 o Consuni aprovou alterações no documento, 

relacionadas a modificações na estrutura administrativa da Unidavi. Nova atualização, 

incorporando resultados do Planejamento Estratégico e ajustes decorrentes de 
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deliberações da Reitoria e Pró-reitorias foi aprovada pelo Consuni em setembro de 

2020, conforme Resolução nº 64/2020. Em consequência do processo de migração da 

Unidavi para o Sistema Federal de Ensino o PDI 2017-2021 passou por ajustes e 

atualização de dados no início de 2021, sendo aprovado pelo Consuni em 28 de abril 

de 2021. 

O PDI para o quinquênio 2022-2026 foi elaborado com o intuito de solidificar o 

documento como o principal norteador da gestão institucional, respeitando as 

diretrizes dos órgãos reguladores e aproveitando o conhecimento acumulado nas mais 

de cinco décadas de atuação da Unidavi. Também reflete um olhar estratégico para o 

futuro, alinhando o planejamento institucional às transformações aceleradas que 

acontecem em todo o mundo, especialmente no setor educacional, cada vez mais 

híbrido, flexível e atento às demandas dos estudantes e à necessidade de promoção 

do conhecimento para o desenvolvimento das pessoas e da sociedade. Foi aprovado 

pela resolução Consuni nº 102/2021 de 15 de dezembro de 2021, com atualizações 

em 16/11/2022 (Resolução/Consuni nº 087/2022) e 04/05/2023 (Resolução Consuni 

013/2023). 
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1 PERFIL INSTITUCIONAL 

O Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí (Unidavi) 

é uma entidade comunitária, sem fins lucrativos e que se caracteriza 

fundamentalmente como um espaço de produção e disseminação do conhecimento 

por meio do Ensino, da Iniciação Científica e da Extensão. Como instituição 

comunitária, a Unidavi nasceu do anseio das pessoas e entidades preocupadas em 

contribuir para o desenvolvimento regional, almejando a melhoria da qualidade de vida 

alçada nos princípios da liberdade, da ética, da justiça, da cidadania e da 

sustentabilidade.  

A Unidavi é mantida pela Fundação Universidade para o Desenvolvimento do 

Alto Vale do Itajaí (Fundação Unidavi), entidade educacional oficial, com patrimônio 

próprio. Instituída pela Lei Municipal nº 613 de 07 de julho de 1966, tem caráter 

educativo, cultural e de assistência social, de direito privado, comunitária/filantrópica, 

sem fins econômicos. Está inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob nº 

85.784.023/0001-97, com sede e foro na cidade de Rio do Sul, Bairro Jardim América, 

na Rua Dr. Guilherme Gemballa, nº13.  

A Unidavi tem como documentos norteadores: o Regimento Geral, aprovado 

pela Resolução  Consuni 039/2022 em 21 de setembro de 2022 e homologado pela 

Resolução 09/2022 do Consad, em 3 de outubro de 2023 e o PDI 2022-2026, 

originalmente aprovado pela Resolução Consuni 102/2021 de 15 de dezembro de 

2021, com atualizações aprovadas pela Resolução/Consuni 087/2022 de 16 de 

novembro de 2022 e Resolução Consuni 013/2023 de 04 de Maio de 2023. Estes 

documentos são basilares à gestão da Unidavi para tomada de decisão e 

direcionamento para o alcance de seus objetivos.  

A Unidavi está localizada na região do Alto Vale do Itajaí, que se configura 

geograficamente como o centro do Estado de Santa Catarina, entre a Serra do Mar e 

a Serra Geral. Com história de ocupação recente, tem sua população formada 

especialmente pela imigração europeia no sul do Brasil, que até poucas décadas, 

baseava sua economia essencialmente na agricultura e no extrativismo. Contudo, na 

esteira do espírito desenvolvimentista que caracterizou o país no início do século XX 

e somada a escassez da madeira, ela passa a investir na expansão comercial e 

industrial, transformando suas características políticas, econômicas e demográficas. A 

estimativa populacional da região no ano de 2020 era de 300 mil habitantes (Amavi - 
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Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí, 20211), entre os quais, anualmente, 

cerca de 3 mil jovens concluem o Ensino Médio (INEP, 20212). 

Com sede no município de Rio do Sul, cidade capital e referência da região que 

atrai pessoas de várias cidades em busca de trabalho e estudo, a Unidavi possui 

também atuação direta nos municípios de Ituporanga, Taió e Presidente Getúlio, sob 

a forma de campus. Desta forma, contribui fortemente com o anseio de fortalecer as 

microrregiões do Alto Vale do Itajaí em suas potencialidades.  

A estrutura administrativa da Fundação Unidavi é constituída pelos seguintes 

órgãos: Conselho de Administração, Conselho Curador e Presidência. O Conselho de 

Administração é o órgão deliberativo, normativo, consultivo máximo e soberano, em 

assuntos de política administrativa, financeira e de planejamento. O Conselho Curador 

é o órgão de fiscalização, orientação e controle do registro da administração 

econômico-financeira. A Presidência é o órgão executivo superior e é exercida de 

forma cumulativa pelo Reitor da Unidavi, eleito conforme estabelecido no Regimento 

Geral da Instituição.  

1.1 BREVE HISTÓRICO DA UNIDAVI 

Em 7 de julho de 1966 foi sancionada a Lei Municipal nº 613, que criou a 

Fundação Educacional do Alto Vale do Itajaí (Fedavi). Entidade educacional oficial, de 

direito privado, comunitária/filantrópica, sem fins econômicos, a Fedavi surgiu da 

necessidade de interiorização do Ensino Superior em Santa Catarina.    

O Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina (CEE/SC), por meio do 

Parecer 181/66, de 21 de dezembro de 1966, autorizou, de forma condicional, a 

criação da Faculdade de Administração de Empresas do Alto Vale do Itajaí (Faeavi). A 

Faeavi teve seu funcionamento definitivo autorizado pelo Parecer 119/71 do CEE/SC 

em 25 de maio de 1971. O primeiro curso oferecido foi o de Administração de 

Empresas, sendo que as aulas tiveram início em março de 1967, nas dependências 

do Colégio Dom Bosco, Centro de Rio do Sul.    

Com a sequência dos cursos e o consequente aumento da necessidade de 

novos espaços, deu-se início à construção do primeiro bloco da sede própria em 1969, 

sendo inaugurado em 1973. Com mais espaços criados, em 1979 a Fedavi implantou 

o Colégio Técnico, com ensino em nível médio. Mas a sociedade regional solicitava 

                                              

1 https://www.amavi.org.br/municipios-associados/demografia Acesso em 07 junho 2021. 
2 INEP – INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Sinopse 

Estatística da Educação Básica 2020. Brasília: Inep, 2021. Disponível em < https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-

informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/educacao-basica> Acesso em 07 junho 2021. 

https://www.amavi.org.br/municipios-associados/demografia
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/educacao-basica
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/educacao-basica
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um maior número de cursos de Graduação, e a solução adotada na ocasião foi a de 

realizar convênio com a Universidade Regional de Blumenau (FURB). Assim, em 1980, 

1981 e 1993 foram implantados os cursos de Pedagogia, Letras e Direito, 

respectivamente. Em 1986 teve início a oferta de cursos de Pós-graduação Lato 

Sensu.   

A partir do ano 1997 foram implantados os campi de Ituporanga, Taió e 

Presidente Getúlio. Em 2001, ao comemorar o 35º aniversário de fundação, foi 

instalada em caráter definitivo, por meio do Decreto Estadual nº 2613, de 06 de julho, 

a Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí (Unidavi). Em 2008 o 

formato de organização acadêmica foi alterado de Universidade para Centro 

Universitário.     

Em 1999 foi inaugurado o Parque Universitário Norberto Frahm localizado no 

“Encontro dos Rios”, centro de Rio do Sul. Em 2006, em comemoração aos 40 anos 

de fundação da Unidavi foram instalados junto ao Parque o Museu da Madeira e o 

Horto Florestal Universitário.   

Nos anos de 2013, 2014, 2015 e 2016 o Conselho Estadual de Educação de 

Santa Catarina (CEE-SC) outorgou à Unidavi o Prêmio Educador Elpídio Barbosa, 

como a melhor Instituição de Ensino Superior pública e comunitária paga, vinculada 

ao Sistema Estadual de Educação, com o melhor Índice Geral de Cursos (IGC) 

conquistado nas aferições realizadas pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP).   

Em 2015, a Unidavi, pensando no aperfeiçoamento e buscando a 

internacionalização curricular, iniciou a oferta de unidades curriculares lecionadas 

completamente em língua estrangeira, como opção para acadêmicos de diversos 

cursos, egressos, professores e comunidade. A modalidade é essencial para estimular 

docentes e discentes da Unidavi e também facilitar a vinda de representantes de 

instituições estrangeiras parceiras. Também em 2015 foi inaugurado, no Parque 

Universitário, o Laboratório de Inovação e Negócios (LIN), um espaço informal e 

dinâmico utilizado tanto para atividades acadêmicas como para ações de empresas, 

entidades e/ou associações empresariais.   

Em junho de 2016 a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) divulgou o resultado da avaliação de projetos de Mestrado 

Interinstitucional (Minter), sendo recomendado o curso de Mestrado em 

Administração, uma parceria entre a Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) 

e a Unidavi. A aula inaugural do Minter aconteceu no dia 18 de agosto, nas 

dependências da Unidavi. Em novembro de 2016 foi autorizado o Minter na área do 

Direito, também em parceria com a Unisinos e início das aulas em abril de 2017.   
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No dia 7 de julho de 2016 a Unidavi completou 50 anos e comemorou durante 

todo o ano com homenagens e eventos junto a acadêmicos, egressos, professores, 

funcionários e comunidade.   

Em 2017 iniciaram as aulas da primeira turma do curso de Medicina e, assim, 

surgiram novas demandas de infraestrutura, docentes e apoio administrativo. Para 

atendê-las a Unidavi iniciou a construção do Bloco da Saúde, com aproximadamente 

6,7 mil m², a fim de receber além da Medicina, os demais cursos da área: Enfermagem, 

Psicologia e Educação Física. Para a formação docente a Unidavi firmou convênios 

com renomadas instituições de ensino do país para cursos em nível de Mestrado e 

Doutorado.   

Também em 2017 teve início o curso de Engenharia Mecânica em parceria com 

o Serviço Nacional da Indústria (Senai). E, neste mesmo ano, para agregar ainda mais 

conhecimento para alunos e professores a Unidavi adotou a plataforma Google For 

Education e adquiriu laboratórios móveis com equipamentos denominados 

Chromebooks, projetados para uso em sala de aula. Como apoio ao programa de 

qualificação docente, pelo período de 12 meses, ocorreu a capacitação dos 

professores com consultoria de representantes da Google.  

O ano de 2017 encerrou com a inauguração do Complexo Multiuso Unidavi. O 

espaço, localizado no bairro Albertina, é utilizado para aulas do curso de Educação 

Física, eventos e projetos de Extensão. O mesmo local recebeu o Horto Florestal 

Universitário transferido do Parque Universitário.   

Em 2018 em parceria com instituições como a Associação de Preservação do 

Meio Ambiente e da Vida (Apremavi) a Unidavi lançou o slogan “Inovação e 

Sustentabilidade” com foco em projetos de Ensino, Iniciação Científica e Extensão 

relacionados aos temas. Em novembro de 2018 foi implantado o Plano de Garantia de 

Acessibilidade (PGA) e, em dezembro, a Unidavi recebeu a Comissão de Avaliação 

do MEC para credenciamento em Ensino a Distância (EAD), recebendo nota 5, 

conceito máximo na avaliação. A Instituição adotou o modelo híbrido para a 

modalidade EAD, mediado pela tecnologia e com encontros presenciais e atividades 

realizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem.  

Ainda em 2018, a Unidavi passou a trabalhar em uma nova modelagem para os 

Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação (PPCs), com a Reorganização 

Curricular que visa atender às mudanças no marco regulatório, às Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN´s) de cada curso e ao conjunto de competências que o 

profissional formado precisa ter. Foram criados 21 grupos de trabalho para estudar e 

discutir o novo modelo. Os primeiros PPCs oriundos deste trabalho foram aprovados 

no segundo semestre de 2020, entrando em vigor para as turmas ingressantes em 

2021. 
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Em fevereiro de 2019 dois novos cursos passaram a integrar o portfólio 

oferecido pela Instituição: Tecnologia em Design de Moda, em parceria com o Senai 

(a partir de uma demanda da comunidade apresentada pelo Sindicato das Indústrias 

da Fiação, Tecelagem, Confecção e do Vestuário do Alto Vale do Itajaí (Sinfiatec); e 

Fisioterapia, cuja aula inaugural envolveu 55 acadêmicos que passaram a compartilhar 

toda a infraestrutura oferecida pelo Bloco da Saúde recém-construído.   

Em março de 2019, representantes da Federação das Indústrias do Estado de 

Santa Catarina (FIESC); entidades vinculadas e Unidavi firmaram convênio para 

promover o Ensino, a Iniciação Científica e a Extensão com o intuito de contribuir para 

o desenvolvimento das indústrias. Em maio aconteceu a inauguração do Centro de 

Inovação Norberto Frahm (CINF), novo nome do Parque Universitário. O espaço 

passou por grande reforma para abrigar o Núcleo de Incubação de Empresas 

(Gtec/Unidavi), o Laboratório de Inovação e Negócios (LIN), Museu da Madeira, salão 

de eventos, sede da Associação Empresarial de Rio do Sul (ACIRS), unidade de 

atendimento do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Santa Catarina 

(Sebrae), Casa do Empreendedor da Prefeitura Municipal de Rio do Sul, Observatório 

Social do Brasil, além do espaço de Coworking e Espaço Zen.    

Em 14 de agosto de 2019, com a presença do Governador do Estado de Santa 

Catarina Carlos Moisés da Silva, a Unidavi inaugurou o Núcleo de Práticas da Saúde. 

A edificação, iniciada em 2017, possui quatro pavimentos que abriga os laboratórios 

dos cursos de Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Medicina e 

Psicologia.  O curso de Nutrição passou a fazer parte do catálogo da Unidavi em 2020, 

com a oferta de 100 vagas anuais.   

Em 14 de novembro de 2019 o Conselho Estadual de Educação formalizou o 

Credenciamento da Unidavi para a oferta de cursos superiores na modalidade Ensino 

a Distância (EAD). Foi aprovado pelo Parecer CNE/CES nº 426, de 5 de junho de 2019, 

por um prazo de 5 (cinco) anos, e homologado pela Portaria MEC nº 1.574, de 10 de 

setembro de 2019, publicada no DOU nº 177, de 12 de setembro de 2019.  

No ano de 2020 a Unidavi realizou processo de migração para o Sistema 

Federal de Ensino. Essa decisão foi motivada pelo edital 1/2020 da Secretaria de 

Regulação e Supervisão da Educação Superior (Seres) do Ministério da Educação 

(MEC), que teve como base a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADIn) nº 2501/DF, 

determinando que as instituições de ensino superior preponderantemente mantidas 

e/ou geridas pela iniciativa privada e que estavam submetidas à avaliação, à 

supervisão e à regulação dos sistemas estaduais de ensino - caso da Unidavi, deveriam 

migrar para o Sistema Federal de Ensino, passando a estar submetidos ao regramento 

federal do ensino superior. A migração da Unidavi foi aprovada pela Portaria 

Seres/MEC 594/2020, de 10 de dezembro de 2020, que entre outras medidas 
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determinou o prazo de 60 dias para a solicitação de novo recredenciamento da 

Instituição, que foi cumprido. 

Em 2021 a Unidavi lançou os seis cursos superiores na modalidade Ensino a 

Distância (EAD): Tecnologia em Gestão Comercial, Tecnologia em Gestão Financeira, 

Tecnologia em Marketing, Tecnologia em Processos Gerenciais, Tecnologia em 

Gestão de Turismo e Tecnologia em Recursos Humanos. Estes cursos visam atender 

ao crescimento da demanda na modalidade, e diferenciam-se por oferecer a 

possibilidade de aulas presenciais aproveitando a infraestrutura da Unidavi, além de 

contar com acompanhamento de professor-tutor, ou seja, o próprio professor de cada 

unidade curricular é o tutor dos alunos. 

Continuando a política de expansão das opções de acesso ao ensino superior 

na região, a partir de análises de mercado, novos cursos foram planejados para início 

no ano de 2023, com destaque para Biomedicina na modalidade EAD e Medicina 

Veterinária, presencial, curso este que contará com uma nova e moderna clínica, 

prevista a partir da expansão da infraestrutura em uma área construída de 2.000 m2, 

em terreno 30.000 m2 no município de Agronômica. 

Em março de 2023 o MEC instrui o início do processo de avaliação on-line para 

o recredenciamento da IES, desta vez no sistema federal de ensino. A visita de 

avaliação ocorre nos dias 15, 16 e 17 de maio. 

Há mais de cinco décadas a Unidavi contribui para o desenvolvimento da região 

do Alto Vale do Itajaí por meio do Ensino, Iniciação Científica, Extensão e Inovação, 

pautando-se em um projeto de sociedade onde todos devem ter oportunidades de se 

construírem melhores cidadãos e, assim, trilhar um caminho para superar a 

desigualdade social vencendo o conformismo e a indiferença.  

1.2 CONTEXTO SOCIOECONÔMICO DO ALTO VALE DO ITAJAÍ  

A área de abrangência da Unidavi compreende a região Metropolitana do Alto 

Vale do Itajaí, com 28 municípios (figura 1) e cidades limítrofes. A região tem população 

estimada de aproximadamente 300 mil habitantes em 2020, correspondente a 4,2% 

do total estado de Santa Catarina. Agrega, em sua maioria, pequenas cidades, 

localizadas no leque de vales e terras mais elevadas, que formam a bacia do rio Itajaí 

em seu curso superior. A densidade demográfica, de 39,9 hab./Km2, é baixa em 

comparação com o estado.   

O Alto Vale do Itajaí recebeu a qualificação de região Metropolitana pela lei 

complementar estadual nº 523 de 17 de dezembro de 2010, tendo como núcleos 

metropolitanos os municípios de Rio do Sul, Taió, Ibirama e Ituporanga, e área de 

expansão metropolitana Agrolândia, Agronômica, Atalanta, Aurora, Braço do 
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Trombudo, Chapadão do Lageado, Dona Emma, Imbuia, José Boiteux, Laurentino, 

Lontras, Mirim Doce, Petrolândia, Pouso Redondo, Presidente Getúlio, Presidente 

Nereu, Rio do Campo, Rio do Oeste, Salete, Santa Terezinha, Trombudo Central, Vidal 

Ramos, Vitor Meireles e Witmarsum.  

 
Figura 1- Região Metropolitana do Alto Vale do Itajaí 

 
Fonte: Amavi – Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí. 

 

Indicadores econômicos e demográficos da região podem ser observados na 

tabela 1, em comparação com os mesmos dados em nível estadual. 

 
Tabela 1 - Indicadores Econômicos e Sociais da Região do Alto Vale do Itajaí 

Indicadores     Alto Vale Itajaí  Santa Catarina  AVI / SC (%)  

População estimada 2021 (habitantes) 302.920 7.338.473 4,12% 

Área  (km2)   7.514,90 95.730,60 7,85% 

Densidade demográfica  (hab./km2)   40,3 76,65 - 

PIB 2018 R$ bilhões 9,6 298,2 3,22% 

PIB per capita (R$ mil / ano) 31.691 40.635 - 

Fonte: IBGE Cidades e Estados. 
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Devido à sua atuação descentralizada em quatro campus, a Unidavi recebe 

acadêmicos residentes em municípios limítrofes da região, além de estudantes de 

outras localidades do estado e do país, oriundos de programas de acesso ao ensino 

superior, como o Prouni. A expansão da oferta de cursos de Graduação e Pós-

graduação na modalidade Ensino a Distância (EAD) também contribui para a 

ampliação gradual da área de abrangência da Instituição para além da região do Alto 

Vale do Itajaí. 

1.3 ÁREA DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

A Unidavi atua na Graduação (bacharelado, licenciatura e tecnológica), cursos 

de Extensão, Pós-graduação e aperfeiçoamento, nas modalidades presencial e Ensino 

a Distância. Os cursos são ofertados na sede da Instituição em Rio do Sul e nos seus 

campi, instalados nas cidades de Ituporanga, Presidente Getúlio e Taió. Em 2023 a 

Instituição possuía 48 cursos superiores com cadastro ativo no sistema e-Mec, 

descritos no quadro 1. 

 
Quadro 1 - Cursos Ativos e-Mec 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017) 

Fonte: Procuradoria Educacional Institucional. 

 

Em 2018 a Instituição passou por avaliação para credenciamento em EAD, 

obtendo nota 5, e em 2019 obteve o recredenciamento do ensino presencial, pelo 

Sistema Estadual de Ensino. Em 2020 migrou para o Sistema Federal de Ensino, com 

novo recredenciamento agendado para os dias 15, 16 e 17 de maio.   

Na avaliação de cursos, a Unidavi tem apresentado bons resultados. O curso de 

Sistemas de Informação recebeu Conceito 5 (máximo) no Conceito Preliminar de 

Curso (CPC) que deriva das notas do Enade - Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes, enquanto a maioria dos demais cursos ofertados possui conceito 4, 

conforme pode ser observado na figura 2 que traz o conceito atual de cada curso.  

 

Figura 2 - Conceito Preliminar de Curso (CPC) cursos Unidavi 
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Fonte: Pró-reitoria de Ensino. 

1.4 MISSÃO, VISÃO E VALORES 

A missão da Unidavi demonstra o que ela faz, para quem faz e como se 

diferencia, revelando seu propósito de existência. A visão mostra as expectativas da 

Instituição em relação ao seu futuro, definindo o quer ser e como quer ser reconhecida 

pela comunidade. Os valores retratam o caráter organizacional e orientam a formação 

das políticas da IES.   

A Missão, a Visão e os Valores da Unidavi resultam do debate entre lideranças 

da Instituição que ocupam funções na reitoria, com apoio de assessores. 

1.4.1  Missão  

Promover o conhecimento para o desenvolvimento das pessoas e da 

sociedade.   

1.4.2  Visão  

Ser reconhecida pela excelência na promoção do conhecimento e 

desenvolvimento.   

1.4.3  Valores 

I. Moral e Ética 

Curso Campus

Administração Rio do Sul

Administração Presidente Getúlio

Arquitetura e Urbanismo Rio do Sul

Ciências Contábeis Rio do Sul

Ciências Contábeis Taió

Ciências Econômicas Rio do Sul

Direito Rio do Sul

Direito Taió

Educação Física – Bacharelado Rio do Sul

Enfermagem Rio do Sul

Engenharia Civil Rio do Sul

Engenharia de Produção Rio do Sul

Psicologia Rio do Sul

Sistemas de Informação Rio do Sul

4,00

4,00

4,00

4,00

4,00

5,00

4,00

3,00

4,00

4,00

Nota

3,00

4,00

4,00

4,00
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II. Transparência 

III. Cidadania, respeito e igualdade 

IV. Responsabilidade socioambiental 

V. Comprometimento com a comunidade regional. 

1.5 OBJETIVOS E METAS 

Os objetivos e metas da Instituição são estabelecidos no Planejamento 

Estratégico, que utiliza metodologia adaptada do modelo desenvolvido por Andrade 

(2012), das teorias de Porter (1986) e do Balanced Scorecard, de Kaplan e Norton 

(1997). O processo envolve as seguintes etapas básicas:  

 

• Análise de cenários.  

• Definição do negócio, missão e visão.  

• Diagnóstico estratégico.  

• Posicionamento estratégico e políticas.  

• Objetivos e metas.  

• Plano de ação.  

 

Com base no diagnóstico estratégico, na autoavaliação, avaliações externas e 

na expectativa da comunidade acadêmica, são estabelecidos os objetivos e metas para 

a Instituição. Esses objetivos estão estruturados em quatro perspectivas: estudantes e 

comunidade, gestão financeira, processos e profissionais e transformadas em um 

mapa estratégico, apresentado na Figura 3. 

A premissa é que uma gestão financeira equilibrada e sustentada possibilita o 

aprimoramento constante dos profissionais, tornando-os capacitados para o 

desenvolvimento de processos eficientes, eficazes e efetivos, resultando assim no 

atendimento das demandas dos estudantes e da comunidade, de forma a alcançar a 

visão e cumprir a missão da Unidavi. 
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Figura 3 - Mapa Estratégico 2022-2026 

 
Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

A partir da Missão, Visão e Mapa Estratégico, é elaborado anualmente o 

Planejamento Estratégico Institucional (PEI) da Unidavi demonstrando os objetivos, os 

indicadores e as metas, conforme observado nos quadros 2 a 5. Também de forma 
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anual são apurados os resultados dos indicadores, visando confrontá-los com as metas 

de forma a alinhar ações para os períodos seguintes. 

 

Quadro 2 - Objetivos, metas e resultados perspectiva Estudantes e Comunidade 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017)Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

 

 

 

Quadro 3 - Objetivos, metas e resultados perspectiva Processos 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017)Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

 

 

Quadro 4 – Objetivos, metas e resultados perspectiva Profissionais 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017)Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

Quadro 5 - Objetivos, metas e resultados da perspectiva Gestão Financeira 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017)Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

As ações desenvolvidas com vistas a atingir as metas estão descritas no 

Planejamento Estratégico Institucional, do qual derivam planos dos cursos, dos setores 

e dos campi. Esse processo é contínuo e sofre avaliação semestral, por meio de 

seminários de acompanhamento dos resultados e do registro dessas evidências. As 

metas podem sofrer ajustes quando a avaliação, circunstâncias e cenários indicarem 

esta necessidade. 
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2 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 

O capítulo trata da inserção regional da Instituição, princípios filosóficos, 

sociopolíticos, organização didático-pedagógica e técnico-metodológicos. Apresenta 

as políticas de Ensino, abrangendo a Educação Básica, Graduação, Pós-graduação 

Lato Sensu e as políticas de internacionalização e mobilidade acadêmica; políticas de 

Extensão e inovação; políticas de Iniciação Científica; políticas de inclusão e 

acessibilidade e responsabilidade social e as políticas de gestão e a responsabilidade 

social. 

2.1 INSERÇÃO REGIONAL 

A Instituição atua na Educação Superior na região do Alto Vale do Itajaí e 

cidades limítrofes. A região foi colonizada a partir do final do século XIX e início do 

século XX por descendentes de imigrantes europeus, em sua maioria alemães e 

italianos.  

A economia é baseada na agricultura, indústria, comércio e prestação de 

serviços. A população está distribuída de forma equilibrada entre as áreas urbana e 

rural, o que contribui para a diversidade produtiva e diferentes setores econômicos.  

A Unidavi está presente no ensino superior no Alto Vale do Itajaí como uma 

Instituição multicampi, sediada no município de Rio do Sul e com unidades nas cidades 

de Ituporanga, Taió e Presidente Getúlio. Ao inserir-se nas comunidades participa 

ativamente de ações sociais, educacionais e culturais em toda a região. 

A estratégia de descentralização e inserção regional da Unidavi tem como 

objetivo manter os valores acadêmicos e o compromisso da Instituição com os 

municípios da região do Alto Vale do Itajaí. Esta iniciativa visa produzir conhecimento, 

formando profissionais comprometidos com o desenvolvimento da sociedade. 

Oportuniza ainda o atendimento da demanda em municípios menores, que contam 

com um significativo contingente de pessoas que por uma série de motivos possuem 

dificuldades em se deslocar para centros maiores a fim de frequentar um curso 

superior. 

No ano de 1997, objetivando atender às necessidades demandadas na 

chamada “região da cebola”, que tem como sede metropolitana o município de 

Ituporanga, a Unidavi iniciou suas atividades nas instalações do Colégio Roberto 

Moritz, inicialmente ofertando o curso de Administração de Empresas. A aula inaugural 

ocorreu no dia 03 de março daquele ano. Posteriormente foi instalado o campus com 

sede própria na Rua Pedro Lino Gesser, 60, Bairro Gabiroba.  
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O Campus de Taió, que abrange o “vale oeste”, também teve seu início em 03 

de março de 1997, com uma turma de Ciências Contábeis, e funcionou 

temporariamente na Congregação das Irmãs Catequistas Franciscanas. Em 1998 

iniciou o Curso Magister de Educação Artística e, em 1999, os cursos de Administração 

e Pedagogia. Após este período inicial, o campus de Taió também migrou para sede 

própria, localizada na Rua Augusto Purnhagen, Bairro Universitário.  

Em Presidente Getúlio a atuação descentralizada da Unidavi igualmente iniciou 

no ano de 1997, em uma parceria entre a Instituição e a Prefeitura do município, que 

permitiu a oferta de cursos nas instalações do Centro Educacional Tancredo Neves. 

As aulas iniciaram em 25 de agosto de 1997, com o curso de Pedagogia.  No ano 2000 

houve a instalação do curso de Administração. Em 2002, novamente por meio de 

parceria entre a Unidavi, lideranças regionais e comunidade, os cursos passaram a 

funcionar em prédio próprio na Rua Curt Hering, 3353, Bairro Rio Ferro.   

A região do Alto Vale do Itajaí demanda formação nas diversas áreas de 

conhecimento devido à sua heterogeneidade econômica. 

2.2 PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E TÉCNICO-METODOLÓGICOS 

Com base no Artigo 5º do Regimento Geral, os princípios filosóficos e técnico-

metodológicos que norteiam a autonomia das práxis pedagógica, científica e 

tecnológica do Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí são:  

 

I. A formação humana e técnico-científica, por meio do Ensino, da Pesquisa, da 

Extensão e da Inovação. 

II. A promoção de ações sociais que visam a acessibilidade e a inclusão para a 

melhoria da condição humana. 

III. Atendimento de demandas propostas na educação, por meio da formação de 

profissionais necessários ao processo de desenvolvimento da sociedade; na 

Iniciação Científica comprometida com projetos e programas regionais e na 

intervenção da Extensão e Inovação junto à comunidade. 

IV. Atuar na mediação e articulação entre o poder público e outras instituições 

públicas e privadas, de pesquisa, ciência, tecnologia e formação de recursos. 

V. Promover o intercâmbio científico e/ou cultural com instituições nacionais e 

internacionais. 

VI. Assegurar a dignidade da pessoa e seus direitos fundamentais, vedadas 

quaisquer discriminações filosóficas, políticas, religiosas, raciais, de gênero ou 

de classe. 
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Neste contexto, o desafio está na reconstrução de conceitos e linhas de ação, 

e na criação de novas práticas. Há de se buscar, para tanto, níveis mais amplos e 

qualificados de desempenho, superando pontos críticos e enfatizando os seguintes 

propósitos:  

 

I. A construção do conhecimento ultrapassando a visão da mera reprodução de 

conteúdo para uma busca sistemática pelo novo, pelo original e pelo inovativo.  

II. A construção de um percurso formativo pautado no encadeamento de 

competências: expressas em uma matriz de referência de formação; elaboradas 

e referendadas pelos Núcleos Docentes Estruturantes, a partir das Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos; planejadas e mediadas pela 

intencionalidade pedagógica do corpo docente. 

III. A conquista de competência científica em termos de domínio e atualização de 

saberes e de recursos.  

IV. A dinamização do processo de reflexão sobre a intervenção na realidade.  

V. A busca permanente da qualidade educativa e científica na qualificação 

continuada de todos os seus processos.  

VI. A mediação, no sentido de uma formação emancipatória do estudante como 

protagonista do processo de ensino e aprendizagem.   

VII. A atitude criativa e proativa, compatível com a intencionalidade do 

desenvolvimento de sujeitos críticos e profissionais preparados para sua 

atuação em sociedade.  

 

Para alcançar tais propósitos, as Políticas de Ensino, Iniciação Científica e 

Extensão da Unidavi visam o processo de aperfeiçoamento continuado de seu quadro 

docente, propiciando o aprimoramento e atualização da ação curricular, com base no 

desenvolvimento de novas metodologias e aplicação de tecnologias no Ensino. Neste 

contexto, a Unidavi promove a participação dos estudantes nas atividades acadêmicas 

tais como: estágio supervisionado e outras atividades práticas integradas ao ensino 

teórico, trabalho de conclusão de curso, atividade prática profissional e participação 

na avaliação dos cursos. Além dos programas de apoio pedagógico, psicopedagógico 

e financeiro, oferece e incentiva seus estudantes a participarem de atividades paralelas 

e complementares à sua formação regular.  

Procura, ainda, garantir uma infraestrutura favorável à otimização do 

desempenho acadêmico com laboratórios, salas de aula, bibliotecas, salas 

especializadas, espaços de convivência e Ambiente Virtual de Aprendizagem. Tal 

infraestrutura, serve de apoio pedagógico ao ensino presencial e a distância, bem 
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como para a qualificação permanente dos serviços disponibilizados à comunidade 

acadêmica. 

2.3 PERFIL E POLÍTICA DO EGRESSO INSTITUCIONAL 

Para a Unidavi são considerados egressos os portadores de diploma do Ensino 

Médio, Graduação ou certificado de curso de Pós-graduação da Instituição, 

independente do ano de conclusão.  

2.3.1 Perfil do Egresso 

O percurso formativo do corpo discente da Unidavi está vinculado às 

necessidades da sociedade na qual a Instituição se faz presente, pois parte-se do 

princípio de uma formação que consolida a ideia de pertencimento. Uma região que 

se desenvolve como o Alto Vale do Itajaí necessita de profissionais capazes de 

selecionar, organizar e hierarquizar as informações de uma sociedade cada vez mais 

complexa. Isso exige um perfil profissional com postura ética, investigativa, humanista 

e de consciência crítico-reflexiva em relação aos aspectos culturais, políticos, 

econômicos e sociais da realidade histórica em que o Alto Vale está inserido. Neste 

contexto, o egresso dos cursos de Graduação da Unidavi deve estar apto para atuar:  

 

I. Como produtor intelectual e agente da cidadania.   

II. Com uma visão empreendedora.   

III. Com a consciência de prezar pelo desenvolvimento sustentável.   

IV. No reconhecimento de oportunidades para a inovação.  

V. Como um agente de desenvolvimento regional.  

 

O objetivo da Unidavi é conferir identidade de formação técnica, científica e 

humana aos alunos de Graduação. O perfil do egresso contempla as competências 

intelectuais e a heterogeneidade das demandas sociais, permitindo uma diversidade 

no perfil dos formados. Isto significa formar simultaneamente o cidadão e o profissional 

com potencial de ingressar no mercado de trabalho integrando-se à sociedade 

regional como um todo.  

Além do perfil do egresso institucional, cada Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) define elementos para um perfil de egresso do curso. Este perfil é pautado nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) específicas e sintetiza uma Matriz de 

Competências a ser desenvolvida no decorrer do curso pelo discente. Desta maneira, 
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a Matriz de Competências torna-se uma referência de formação para o percurso 

formativo do estudante. 

2.3.2  Política do Egresso 

A Política de egressos da Unidavi tem como finalidade estabelecer formas de 

acompanhamento dos egressos na busca de fortalecer o relacionamento entre a 

Instituição, comunidade acadêmica e egressos, valorizar e reconhecer os ex-alunos da 

Unidavi e ainda a busca da melhoria contínua da formação profissional. Busca-se 

conhecer o perfil profissional do egresso e sua inserção no mercado de trabalho e na 

sociedade, proporcionar a formação continuada, ter uma comunicação permanente, 

trazer experiências de sucesso dos egressos para dentro da IES, viabilizar a integração 

e a participação em atividades de Extensão, obter avaliação dos cursos ofertados por 

meio da visão de empregadores e egressos para adequação e aprimoramento do 

processo de ensino e aprendizagem quanto às exigências sociais e de mercado. 

Para efetivar sua política, a Unidavi possui Ações de Acompanhamento de 

Egressos que se mobilizam pela Comissão Permanente das Políticas de Egresso, 

designada pelo Reitor. Destacam-se como principais Ações de Acompanhamento de 

Egressos: 

 

I. Manter registros atualizados de alunos egressos por meio da promoção de 

ações de atualização. 

II. Avaliar regularmente sob a percepção do egresso aspectos institucionais e do 

curso (sua experiência no percurso acadêmico na Unidavi). 

III. Realizar discussões com empregadores para verificação da qualidade do 

egresso em relação à sua atuação no ambiente profissional. 

IV. Reconhecer o egresso concedendo honraria acadêmica no ato da outorga para 

o mérito acadêmico. 

V. Promover cursos de Extensão, reciclagens e palestras direcionadas aos 

profissionais formados. 

VI. Proporcionar encontros para socialização e intercâmbio de experiências entre 

egressos e comunidade acadêmica, fortalecendo o vínculo com a Unidavi. 

VII. Verificar as necessidades e o interesse do egresso em formação continuada. 

VIII. Consolidar o portal do egresso (Portal Alumni) que se apresenta como um canal 

de informação direto com o egresso. Por meio do Portal, o egresso recebe 

informações sobre cursos de Graduação, Pós-graduação, Extensão, 

Congressos, Seminários, Oficinas e Intercâmbios. 
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IX. Ofertar serviços da Unidavi: biblioteca, laboratórios, internet, descontos em 

cursos e informativos de vagas de emprego da Central de Estágios e Empregos. 

2.4 POLÍTICAS DE ENSINO 

A educação se constitui em um dos mais significativos meios de transformação 

social, na medida em que o conhecimento permite a emancipação dos sujeitos por 

meio do processo de ensino e de aprendizagem. O processo de aprendizagem se faz 

na interação com o outro, na luta por objetivos comuns, na troca de ideias e na 

construção de ideais.   

A partir dessas premissas, a atividade docente demanda uma reflexão sobre a 

formação e a continuidade do aprendizado. Nesse caminho, as políticas de ensino da 

Unidavi são tidas como ações presentes com potencial para a consolidação do futuro 

numa visão de longo prazo, que assegure as oportunidades de educação para todos.  

Considerando que as políticas são de caráter universal, a Instituição leva em 

conta as singularidades presentes na região do Alto Vale do Itajaí. Destacam-se, assim, 

as políticas de ensino da Unidavi:  

 

I. Ensino voltado ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia. Trata-se de 

um esforço conjunto que tem como prioridade empregar a ciência e a 

tecnologia no ensino na busca de melhores resultados de desempenho 

acadêmico, por meio da formação de profissionais de excelência, e, 

consequentemente, melhorias na qualidade de vida das pessoas e da 

comunidade.  

II. Educação para todos. Com a universalização da Educação Básica e Superior 

estabeleceu-se um alinhamento com as políticas públicas, buscando atender às 

demandas crescentes, em especial da população economicamente mais 

vulnerável. A educação para todos com qualidade é um compromisso assumido 

internacionalmente a partir da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura, razão que levou a Unidavi a aderir ao Programa 

Universidade para Todos (Prouni), e ao Fundo de Apoio à Manutenção e ao 

Desenvolvimento da Educação Superior (Fumdes), ampliando a oferta de 

cursos e diversificando as formas de acesso.  Além disso, a Unidavi mantém 

programas de descontos e oferta de bolsas de estudos próprios, com recursos 

de filantropia e pelo UNIEDU, Programa de Bolsas Universitárias de Santa 

Catarina. Também são desenvolvidas ações de acessibilidade e inclusão que 

visam garantir condições pedagógica igualitárias a todos. 
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III. Ambiente favorável para a produção do conhecimento. A Unidavi tem a 

constante preocupação de tornar seu ambiente acadêmico adequado para a 

prestação de serviços educacionais de excelência. Há que se realçar como eixo 

específico e fundamental a adoção do princípio pedagógico do fomento à 

integração entre Ensino, Iniciação Científica e Extensão. Para tanto, compartilha 

com os professores as decisões relacionadas à educação, incentiva a produção 

de materiais didático-pedagógicos adequados ao desenvolvimento dos cursos 

e a pesquisa científica.  

IV. Formação Continuada. As transformações evidenciadas na sociedade exigem 

da Instituição constante aperfeiçoamento do quadro de colaboradores para 

superar os desafios inerentes à educação. Neste contexto, a formação 

continuada e permanente é uma das políticas de ensino prioritárias. Sua 

operacionalização se dá por Editais do Programa de Qualificação Docente, 

Programa de Formação Docente, Programa Institucional de Atualização 

Permanente, Programa Institucional de Participação em Eventos Científicos e 

dos Editais Integrados, pelo envolvimento no Congresso Integrado de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CIEPE), cursos de Pós-graduação ou unidades 

curriculares isoladas. Há, também, formações específicas para o Ensino a 

Distância. Tais formações abrangem professores-tutores, monitores, gestores e 

técnicos, primando pelo EAD de qualidade.  

V. Inovação no Ensino. A busca por uma maior interface no processo de ensino 

e de aprendizagem se dá por meio do refinamento da formação docente, tendo 

sua aderência nos programas e projetos de Acessibilidade, Formação 

Continuada, Intercâmbio, Iniciação Científica, Extensão e na interação com 

outras IES. A partir desse movimento busca-se aprimorar o processo de 

construção do conhecimento de acordo com as mudanças tecnológicas e de 

inovação. Isso inclui o espírito empreendedor e criativo, que deve ser 

constantemente estimulado, cultivado e valorizado em prol das reflexões e 

ações pedagógicas. 

2.4.1 Políticas de Graduação 

A missão da Unidavi posiciona a Instituição no contexto sociocultural como 

copartícipe do desenvolvimento regional. Ao explicitar sua responsabilidade social, 

cumpre seu propósito nas diferentes estratégias e ações planejadas e implementadas 

no Ensino, na Iniciação Científica e na Extensão.  
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Em nível de educação superior, a Unidavi oferta cursos nas modalidades de 

Graduação (bacharelado, licenciatura e tecnologias), Extensão (cursos de 

complementação) e cursos de Pós-graduação (Lato Sensu).  

No que diz respeito aos cursos de Graduação, a Unidavi, considerando as áreas 

de conhecimento do CNPq, atua internamente por meio de Colegiados de Cursos. 

De acordo com a Capes, por área de conhecimento entende-se o conjunto de 

conhecimentos inter-relacionados, coletivamente construído, reunido segundo a 

natureza do objeto de investigação com finalidades de ensino, pesquisa e aplicações 

práticas.  

Assim, busca a adequada articulação de suas Políticas e Diretrizes de Ensino 

com a Legislação Nacional e com o Plano Nacional de Educação. Almeja alcançar 

horizontes que indiquem a promoção de um ensino de qualidade, com esforços 

consistentes para o desenvolvimento social, científico, tecnológico e cultural no 

processo de ensino e aprendizagem. Adota princípios como a interdisciplinaridade na 

articulação das diferentes áreas do saber de forma a preparar seus egressos para 

tratar de problemas cada vez mais complexos em um contexto dinâmico e em 

constante evolução.  

A qualidade de suas ações nos diversos níveis de atuação pressupõe o 

desenvolvimento permanente, acompanhamento e avaliação do que considera os seus 

quatro pilares principais:  

 

I. O projeto pedagógico institucional e de curso.   

II. Os recursos humanos (corpo docente, corpo técnico-administrativo e corpo 

discente).   

III. Infraestrutura.  

IV. Gestão institucional/acadêmica.  

 

Esse conjunto, necessariamente, deve estar integrado por meio de novas 

metodologias de apropriação e produção do conhecimento, articulado com a Iniciação 

Científica, no estímulo ao estudo e intervenção nas questões regionais. A Unidavi 

orienta suas ações observando a flexibilidade orgânico-operativa e tomando como 

referência essencial o processo de autoavaliação. 

Fundamentada em tais pressupostos, a Unidavi procura alcançar nas áreas de 

conhecimento em que seus cursos são articulados a diversificação natural de suas 

especificidades. Para tanto, pauta seus esforços para a manutenção de uma identidade 

acadêmica própria, dentro de padrões de otimização interna de todos os seus 

recursos. 
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2.4.2 Políticas de Ensino a Distância 

A Unidavi possui mais de cinco décadas de experiência e reconhecimento da 

qualidade dos seus cursos presenciais. Para atender às novas demandas da 

sociedade, possui cursos na modalidade a distância com a mesma qualidade ofertada 

na modalidade presencial. Desta forma, a Unidavi foca na oferta de Ensino a Distância 

(EAD) regional, aproveitando sua estrutura, seu corpo docente e reconhecimento na 

comunidade na qual está inserida.  

Os cursos da Unidavi possuem ampla importância na sua região de atuação, 

contribuindo com a transformação social e econômica do Alto Vale do Itajaí, 

fomentando o desenvolvimento regional, favorecendo a distribuição de renda e a 

inclusão social e possibilitando uma formação profissional diferenciada e de qualidade.  

 Por conseguinte, o modelo adotado na Unidavi é o híbrido, ou seja, o ensino 

mediado pela tecnologia com encontros presenciais e atividades realizadas no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). A política de oferta educacional na 

modalidade a distância orienta-se pelas seguintes diretrizes:  

 

I. Consolidar a cultura de utilização de tecnologias de informação e 

comunicação como mediação do ensino em todos os âmbitos da comunidade 

acadêmica.  

II. Utilizar o Ensino a Distância para a capacitação e o aperfeiçoamento 

profissional, observadas as necessidades da sociedade que possibilitem a 

produção e socialização do conhecimento. Desenvolver programas de 

capacitação permanente de professores tutores, monitores e técnico- 

administrativos para atuação na modalidade a distância.  

III. Ampliar o acesso aos cursos de educação superior à comunidade local 

longínqua, com projetos de EAD com a mesma qualidade do presencial.  

IV. Prover tecnologias apropriadas e infraestrutura de apoio presencial para o 

desenvolvimento do EAD.  

2.4.3 Políticas de Pós-graduação 

Os cursos de Pós-graduação Lato Sensu estão vinculados à Pró-reitoria de 

Ensino e são geridos de acordo com projetos pedagógicos e planilhas orçamentárias 

específicas. Todos atendem às exigências do Regulamento da Pós-graduação e da 

legislação vigente. Os projetos de cursos de Pós-graduação são avaliados, analisados 

e aprovados pela Câmara de Ensino (Caen). As políticas de pós-graduação  da Unidavi 

são: 
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I. Proporcionar formação continuada aos seus egressos e comunidade em 

geral. Busca-se atualizar e aprofundar o conhecimento em determinadas áreas 

do saber, proporcionando, desta forma, aperfeiçoamento e atualização 

profissional. Este avanço contribui para o desenvolvimento socioeconômico 

regional que configura a essência da missão e visão da Unidavi.  

II. Ofertar cursos de Pós-graduação Lato Sensu nas áreas do saber de seus 

cursos de Graduação, devidamente autorizados ou reconhecidos, aos 

diplomados em cursos de Graduação e demais cursos superiores. As propostas 

de cursos de Pós-graduação Lato Sensu atendem prioritariamente às 

demandas do ensino de Graduação, assim como da comunidade em geral. 

2.4.4 Políticas de Educação Básica 

A política de ensino da Educação Básica considera as múltiplas interfaces da 

educação, contemplando as relações entre os sujeitos: questões psicológicas, sociais, 

econômicas e culturais, plurais e complexas, sempre permeadas pelas novas 

tecnologias e pela multiplicidade de linguagens que constituem o mundo. Assim, a 

formação das crianças e jovens está vinculada à singularidade, autonomia, liberdade 

e capacidade de intervir socialmente de forma justa, solidária e comprometida. 

Consiste em uma política participativa e democrática de modo a constituir-se 

coletivamente pela ação individual, legitimando-se por instrumentos legais que regem 

a Educação Básica nacional e estadual.   

O Colégio Unidavi assume como política educacional o paradigma da 

aprendizagem, para o qual propõe estratégias didático-metodológicas que desafiam e 

valorizam a atividade cognitiva e cognoscitiva do estudante na construção e 

apropriação dos conceitos científicos e na sua aplicação em circunstâncias outras da 

vida real, culminando no projeto de trabalho. Considera-se o projeto de trabalho como 

uma forma de organizar as atividades de ensino para a aprendizagem, incluindo 

planejamento, execução e avaliação de percursos formativos, bem como eventos 

educacionais e relações entre a Iniciação Científica e a Extensão.  

O projeto de trabalho do Colégio Unidavi pauta-se em procedimentos didático-

metodológicos, como: pesquisa didática, projeto didático, resolução de problemas, 

atividades exploratórias e atividades de sistematização, descritos a seguir: 

 

I. A pesquisa didática compreende a busca do conhecimento científico, por meio 

da pesquisa como princípio pedagógico (investigação, curiosidade, desafios) 

em diversos materiais disponíveis na sala ambiente e/ou biblioteca, no material 

didático adotado ou trazido pelo estudante, bem como em mídias digitais, 
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seguindo um roteiro dado pelo professor cujo resultado poderá ser socializado 

em forma de seminário, produção de texto, debate, relatório, prova e outros. 

II. O projeto didático refere-se a um percurso formativo que prevê a elaboração 

de um produto. O mesmo é apresentado para os estudantes por meio de roteiro 

organizativo que contempla itens fundamentais para o processo de 

aprendizagem, como o objetivo geral, os objetivos específicos que contemplam 

os campos de conteúdo (conceitual, procedimental e atitudinal) - traduzindo-se 

em critérios para a autoavaliação, bem como o cronograma de execução.  

III. A resolução de problemas baseia-se na apresentação de situações abertas e 

sugestivas que exijam dos estudantes uma atitude ativa ou um esforço para 

buscar suas próprias respostas, seu próprio conhecimento, promovendo em si 

o domínio de habilidades. Assim como, a utilização dos conhecimentos 

disponíveis para dar resposta a situações variáveis e diferentes.  

IV. As atividades exploratórias colaboram para promover novas aprendizagens 

como novos conceitos, novas regras, novas formas de entender algo, com base 

na exploração ou mobilização dos conhecimentos prévios dos estudantes.  

V. As atividades de sistematização são voltadas para o fundamento dos saberes a 

serem construídos ou ressignificados. Visam sistematizar saberes distintos 

abordados nas atividades de exploração.  

 

A política de Educação Básica da Unidavi está em consonância com a 

proposição do Plano Nacional de Educação, considerando a aprendizagem como 

matriz do processo educativo com vistas à inclusão e à equidade. Ao considerar os 

profissionais docentes e da gestão contempla um programa interno de formação 

continuada e permanente, previsto no Calendário Escolar. 

2.5 POLÍTICAS DE INOVAÇÃO 

A Política de Inovação na Unidavi tem como finalidade fomentar, orientar e 

priorizar a inovação nos processos de Ensino, Iniciação Científica, Extensão e de 

Gestão universitária, articulando a relação entre a comunidade interna e externa, 

em busca de soluções de problemas regionais ou institucionais, de forma sustentável.  

O desenvolvimento da inovação articulado à Iniciação Científica, ao Ensino, à 

Extensão e aos processos de Gestão materializa-se pela conexão com os diversos 

atores da Instituição, das esferas públicas, da iniciativa privada, de órgãos de fomento, 

dos ecossistemas de inovação e demais instituições nacionais e internacionais. A 

cultura da inovação, da criatividade e do desenvolvimento científico e tecnológico 

constitui-se de elementos fundamentais nesses processos, no sentido de contribuir 
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para a criação de condições necessárias para promover as melhorias na condição 

humana na região de abrangência da Unidavi.  

2.6 POLÍTICAS DE EXTENSÃO 

As atividades de Extensão da Unidavi fundamentam-se na concepção pela qual 

uma Instituição de Ensino Superior estende os conhecimentos advindos de suas 

atividades de Iniciação Científica e de Ensino à comunidade local e regional, 

contribuindo para o desenvolvimento e integração regional.  

A Extensão é o elo com a comunidade, onde a abertura institucional permite a 

difusão do conhecimento científico, agregado à promoção da consciência crítica que 

resulta em solução das dificuldades sociais, priorizando as práticas ao atendimento de 

necessidades regionais. Ou seja, é um processo interdisciplinar educativo que 

promove a interação entre a Instituição de Ensino Superior (IES) e outros setores da 

sociedade, aplicando o desenvolvimento científico e tecnológico junto aos agentes do 

meio externo.  

Ao promover o intercâmbio com a comunidade para o planejamento das suas 

atividades de Extensão, a Instituição faz com que os programas estejam situados no 

contexto de caráter educativo, tecnológico, ambiental histórico e cultural, 

transformando-se em um fator de retroalimentação para o Ensino e Iniciação Científica. 

Nesse contexto, os agentes acadêmicos (docentes e discentes), interagem com a 

sociedade e trazem um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, amplia e eleva 

o nível do conhecimento anterior.   

Assim, pensar Extensão passa a ser consequência direta e imediata na 

organização das ações voltadas ao Ensino e à Iniciação Científica, cujos resultados 

produzem benefícios aos agentes acadêmicos, com a comunidade de forma recíproca 

e dinâmica.  

As ações de Extensão devem privilegiar a participação dos agentes 

acadêmicos, em todas as suas fases, em consonância com a Política Nacional de 

Extensão Universitária. Essas ações estão classificadas nas seguintes Áreas 

Temáticas:  

 

I. Comunicação.  

II. Cultura.  

III. Direitos Humanos e Justiça  

IV. Educação.  

V. Meio Ambiente.  

VI. Saúde.  
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VII. Tecnologia e Produção.   

VIII. Trabalho.  

 

Neste sentido, as Políticas de Extensão da Unidavi reafirmam a Extensão 

Universitária como processo acadêmico de forma a direcionar o desenvolvimento das 

suas atividades se inserindo no processo de amadurecimento e integração 

comunitária. São definidas institucionalmente as seguintes políticas de Extensão:  

 

I. Promover e definir a prestação de serviços à comunidade como meio de 

integração entre os diversos segmentos comunitários e a Instituição.  

II. Oportunizar atualização e aperfeiçoamento como prática acadêmica 

visando integrar a Unidavi e suas áreas de conhecimento por meio de cursos, 

seminários, palestras, congressos, fóruns, encontros e outros eventos.  

III. Elaborar e realizar programas e projetos de Extensão integrados ao Ensino 

e Iniciação Científica.  

IV. Proporcionar infraestrutura necessária à ampliação da prática de 

Extensão, por meio de condições técnicas e financeiras.  

V. Divulgar as atividades de Extensão à comunidade regional, a órgãos e 

instituições interessadas, por intermédio dos meios de comunicação.  

VI. Oportunizar programas e projetos de Extensão que tenham por finalidade 

o desenvolvimento sustentável da região.  

VII. Implementar formação permanente com programas de atualização e 

qualificação profissional em parcerias com entidades e órgãos institucionais 

no contexto regional.  

VIII. Realizar a curricularização da Extensão. 

 

A Unidavi desenvolve a curricularização de Extensão seguindo as diretrizes do 

Plano Nacional de Extensão. Nesse sentido, são implementados projetos de Extensão 

articulados entre os cursos de Graduação com o objetivo de integrá-los a práticas 

investigativas e ao Ensino. Estes projetos estão inseridos nas unidades curriculares e 

vinculados aos programas de Extensão.  

A Unidavi realiza ações comunitárias que prestam atendimento à comunidade 

em sua área de abrangência, envolvendo as diversas áreas do conhecimento. Estas 

ações são iniciativas da Instituição e de diversos segmentos da sociedade organizada.   

Os programas de Extensão mantidos pela Unidavi são: 

 

I. Cultura, História e Arte: as atividades culturais e artísticas que são 

desenvolvidas pela Unidavi visam a interdisciplinaridade das ações por meio de 
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várias atividades que relacionam a cultura, a história e a arte com as áreas do 

conhecimento. O programa envolve comunidade interna e externa com o 

objetivo de atuar no processo criativo e difusor da cultura e das artes, por 

intermédio da articulação e integração do corpo docente, discente, 

colaboradores e a comunidade em geral. Oportuniza o desenvolvimento 

intelectual e artístico-cultural, fundamental para a construção do conhecimento 

e da consciência crítica. Assim, são realizados cursos práticos e teóricos de 

arte, exposição de artistas regionais, lançamentos de livros e outros eventos. 

Nesse programa estão inseridos: Coral, Banda Marcial, Corpo Coreográfico, 

Museu da Madeira, Trip Teatro, cursos de danças e música.  

II. Desenvolvimento Regional: envolve a elaboração de diagnóstico e de propostas 

de planejamento regional (urbano e rural), empreendedorismo, inovação, 

práticas sustentáveis, tratamento de problemas e melhoria da qualidade de vida 

da população local, tendo em vista sua capacidade produtiva e potencial de 

incorporação na implementação das ações. O programa busca desenvolver, 

ainda, gestão de empresas juniores, empreendimentos solidários e outras ações 

voltadas para a identificação, aproveitamento de novas oportunidades e 

recursos de maneira inovadora, com foco na criação de empregos e negócios, 

estimulando a proatividade. Estão inseridos nesse programa: 

 

a. o Centro de Inovação Norberto Frahm (CINF); 

b. a incubadora GTEC, abrangendo a incubadora empresarial, a incubadora digital 

e a incubadora social   

c. a Consultoria Acadêmica Universitária (CAU). 

 

III. Desenvolvimento e Cidadania: o programa de Desenvolvimento e Cidadania 

para a região do Alto Vale do Itajaí tem início a partir das orientações e diálogos 

que foram construídos entre os coordenadores de curso do Centro Universitário 

para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí (Unidavi), a Central de Estágios e 

Empregos, o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão, a coordenação de Extensão 

e a comunidade regional. A leitura do contexto regional favorece o processo de 

autoconhecimento da comunidade permitindo observar as carências, as 

potencialidades e as riquezas regionais. O conhecimento construído e 

socializado nos mais diversos projetos onde a Unidavi esteve inserida, permite 

o diagnóstico e compreensão mais profunda da realidade dos municípios do 

Alto Vale, estabelecendo situações significativas, estimulando os educandos a 

planejar ações de intervenção social, assumindo-se como sujeitos 

protagonistas. Assim, a partir do estudo do contexto regional emergem os 
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temas geradores que orientam a escolha dos conteúdos a serem 

problematizados no processo ensino e aprendizagem para a compreensão 

dessa realidade e busca de alternativas de intervenção social.  

IV. Sustentabilidade e Responsabilidade Ambiental: o programa busca atender as 

práticas sustentáveis implementadas pela Unidavi alcançando a comunidade 

interna e externa por meio da interdisciplinaridade das ações. O programa de 

educação continuada busca atualizar o quadro docente, discente e a 

comunidade externa potencializando o papel da Extensão Universitária para a 

sustentabilidade. Dentre as ações e atividades do programa pode-se citar o 

Horto Florestal, Recuperação de Mata Ciliar, Proteja a Vida, Coleta de Óleo, 

Coleta de Lixo Eletrônico, Compostagem de Resíduos Sólidos Orgânicos.  

V. Educação Continuada: responsável pela gestão de projetos relacionados a 

cursos de educação continuada e demais demandas relacionadas diretamente 

à área da educação não pertencentes à Academia, visando atender as diversas 

áreas do conhecimento. Esses cursos são pontuais, de curta duração e 

procuram capacitar o corpo docente, discente, colaboradores e comunidade 

externa com demandas específicas que advém de competências exigidas do 

mercado de trabalho, permitindo a renovação do currículo profissional. 

2.7 POLÍTICAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

Ao considerar a articulação entre Ensino, Práticas Investigativas e Extensão, as 

políticas de Iniciação Científicas definidas pela Unidavi buscam esta sinergia em seus 

programas, projetos e ações. Neste contexto, a  Iniciação Científica é considerada 

como processo necessário de construção do conhecimento, passando da mera 

reprodução dos saberes existentes para a efetiva geração de novas vocações para a 

investigação científica.  

Para o desenvolvimento de práticas investigativas, sejam durante os estágios e 

trabalhos de conclusão de curso que compõem as matrizes curriculares, ou na 

Iniciação Científica, foram definidas cinco macro linhas de Pesquisa. Elas contemplam 

temas ou áreas que norteiam o NDE de todos os cursos e os demais movimentos de 

construção e de formação de grupos de Pesquisa. São elas:   

 

I. Gestão, Empreendedorismo e Desenvolvimento regional.  

II. Justiça e Cidadania.  

III. Saúde e Meio Ambiente.  

IV. Ciência, Tecnologia e Inovação.  

V. Humanidade e Artes.  
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Os grupos de Pesquisa certificados pela Instituição no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do CNPq se identificam com as macro linhas de Pesquisa mencionadas. 

Dentro do escopo de cada grupo, projetos são desenvolvidos, culminando com a 

divulgação dos conhecimentos gerados por meio da produção técnica, científica e 

cultural de seus pesquisadores. Editais específicos para a chamada de projetos 

integrados de Ensino, Iniciação Científica e Extensão têm lugar periodicamente com o 

objetivo de promover a originalidade de ações e a renovação de projetos já em 

andamento, conforme critérios de seleção. Uma comissão de avaliadores ad hoc 

externos à Instituição e nomeados pela Propexi realiza a avaliação dos projetos. 

Com o objetivo de desenvolver e ampliar o escopo desta atividade acadêmica, 

são definidas as seguintes políticas de Iniciação Científica: 

 

I. Consolidação da Iniciação Científica. A Iniciação Científica é aquela que se 

articula naturalmente ao Ensino e à Extensão. Consolidá-la significa qualificar os 

processos de ensino e de aprendizagem e as práticas comunitárias. Promover 

práticas investigativas a partir das linhas institucionalmente definidas, com foco 

na melhoria da qualidade do Ensino e da Extensão, em favor do 

desenvolvimento sustentável regional.  

II. Desenvolvimento técnico e científico dos grupos de pesquisa 

institucionais. Os grupos de pesquisa certificados pela Instituição representam 

um ambiente integrador de formação de discentes e docentes. A sistematização 

de conhecimentos e, consequente, socialização representam ações concretas 

de articulação das dimensões teórica e prática.  Ao se desenvolverem, por meio 

da formação de redes de pesquisa entre docentes-pesquisadores, cursos de 

aperfeiçoamento, participação em eventos científicos e produção bibliográfica 

e técnica, os participantes dos grupos de pesquisa abrem novos horizontes de 

qualificação e novas possibilidades profissionais, seja na esfera pública ou na 

iniciativa privada.   

III. Estabelecimento de parcerias educacionais na área das Ciências da Saúde.  

Considerando a expansão do número de cursos na área da Saúde pela Unidavi 

e a necessidade de formação de recursos humanos, o desenvolvimento de 

parcerias constitui um mecanismo fundamental. Ainda, colabora para a 

ampliação do escopo temático da Iniciação Científica na Instituição.    

IV. Estabelecimento de parceria para realização de Dinter (Capes) na área de 

Gestão (Stricto Sensu) como Instituição Receptora. De forma a viabilizar a 

formação docente e contribuir para a ampliação do escopo temático de 

Iniciação Científica da Instituição, a promoção de parcerias constitui um 
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mecanismo essencial que contribui para a educação continuada de seus 

profissionais. 

 

 O financiamento das atividades de Iniciação Científica na Unidavi ocorre por 

meio de programas institucionais e recursos provenientes de três fontes principais:  

 

I. Da Unidavi.  

II. De Órgãos municipais, estaduais e federais.  

III. De Convênios firmados com instituições de ensino, entidades de ordem 

públicas e privadas, quer nacionais ou estrangeiras.   

 

O amparo financeiro da Iniciação Científica conta com os recursos advindos do 

Governo do Estado de Santa Catarina, nos termos do Art. 170 e do Art. 171 da 

Constituição Estadual e leis complementares. Representam dois programas 

institucionais, por meio dos quais a Pró-reitoria de Pesquisa, Extensão e Inovação 

obtém uma quota institucional de Bolsas de Iniciação Científica.  

A Unidavi disponibiliza, via edital de chamamento e seleção, recursos para o 

Programa Pibic, para que professores-pesquisadores possam viabilizar seus projetos 

integrados de Ensino, Iniciação Científica e Extensão com a participação de estudantes 

bolsistas, chamados “assistentes de Pesquisa/Extensão”. Relatórios periódicos do 

progresso da Pesquisa são solicitados pela Propexi no decorrer deste período, bem 

como a publicação de trabalhos resultantes dos projetos no Ciepe, promovido 

anualmente. Ao final do período de apoio, os estudantes devem apresentar pelo menos 

um artigo completo elaborado em parceria com o docente orientador. A Unidavi busca, 

assim, fortalecer o processo de ensino e aprendizagem, estimular o interesse pela 

pesquisa sistemática e produção acadêmica, e articular o planejamento e execução 

das ações de Extensão. A projeção de atividades de Iniciação Científica para o 

quinquênio 2022-2026 é apresentada no quadro 6. 

 
Quadro 6 - Projeção atividades de iniciação científica 

Ano  2022 2023 2024 2025 2026 

Grupos de pesquisa 30 30 30 30 30 

Projetos de pesquisa 12 12 12 12 12 

Discentes envolvidos 90 90 90 90 90 

Docentes envolvidos 24 24 24 24 24 

Fonte: Pró-reitoria de Pesquisa, Extensão e Inovação. 
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A Instituição tem primado pelo investimento em projetos de Ensino, Iniciação 

Científica e Extensão dado o diálogo promovido com o seu entorno. O envolvimento 

de docentes e discentes tem sido contínuo e qualificado.  

2.8 POLÍTICAS DE GESTÃO 

A Unidavi, dada a sua condição de fundação sem fins lucrativos, onde o 

patrimônio é da comunidade e sobre o qual não reside propriedade particular, baseia 

sua gestão tendo como princípio a tomada de decisões democráticas, visando a 

participação dos colegiados representativos para contribuições em processos 

decisórios. Para tanto, pauta-se nas seguintes políticas:  

 

I. Cultura de planejamento e avaliação institucional. As ações da Instituição 

são norteadas pelo planejamento e avaliação institucional, com foco no 

aprendizado, na vivência, no desenvolvimento de competências dos estudantes 

e na melhoria contínua dos processos pedagógicos e administrativos.  

II. Orientação Ambiental, Social e de Governança (ESG). As decisões 

estratégicas e os recursos alocados visam assegurar que a Instituição seja 

economicamente saudável, ambientalmente correta e socialmente justa. A 

função de compliance deve estar presente. 

III. Gestão profissional. As pessoas que ocupam funções de comando devem 

apresentar conhecimentos sobre administração para possibilitar a tomada de 

decisões assertivas, garantindo o uso racional dos recursos, a prática da ética 

e a impessoalidade nas relações de trabalho.  

 

A consecução de tais políticas passa por um grupo de ações prioritárias, 

definidas no âmbito da gestão: 

 

I. Manter práticas ambientais, sociais e de governança (ESG) promovendo a 

sustentabilidade econômica, financeira e socioambiental da Instituição, com 

transparência nos resultados obtidos. 

II. Possibilitar o acesso de pessoas carentes ao ensino, por meio da dotação de 

recursos para bolsas de estudo.  

III. Oportunizar a qualificação e capacitação contínua de docentes e técnicos 

administrativos.  

IV. Priorizar investimentos voltados à melhoria contínua dos processos 

pedagógicos e administrativos da Instituição. 
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V. Promover o aprendizado, a vivência e o desenvolvimento das competências 

necessárias para a formação cidadã e profissional do estudante. 

VI. Oferecer condições para potencializar a inovação e o empreendedorismo na 

região.  

VII. Garantir a acessibilidade e a inclusão. 

VIII. Atuar de forma estratégica, ágil e flexível no planejamento, execução e avaliação 

das ações institucionais. 

2.9 POLÍTICAS DE INTERNACIONALIZAÇÃO E MOBILIDADE 

O processo de internacionalização na Unidavi tem seu início no ano de 2006 

com a necessidade da execução de projeto de transferência de tecnologia entre 

instituições da Alemanha e Estados Unidos, fomentado pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina, FAPESC. Considerado o marco 

inicial da Unidavi no âmbito da internacionalização, a instituição firmou diversos 

convênios internacionais de mobilidade, buscando sua inserção no contexto 

internacional a fim promover ações de caráter acadêmico, técnico, científico e cultural, 

e aperfeiçoamento de línguas estrangeiras em diversas áreas do conhecimento. 

Deste modo, a Unidavi, sempre na busca por um ensino inovador, tem por 

objetivo inserir-se na comunidade acadêmica internacional, buscando a cooperação 

acadêmica, científica e cultural dos atores envolvidos, e a promoção da inovação, 

sustentabilidade, cultura, bem-estar social, qualificação e atualização do 

conhecimento.  

Para guiar tais processos de internacionalização e mobilidade, a Unidavi 

mantém os seguintes objetivos da Política de Internacionalização e mobilidade:  

 

I. Implementar o processo de internacionalização junto à comunidade 

acadêmica da Instituição por meio de programas e áreas de conhecimento.  

II. Permitir que a internacionalização seja um processo integral e transversal 

aos processos institucionais voltados para a docência, Pesquisa, Extensão e 

Inovação.  

III. Desenvolver o processo de internacionalização de forma que contemple a 

mobilidade acadêmica em parceria com universidades estrangeiras, incluindo 

cursos, estágios, pesquisas e programas de curta duração.  

IV. Consolidar a cultura da internacionalização na Instituição.  

 

Assim, suas diretrizes de execução são baseadas nos seguintes princípios: 
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I. Conduta ética na construção de relacionamentos pautados na transparência, 

honestidade e respeito aos direitos humanos, promovendo o exercício da 

cidadania e da democracia.  

II. Formação global e cidadã, cujo conceito foi ampliado para um contexto de 

múltiplas perspectivas e está ligado a uma crescente interdependência e 

interconexão entre países em termos econômicos, culturais e sociais.  

III. Cultura institucional sensível ao valor das parcerias internacionais e das redes 

de pesquisa para a produção científica qualificada, que se faz presente por meio 

dos convênios internacionais estabelecidos pela instituição. 

 

Com a finalidade de atingir a política preconizada, a Unidavi mantém convênios 

com instituições de ensino superior no exterior, listados no quadro 7. 

 
Quadro 7 - Convênios de Internacionalização e Mobilidade da Unidavi 

País Local Instituição Modalidade 

Alemanha 

Münster University of Münster (WWU) Acadêmicos, professores e pesquisadores.  

Erlangen-Nürnberg  
Friederich-Alexander 

Universitat (FAU) 
Acadêmicos, professores e pesquisadores.  

Argentina 

Buenos Aires 

Universidad de Ciencias 

Empresariales y Sociales 

(UCES) 

Acadêmicos, professores, pesquisadores, egressos e 

técnicos administrativos.  

Mendonza 
Universidad de Mendoza 

(UM) 

Acadêmicos, professores e pesquisadores. Está 

previsto a mobilidade de futuros acadêmicos de 

medicina.  

Canadá Fredericton 
University of New Brunswick 

(UNB) 

Cursos intensivos de inglês, também aberto à 

comunidade.  

Chile 

Santiago 
Universidad Autónoma de 

Chile (UA) 
Acadêmicos e egressos.  

Antofagasta  
Universidad Católica del 

Norte (UCN) 

Acadêmicos, professores, pesquisadores, egressos e 

técnicos administrativos.  

Espanha 

Girona Universitat de Girona (UdG) Acadêmicos, professores e pesquisadores.  

Barcelona Universitat de Barcelona (UB) 
Cursos de curta duração abertos para professores, 

acadêmicos, egressos e comunidade. 

Estados 

Unidos 

Lincoln 
Southeast Community 

College (SCC) 

Cursos de idiomas para acadêmicos, egressos, 

professores, Pós-graduação e centro de idiomas. Uma 

modalidade específica de cursos para professores de 

idiomas faz parte deste convênio, com modalidade 

presencial e online, aberto à comunidade.  

Fairfax 
Virginia International 

University (VIU) 

Acadêmicos, professores e egressos. Também aberto 

ao centro de idiomas com cursos de imersão em inglês 

França Nice 
Organisation Internationale de 

la Francophonie 
Cursos intensivos, também aberto à comunidade.  

Inglaterra Dudley Dudley College 
Cursos intensivos de inglês, também aberto à 

comunidade.  

Itália 

Parma 
Università degli Studi di 

Parma (UNIPR) 

Acadêmicos, professores e pesquisadores. 

Possibilidade de estágio para o curso de Engenharia 

Civil.  

Teramo 
Università degli Studi di 

Teramo (UniTE) 
Acadêmicos, professores e pesquisadores.  

Portugal Braga 
Universidade do Minho 

(UMinho) 
Acadêmicos, professores e pesquisadores.  

Peru Lima 
Escuela de Altos Estudios 

Jurídicos (EGACAL) 
Acadêmicos, professores e pesquisadores.  

Fonte: Relações Internacionais. 
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A Unidavi também promove a troca de experiências entre seus 

docentes/pesquisadores e seus pares no exterior. As participações em eventos 

internacionais e cursos de curta duração recebem auxílio financeiro dos programas 

PIAP e Pipev. 

2.10 POLÍTICAS DE INCLUSÃO 

Para atender a legislação, disseminar a cultura inclusiva e o respeito aos direitos 

das pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e com altas 

habilidades/superdotados, a Unidavi define como Políticas de Inclusão:  

 

I. Institucionalizar a Inclusão e a Acessibilidade:  

 

a. Assegurar a manutenção do Plano de Garantia de Acessibilidade.  

b. Respeitar a lei 13.146/2015, tanto para cotas de colaboradores, quanto para 

acesso e permanência do discente, na IES.   

 

II. Consolidar o programa de formação de professores para práticas 

inclusivas:  

 

a. Fomentar a participação dos professores nos processos institucionais que 

envolvem a inclusão.  

b. Manter oficinas com temas voltados à Acessibilidade e Inclusão na formação 

continuada para professores.  

 

Estas políticas requerem ações afirmativas de manutenção do acesso, 

permanência e a inclusão desse público, contribuindo para eliminar o preconceito e a 

discriminação, garantindo a sua participação nas atividades em âmbito institucional.   

A Unidavi mantém em sua estrutura funcional o Núcleo de Acessibilidade e 

Inclusão - NAI, que possibilita às pessoas com limitações frequentar os cursos e 

acessar a infraestrutura da Instituição. Neste sentido, são disponibilizados recursos 

didático-pedagógicos, como audiolivros, material em libras, braile e ampliações de 

textos, acesso à informática, apoio psicopedagógico, apoio psicológico, mecanismos 

de locomoção física, indicativos para pessoas com deficiências, permitindo o livre e 

facilitado acesso à Instituição. 
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2.11 QUESTÕES SOBRE RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS/HISTÓRIA E CULTURA 

AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA, EDUCAÇÃO AMBIENTAL, DIREITOS 

HUMANOS E GÊNERO 

A formação integral do futuro profissional formado pela Unidavi abrange o 

indivíduo vinculado à realidade e à sociedade regional/local. Para Lima (2012, p. 49-

50):   

 
Uma aprendizagem decente para o mundo do trabalho seria capaz de 

compreender não apenas as habilidades técnicas consideradas necessárias, 

mas também competências críticas, habilidades de transformação, 

capacidades de imaginação e de criatividade indispensáveis à interpretação 

e à transformação do mundo social. Razão pela qual a aprendizagem e a 

educação, para além dos seus possíveis impactos na empregabilidade e na 

produtividade dos trabalhadores, são muito mais do que variáveis econômicas 

orientadas para a competitividade.  
 

Dessa forma, a educação superior na Unidavi preocupa-se tanto com a 

construção do conhecimento científico de cada área, quanto com a possível influência 

na formação humana do futuro profissional.    

A partir da compreensão exposta, a Unidavi procura contribuir com a 

constituição de uma cultura de saberes necessários para o desenvolvimento da 

formação humana e social do profissional. Ou seja, significa viabilizar o 

desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes que a Unidavi quer ver 

constituído no estudante (futuro profissional), independente de sua área específica de 

formação. É neste contexto que a Unidavi procura contemplar questões sobre 

Relações Étnico-Raciais/História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, Educação 

Ambiental e Direitos Humanos.   

Assim, as unidades curriculares, elencadas nas matrizes curriculares dos 

cursos, viabilizam o desenvolvimento do perfil do egresso por meio da articulação 

entre conteúdos básicos, específicos e temas transversais. Esta articulação tem 

potencial de conferir ao futuro egresso um diferencial na área profissional, pois 

considera as demandas e necessidades da sociedade no que se refere:   

 

I. à ambientalização do ser humano;   

II. ao seu desenvolvimento na reflexão sobre os impactos de conhecimentos 

recentes e inovadores que emergem no processo histórico, político e cultural 

da região, do país e do mundo.  

 

Desta maneira a Unidavi, por meio de ações, programas e projetos articulados 

dentro dos cursos de Graduação, promove a educação que envolve questões sobre o 
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Meio Ambiente, Direitos Humanos e Relações Étnico-Raciais/História e Cultura Afro-

Brasileira, Africana e Indígena, de forma integrada e cidadã.  

Neste sentido, os docentes dos cursos são orientados - em eventos de 

formação continuada, fóruns acadêmicos e reuniões de colegiado, a contemplar tais 

temáticas de maneira transversal nos diversos componentes curriculares, organizados 

nos seus conteúdos. Bem como, elaborando ações que incentivem e promovam a 

Educação Ambiental, Direitos Humanos e Relações Étnico-Raciais.   

A Unidavi compreende que o contexto aqui apresentado fomenta discussões 

críticas e reflexivas, com potencial de materializar a missão da Unidavi voltada para o 

desenvolvimento regional e, ao mesmo tempo, colaborar para a criação de um espaço 

de promoção da Educação Ambiental, Direitos Humanos e Relações Étnico-Raciais.  

Além dos temas transversais aqui citados, a Unidavi sugere que os cursos de 

Graduação façam a inserção da temática gênero em seus projetos de curso. 

2.12 ENSINO E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

A responsabilidade social é entendida como a contribuição da IES para a 

inclusão social, ao desenvolvimento socioeconômico, à defesa do meio ambiente, da 

memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

2.12.1 Ações junto à sociedade 

Unidavi desenvolve ações, no âmbito da inclusão social, que possibilitam 

ampliar o acesso da comunidade aos serviços ofertados pela IES. Tais ações visam 

fortalecer, ainda, a permanência do acadêmico na IES por meio da concessão de 

bolsas de estudo às pessoas que vivem em estado de vulnerabilidade social e 

econômico, permitindo o acesso à educação sem qualquer distinção. Além disso, são 

desenvolvidos movimentos de apoio comunitário por meio de espaços, que servem 

também para a construção da formação profissional dos estudantes da Unidavi como: 

 

I. Núcleo de Práticas Jurídicas: presta assistência jurídica às pessoas que 

apresentam hipossuficiência econômica para custear suas demandas judiciais.  

As ações são realizadas por meio das unidades curriculares de estágio 

orientado de prática jurídica do curso de Direito. 

II. Consultoria Acadêmica da Unidavi (CAU): possui objetivo de informar e 

orientar as micro e pequenas empresas do Alto Vale do Itajaí. O atendimento às 

demandas destas empresas é realizado por meio de uma consultoria de gestão 

organizacional e legal buscando avaliar e estudar os problemas apresentados, 
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visando inserir os acadêmicos e professores no processo de ensino e 

aprendizagem por meio da identificação de soluções e aplicações das 

dinâmicas empresariais. 

III. Laboratório de Finanças: tem por objetivo a educação financeira voltada aos 

acadêmicos e comunidade. O atendimento tem por finalidade prestar 

consultoria financeira quanto a temas como: planejamento financeiro, 

previdência privada e investimentos. A ideia é incentivar as pessoas a 

buscarem, quando necessário, orientação nesta área, que é importante para o 

sucesso pessoal. 

IV. Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF): parceria firmada entre o curso de 

Ciências Contábeis da Unidavi e a Receita Federal do Brasil, com o objetivo de 

prestar assistência contábil e fiscal, de forma gratuita à população de baixa 

renda. Principais serviços prestados: consulta cadastral e fiscal de Pessoa Física 

perante a Receita Federal do Brasil; inscrição do CPF e emissão da segunda 

via; emissão de Certidão Negativa da Receita Federal do Brasil de Pessoa Física 

e Jurídica; orientações sobre a Declaração do Imposto de Renda de Pessoa 

Física e Jurídica; registro e orientações gerais para o Microempreendedor 

Individual (MEI).  

V. Laboratório de Microbiologia (Unilabor): Presta serviço gratuito para algumas 

entidades beneficentes do município, no que concerne à análise de amostras 

de água. Tal serviço torna-se relevante considerando que estas entidades 

necessitam estar regularizadas junto aos órgãos de vigilância sanitária para 

prestarem serviços à população necessitada da região.   

VI. Núcleo de Estudos Avançados em Psicologia (NEAP): realiza atendimento 

psicológico gratuito à comunidade do Alto Vale do Itajaí, por meio do serviço-

escola do curso de Psicologia. São atendidos os seguintes públicos: crianças; 

adolescentes; adultos; idosos; casais; famílias. Os serviços oferecidos são: 

Atendimento Psicológico e Avaliação Psicológica.  

VII. Consultório de Nutrição: Atendimento nutricional e de saúde à população. 

Consultas individuais, atividades em grupo e oficinas para instruir e esclarecer 

a população sobre aspectos relacionados à alimentação e fatores envolvidos na 

qualidade de vida. 

VIII. Núcleo de Estudos e Pesquisas em Alimentação, Nutrição e Saúde 

(NEPANS): está vinculado ao curso de Graduação em Nutrição, e objetiva 

incentivar o desenvolvimento de atividades de Iniciação Científica, Ensino e 

Extensão, contribuindo no processo de formação do acadêmico e na saúde da 

comunidade, por meio de práticas e pesquisas relacionadas à área da 

alimentação, nutrição e saúde, nas linhas de pesquisa: Ciência de alimentos, 
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estilo de vida e saúde; Epidemiologia nutricional e políticas públicas; 

Alimentação, nutrição e cultura e Nutrição clínica e experimental. 

IX. Clínica de Fisioterapia da Unidavi: realiza atendimento fisioterápico gratuito à 

população do município de Rio do Sul e da região do Alto Vale norteada pelos 

princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). Também são ofertados serviços 

a pessoas jurídicas de direito público ou privado visando os preceitos do 

Sistema Único de Saúde. A Clínica de Fisioterapia presta os seguintes serviços: 

 

a. Fisioterapia Disfunções Cardiorrespiratórias: destinado ao atendimento de 

pacientes com doenças cardíacas e/ou respiratórias, incluindo atenção ao 

paciente durante período pré e pós-cirúrgico, além do atendimento preventivo 

a pacientes que apresentam fatores de risco para doenças arteriais 

coronarianas. 

b. Fisioterapia em Disfunções Ortopédicas e Funcionais: destinado ao 

atendimento de pacientes com disfunções ortopédicas, reumáticas e lesões 

desportivas, incluindo a atenção durante o pré e pós-operatório e pacientes 

com diagnóstico oncológico. 

c. Fisioterapia em Disfunções Neurológicas: destinado a atendimentos de 

pacientes com disfunções neurológicas centrais e lesões nervosas periféricas 

na idade adulta. 

d. Fisioterapia Oncológica em Câncer de Mama: direcionado a mulheres com 

histórico de câncer de mama e mastectomizadas aplicando-se, além de outros 

processos de reabilitação, a drenagem linfática. 

 

X. Academia de Ginástica: além de servir como laboratório de práticas dos 

acadêmicos de Educação Física, também proporciona atividades voltadas à 

promoção da saúde e qualidade de vida, atendendo professores e funcionários, 

assim como os seus dependentes. Atende acadêmicos e egressos da Unidavi e 

também grupos específicos que participam de projetos de Pesquisa e Extensão.  

XI. Complexo Esportivo: espaço próprio do curso de Educação Física que sedia 

os festivais de atletismo providos pela Unidavi com as escolas das redes 

públicas municipal e estadual, assim como do Colégio Unidavi.  

XII. Studio de Arquitetura e Urbanismo: espaço onde acontecem reuniões de 

estudo e ações visando o atendimento de demandas provenientes da 

sociedade, por meio de convênios firmados entre a Unidavi/curso de 

Arquitetura e Urbanismo e poderes públicos, nos moldes de um escritório 

modelo. 
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XIII. Escritório Modelo: a partir de convênios firmados pela IES com segmentos da 

sociedade, os diversos cursos de Graduação da área de engenharias 

desenvolvem ações de Ensino, Iniciação Científica e Extensão que viabilizam, 

ao mesmo tempo, o processo de aprendizagem dos estudantes e o atendimento 

das demandas da sociedade. 

XIV. Agência Multimídia Experimental (AME): espaço para o desenvolvimento de 

projetos de comunicação para pequenos negócios, associações ou entidades 

sem fins lucrativos. Seja por demanda da comunidade ou de unidades 

curriculares do curso de Produção Multimídia, a AME oportuniza aos 

acadêmicos, sob a supervisão de professores, a formação de competências e a 

realização de atividades práticas que contribuam para o processo de ensino e 

aprendizagem. 

2.12.2 Desenvolvimento Socioeconômico 

A Unidavi possui acordos de parcerias com entidades da sociedade, no setor 

público e privado, que visam contribuir no processo do desenvolvimento 

socioeconômico regional. As ações envolvem o uso de espaço físico da Unidavi pelos 

parceiros, o desenvolvimento de pesquisa de mercado, cursos de aprimoramento 

profissional, auxílio na organização de eventos, cursos de idiomas, além do 

desenvolvimento de estudos na comunidade pelos acadêmicos dos diversos cursos 

superiores  

A Instituição participa de grupos e instituições que fomentam o 

desenvolvimento regional como o Conselho de Desenvolvimento de Rio do Sul 

(Codensul), Plano Diretor Municipal, entre outros. Também mantém parceria com a 

Associação Empresarial de Rio do Sul para gestão compartilhada do Centro de 

Inovação Norberto Frahm (CINF), ecossistema de desenvolvimento de soluções para 

a população do Alto Vale do Itajaí.  

Nele estão instalados a Incubadora GTEC / Unidavi em seus âmbitos 

tecnológico e social, o Laboratório de Inovação e Negócios (LIN), o Museu da Madeira, 

salão de eventos, sede da Associação Empresarial de Rio do Sul (ACIRS), unidade de 

atendimento do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Santa Catarina 

(Sebrae), Casa do Empreendedor da Prefeitura Municipal de Rio do Sul, Observatório 

Social do Brasil, além do espaço de Coworking.  

A Incubadora GTEC, mantida pela Unidavi, oportuniza a incubação de projetos 

de inovação empresarial e social, tanto de forma física quanto digital, visando o 

desenvolvimento socioeconômico regional pela geração de inovações que resultem 

oportunidades, emprego e renda. 
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O Laboratório de Inovação e Negócios (LIN) é um espaço informal, dinâmico, 

onde ideias inovadoras possam ser estimuladas, possibilitando mudanças e criando 

uma nova realidade socioeconômica. 

2.12.3 Defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural 

A Instituição desenvolve várias ações na defesa do meio ambiente, da memória 

cultural, da produção artística e do patrimônio cultural.  

É membro efetivo da Comitê do Itajaí, entidade que atua em projetos de 

prevenção, recuperação de matas ciliares, palestras, debates técnicos e educação 

ambiental. Possui parcerias com a Associação de Preservação do Meio Ambiente e da 

Vida e com a Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí, que visam recuperar a 

mata ciliar regional com o replantio de árvores nativas. O estudo conta com apoio do 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social e utilizada tecnologia de 

geoprocessamento para identificação das áreas a serem replantadas.  

A Unidavi desenvolve o projeto “Proteja a Vida”, que consiste na entrega de 

uma muda de árvore da espécie sassafrás para cada recém-nascido no Hospital 

Regional Alto Vale, e tem como propósito conscientizar as famílias da importância de 

se plantar uma árvore para o equilíbrio do ecossistema, contribuindo para a melhoria 

da condição de vida da população.  As mudas são cultivadas e selecionadas no Horto 

Florestal Universitário da Instituição, que produz além do sassafrás, outras variedades 

de mudas nativas, araucária, jacarandá, peroba, ipê, entre outras. A Figura 4 apresenta 

a quantidade de mudas entregues à comunidade desde 2012.  

 

Figura 4 - Mudas de árvores nativas entregues à comunidade 

 
Fonte: Pró-reitoria de Pesquisa, Extensão e Inovação. 
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A Unidavi criou e mantém o Museu da Madeira, espaço destinado a preservar 

a história da colonização e do desenvolvimento da atividade econômica precursora na 

região. O Museu é constituído por uma serraria da década de 1920 - equipamento 

elementar para o beneficiamento da madeira, principal riqueza da região e que 

fomentou o desenvolvimento regional na metade do século XX.  

As visitas, abertas à comunidade, são acompanhadas por profissional 

historiador que apresenta os principais aspectos do museu e sua relação histórica com 

a região do Alto Vale do Itajaí. A figura 5 é uma foto do Museu que apresenta também 

a quantidade de visitas no período de 2012 a 2019. Nos anos de 2020 e 2021, em 

função da pandemia de COVID-19, o Museu da Madeira não esteve aberto à visitação, 

sendo reaberto em 2022. 

 

Figura 5 - Número de visitantes do Museu da Madeira 

 
Fonte: Pró-reitoria de Pesquisa, Extensão e Inovação. 

 

A Unidavi também exerce sua função assistencial organizando eventos e 

campanhas educativas e assistenciais para entidades do Alto Vale do Itajaí. Estas 

campanhas de mobilização e sensibilização visam a arrecadação de alimentos, 

brinquedos, roupas e calçados, material de higiene e limpeza, chocolates, lacres de 

latinhas, livros, etc. Os donativos arrecadados são distribuídos em períodos distintos, 

desde campanhas pós-enchente até as datas festivas tais como Natal, Dia da Criança, 
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Bornhausen, Lar da Menina Desamparada de Rio do Sul e Grupo de Voluntários do 

Hospital Regional Alto Vale.   

2.13 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

A Unidavi, no que tange ao planejamento e organização didático-pedagógica, 

visa concretizar uma política organizacional, difundindo os saberes como forma de 

efetivar o desenvolvimento político, econômico, sociocultural e ambiental, pautado na 

autonomia, reconhecimento e emancipação.  

Nesse caminho, a organização didático-pedagógica visa proporcionar uma 

educação comprometida com o desenvolvimento das múltiplas competências, 

habilidades e atitudes que devem contemplar o saber conhecer, o saber fazer, o saber 

conviver e o saber ser.  

Compete à Unidavi proporcionar aos docentes condições que permitam o pleno 

exercício da docência e, ao discente, uma formação consistente, a partir de uma práxis 

baseada em princípios de universalização dos saberes escolares e de vanguarda 

pedagógica em suas modalidades, e do saber fazer científico e tecnológico a partir do 

Ensino, da Iniciação Científica, da Extensão e da Inovação como componentes deste 

processo.   

Assim, a Unidavi possui o compromisso de promover a formação humana e 

técnica, capacitar os seus docentes e discentes, de valores éticos, de cidadania na 

consideração de suas particularidades, potencialidades dos recursos humanos locais 

e regionais. 

2.13.1 Atendimento às diretrizes pedagógicas 

O atendimento às diretrizes pedagógicas, seja na modalidade presencial ou a 

distância, está centrado prioritariamente na Pró-reitoria de Ensino e na Pró-reitoria de 

Pesquisa, Extensão e Inovação, bem como em suas respectivas câmaras, colegiados 

e Núcleos Docentes Estruturantes (NDE).  

O planejamento educacional é um processo sistematizado mediante o qual se 

pode conferir maior eficiência às atividades educacionais para, em determinado prazo, 

alcançar as metas estabelecidas em consonância com as diretrizes do Ministério da 

Educação, bem como do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, em especial, 

na forma de seus órgãos de fomento à Pesquisa e de qualificação de pessoal em nível 

superior, respectivamente o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) e Capes.  
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Os cursos na Instituição são criados e mantidos em consonância com o PDI, 

que fundamenta a elaboração dos seus PPC, tendo em vista as especificidades da 

área de atuação às quais estão relacionadas, a LDB, os Referenciais Curriculares 

Nacionais e o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia.  

A Unidavi, por meio da Pró-reitoria de Ensino (Proen), elabora anualmente o 

Calendário Acadêmico para o ano subsequente. Após aprovado pelo Consuni, este 

Calendário é divulgado para toda a comunidade acadêmica, subsidiando o 

planejamento das atividades que visam atender às diretrizes pedagógicas e 

administrativas existentes. Por motivos de força maior, como pandemias, eventos 

climáticos graves, greves, paralisações sociais e casos fortuitos, entre outros, o 

Calendário Acadêmico pode ser alterado durante o seu período de vigência. 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) é referência das ações e decisões de 

cada curso em articulação com a especificidade da área de conhecimento no contexto 

da respectiva evolução histórica do campo do saber.   

Ao Núcleo Docente Estruturante (NDE) cabe a responsabilidade de consolidar 

o PPC, articulando o Ensino, a Iniciação Científica e a Extensão em cada curso, a partir 

de suas respectivas linhas de Pesquisa e atuação. A partir daí, inicia-se outra 

significativa etapa do planejamento, as aulas estruturadas, que compreendem o Plano 

de Ensino e o Plano de Aula e seus respectivos acompanhamentos. O Plano de Ensino 

docente é um documento norteador que define a disposição dos conteúdos em cada 

ementa de unidade curricular, seus objetivos, procedimentos metodológicos e 

avaliativos. Já o Plano de Aula particulariza ações didático-pedagógicas de cada 

encontro, cujo acompanhamento e controle são realizados a partir do registro 

individual. A Unidavi tem como prática a realização semestral de Avaliação Institucional 

como instrumento que permite a reflexão e a redefinição de estratégias que atendam 

às diretrizes pedagógicas. 

2.13.2  Acompanhamento do planejamento e execução do trabalho docente 

As atividades dos docentes acerca do processo ensino aprendizagem contam 

com o auxílio das equipes da Pró-reitoria de Ensino (Proen) e da Pró-reitoria de 

Pesquisa, Extensão e Inovação (Propexi), com a finalidade de propiciar o apoio 

pedagógico para o desenvolvimento de metodologias e didáticas que atendam às 

políticas dispostas no Projeto Pedagógico Institucional e aquelas para atender às 

especificidades de cada curso de Graduação ofertado pela Unidavi.  

Também de fundamental importância é o apoio a ser dado aos docentes 

ingressantes na IES, a fim de dar suporte à sua ambientação didático-pedagógica e 

operacional, conforme as diretrizes da Instituição.  
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Nesse sentido, ainda é relevante destacar o apoio do docente por meio do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) de cada curso de Graduação da Instituição, posto 

que o acompanhamento do desenvolvimento do projeto pedagógico de cada curso 

subsidia o trabalho didático-pedagógico do docente. Desta maneira, as ações do NDE, 

em articulação com a coordenação de cada curso e demais membros das equipes da 

Proen e Propexi, permitem uma intervenção pontual de suporte e apoio ao docente 

em suas atividades.  

Destaca-se, também, que os processos avaliativos internos e externos são 

mecanismos relevantes e diagnósticos de fundamental importância para o 

acompanhamento e avaliação do processo ensino aprendizagem, subsidiando o apoio 

ao desenvolvimento profissional do docente. 

2.13.3 Parâmetros para elaboração dos currículos e a seleção de conteúdos 

Os cursos de Graduação da Unidavi devem, na elaboração de seus currículos 

e na seleção dos conteúdos, estar consoantes com as legislações vigentes, assim 

como com a identidade institucional e a inserção regional da IES. Também o perfil 

delineado pela Unidavi para o seu egresso, assim como o Projeto Pedagógico 

Institucional, em seus princípios filosóficos e metodológicos e em suas políticas para o 

Ensino, Iniciação Científica e Extensão, deve ser considerado. As Diretrizes 

Curriculares Nacionais de cada curso de Graduação devem ser o princípio gerador do 

currículo e da seleção de conteúdo.  

Ademais, abordagens referentes ao meio ambiente e sustentabilidade, direitos 

humanos, inclusão social e acessibilidade e relações étnico-raciais devem ser 

contempladas, tendo em vista uma formação humanista e comprometida com a 

sociedade, em uma concepção ética, crítica e reflexiva, fundamentando-se na ciência 

e sua aplicabilidade. Os conteúdos que compõem o currículo devem se constituir em 

um instrumental teórico-prático para a compreensão da realidade, em um contexto 

que considera os aspectos políticos, socioeconômicos e culturais.  A partir de Zaba 

(1998, 2010), para a Unidavi os conteúdos de aprendizagem podem ser 

compreendidos por meio de três categorias: conceitual, procedimental e atitudinal, 

como detalhado no quadro 8. 

 
Quadro 8 - Conteúdos de Aprendizagem 

Categoria Tipo 
O que 

engloba 

Para aprendê-lo é 

preciso 

Fundamentam o 

ato de 
Estruturam a atividade de 

Conceitual Teórico 
Conceitos e 

princípios 
Plena compreensão Conhecer 

Operar símbolos, imagens, ideias e 

representações que permitam 

organizar as realidades. 
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Categoria Tipo 
O que 

engloba 

Para aprendê-lo é 

preciso 

Fundamentam o 

ato de 
Estruturam a atividade de 

Procedimental Prático  
Processos ou 

ações 

Um modelo prévio e 

uma exercitação 

posterior 

Fazer 

Analisar, por si mesmos, os 

resultados que obtém e os 

processos que colocam em ação 

para atingir as metas que se 

propõem. 

Atitudinal Valores 

Forma de ser 

da(s) 

pessoa(s) 

Experienciação de 

situações nas quais 

se deva agir de 

forma real para 

solucioná-las 

Ser e Conviver 
Intervir na realidade em que 

convive. 

Fonte: Pró-reitoria de Ensino. 

 

Assim posto, o desenvolvimento do currículo pressupõe a utilização de 

metodologias que levem ao desenvolvimento de competências que atendam ao perfil 

do egresso proposto em cada curso, além do perfil institucional. Por esses 

pressupostos, na seleção de conteúdo e na elaboração dos currículos dos cursos de 

Graduação da Unidavi devem ser considerados os seguintes aspectos:  

 

I. Contemplar as Diretrizes Curriculares Nacionais de cada curso de Graduação 

ofertado e demais legislações vigentes na educação superior.  

II. Atender ao disposto nos objetivos pedagógicos do curso.  

III. Estar consonante com o Projeto Pedagógico Institucional.   

IV. Atender ao perfil proposto ao egresso e às competências a serem construídas 

ao longo de um percurso formativo.  

V. Considerar a necessidade de flexibilização curricular; a interdisciplinaridade; o 

dimensionamento das unidades curriculares em sua carga horária; a atualização 

das ementas e a relevância da bibliografia; a acessibilidade metodológica; a 

articulação da teoria com a prática.   

VI. Pautar a perspectiva da prática pedagógica no paradigma da aprendizagem: a 

partir de Nóvoa (2009), a Unidavi posiciona o foco da prática pedagógica na 

aprendizagem, ou seja, não há um foco exclusivo no aluno ou no professor, mas 

sim no processo de ensino e de aprendizagem com potencial para viabilizar a 

aprendizagem significativa e contínua de todos os envolvidos. Compreende-se 

que este processo tem potencial para configurar uma relação professor 

mediador-aluno ativo. 

VII. Tomar o currículo como um documento de identidade, considerando que ele é: 

“[...] lugar, espaço, território. [...] relação de poder. [...] trajetória, viagem, 

percurso. [...] autobiografia, nossa vida, [...] texto, discurso [...]”, ou seja, é no 

currículo que “se forja a nossa identidade” (SILVA, 2011, p.150). 

VIII. Observar a problemática do currículo a partir da reflexão sobre que objetivo se 

pretende atingir; o que e porquê ensinar; para quem são os objetivos; como os 
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conteúdos podem ser inter-relacionados e com quais recursos; o tempo e o 

espaço e, de que maneira é possível modificar a prática pedagógica 

(SACRISTÁN, 2000). Desta maneira, o currículo, para além de um documento 

de identidade (SILVA, 2011), é também, o instrumento que viabiliza o que se 

deseja do futuro profissional. 

IX. Manter a distinção entre dois aspectos: o “Projeto ou Desenho Curricular”, e o 

“Desenvolvimento ou Aplicação do Currículo” como “duas fases da ação 

educativa que se alimentam mutuamente, porém não se confundem” (COLL, 

1996, p. 46). Desta maneira, o projeto pedagógico dos cursos de Graduação 

apresenta o Desenho Curricular do curso, enquanto que o Desenvolvimento ou 

Aplicação do currículo é registrado por meio das evidências de 

implantação/implementação/operacionalização, desenvolvidas durante o 

percurso formativo dos acadêmicos. 

X. Ofertar a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como componente obrigatório nas 

licenciaturas e optativo no demais cursos de Graduação. 

XI. Considerar como obrigatórios os temas transversais Educação Ambiental, 

Direitos Humanos, Relações Étnico-Raciais e o ensino de História e Cultura Afro-

brasileira, Africana e Indígena. Como opcional, sugere-se que os cursos 

considerem, também, o tema gênero em seus currículos. 

XII. Promover mecanismos de familiarização com a modalidade a distância (cursos 

EAD) ou com as unidades curriculares a distância (cursos presenciais com 

unidades curriculares a distância). 

2.13.4 Flexibilidade e oportunidades diferenciadas de integralização curricular 

O currículo é concebido como um espaço de formação multicultural, 

fundamentado não apenas nos referenciais epistemológicos e pedagógicos, mas nas 

especificidades regionais.  

Assim, transcende a ideia de uma sequência ordenada de unidades curriculares 

ao assumir permanentemente uma visão social, cultural, científica e tecnológica em 

diálogo com contextos locais, apoiados nos princípios da autonomia, da 

universalização do saber e da vanguarda, apontando para uma dinâmica integradora 

que visa estabelecer o diálogo entre a Instituição e a sociedade.  

Desta forma, flexibilidade significa inserir nesses currículos, unidades 

curriculares de natureza optativa, evidenciando a busca por uma estrutura curricular 

que permita incorporar outras formas de aprendizagem e formação presentes na 

realidade social.  
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Na Unidavi, sua operacionalização ocorre, ainda, por meio da oferta de unidades 

curriculares de livre escolha cumpridas nos diversos cursos de Graduação da 

Instituição, quadro de equivalências, unidades curriculares optativas e eletivas, 

estudos dirigidos, participação em bancas, nivelamento, estágios não obrigatórios e 

atividades complementares, que possibilitam ao aluno definir, em parte, o seu percurso 

de formação, tratados em normativas da IES.  

Visitas ou viagens de estudo, culturais, pedagógicas e técnico-científicas, 

participação em eventos externos e internos como o Congresso Integrado de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (Ciepe) que ocorre anualmente na Unidavi são incentivadas. 

Constitui, ainda, uma oportunidade de flexibilização e integralização curricular 

a Mobilidade Acadêmica, a qual possibilita o intercâmbio de discentes entre as 

universidades parceiras do Sistema Acafe, bem como instituições internacionais com 

as quais mantemos convênios, considerando as realidades culturais, sociais, 

econômicas e políticas.  

Estas, favorecem a mobilidade acadêmica discente e docente, bem como 

atendem às premissas do Ministério da Educação quanto à oferta de intercâmbios e 

unidades curriculares em língua estrangeira. 

Destaca-se, ainda, que o discente com extraordinário aproveitamento nos 

estudos - notoriamente demonstrado e comprovado por instrumentos avaliativos 

específicos e aplicados por banca examinadora especial, poderá ter abreviada a 

duração do seu curso de acordo com a legislação e normas vigentes e conforme 

disciplinado pelo Conselho Universitário (Consuni) da Unidavi, por meio de resolução 

que versa sobre a regulamentação da opção por prova de suficiência pelo estudante. 

2.13.5 Metodologia do processo de ensino e aprendizagem 

Com aporte em Libâneo (2014), compreende-se que na tentativa de viabilizar a 

prática pedagógica no decorrer da história da educação, as instituições de ensino 

seguiram correntes teóricas que posicionavam a perspectiva do seu foco, muitas vezes 

de maneira exclusiva, ou no professor ou no aluno:   

 

I. O foco no professor configurou uma relação professor instrucionista - aluno 

passivo.   

II. O foco no aluno configurou uma relação professor facilitador-aluno ativo.   

III. O foco na aprendizagem configura uma relação professor mediador - aluno 

ativo.  
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Cada corrente, em seu tempo histórico, apresentou fortalezas e fragilidades. 

Atualmente, a partir de Nóvoa (2009), a Unidavi posiciona o seu foco na aprendizagem, 

ou seja, não há um olhar exclusivo no aluno ou no professor, mas sim no processo de 

ensino e de aprendizagem com potencial para viabilizar a aprendizagem significativa3 

e contínua de todos os envolvidos.  

Nesse contexto, a Unidavi incentiva os cursos de Graduação ao uso de um 

referencial teórico-metodológico com potencial para viabilizar práticas educativas que 

propiciem o exercício da autonomia e uma formação integral dos sujeitos aprendentes, 

mantendo como pano de fundo o desenvolvimento sustentável da região do Alto Vale 

do Itajaí, em relação intrínseca com o cenário político, econômico e social do país e do 

mundo contemporâneo.  

Os projetos pedagógicos dos cursos de Graduação servem como referência 

aos docentes para o desenvolvimento desse processo de ensino e de aprendizagem, 

operacionalizado na elaboração dos respectivos Planos de Ensino e de Aulas, com a 

constante preocupação de estabelecer a união entre a teoria e a prática e atuar em 

conformidade com o que prevê a ementa de cada unidade curricular. Os Planos são 

apresentados aos acadêmicos no primeiro dia de aula de cada semestre letivo e 

mostram, além dos conteúdos e das atividades previstas, metodologia das aulas; os 

critérios de avaliação e as referências bibliográficas básicas e complementares, 

disponíveis na biblioteca da Instituição.   

Nesta operacionalização e desenvolvimento do trabalho pedagógico docente 

empregam-se várias estratégias didático-metodológicas e técnicas de quando do 

planejamento da aula estruturada (Plano de Ensino e Plano de Aulas), como: 

seminários; painéis; dinâmicas em grupo; estudo de textos; debates; simpósios; aulas 

expositivas dialogadas; projetos; mapas conceituais; fórum; tempestade de ideias; 

oficinas;  produções impressa, online, multimídia; estudo de caso; estudo do meio; 

grupo de verbalização e de observação (GV/GO); simulação; dramatização; Problem 

Based Learning (PBL); Team Based Learning (TBL); sala de aula invertida; 

problematização; rodas de conversa, cafés filosóficos, visitas técnicas/estudo do 

meio/saídas a campo e ligas acadêmicas.   

Estas estratégias são escolhidas pelos docentes a partir da observância às 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso (DCN), ao Projeto Pedagógico Institucional 

e às perspectivas no que diz respeito ao perfil profissional desejável do acadêmico 

formado.   

                                              

3
 “O Núcleo do processo de aprendizagem significativa é que as ideias expressas simbolicamente são relacionadas às 

informações previamente adquiridas pelo aluno por meio de uma relação não arbitrária e substantiva (não literal)”.  
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Nesse contexto, se faz necessário pensar o processo de construção do 

conhecimento como um espaço/tempo de elaboração e reconstrução de uma práxis 

que, ao unir teoria e prática, viabiliza uma contínua inter-relação entre os conteúdos 

trabalhados e o cotidiano dos acadêmicos em formação. Neste sentido, o Sistema 

Acadêmico permite que o docente registre o acompanhamento de todos os encontros 

de sua unidade curricular, em nível de conteúdos e observação descritiva, caso julgue 

necessário, como por exemplo, a descrição de alguma adaptação que tenha ocorrido 

nas aulas para atender as necessidades de aprendizagem dos alunos. Tal prática está 

fundamentada em Roldão (2009, p. 64) que apresenta a avaliação como elemento 

essencial para a validação e “adequação da estratégia durante o desenvolvimento” do 

processo de ensino e de aprendizagem.   

Assim, deve-se frisar que na composição do trabalho docente, é a partir da 

intencionalidade pedagógica4 e da avaliação dos resultados alcançados pelos alunos, 

que o professor escolhe e valida as estratégias com maior potencial para viabilizar a 

sinergia entre ensino e aprendizagem (ANASTASIOU; ALVES, 2005). Neste sentido, a 

autonomia requer um movimento de articulação de competências, construídas ao 

longo do percurso formativo, de alunos e professores: a) os alunos aprendem 

mediados pela ação docente; b) os professores aprendem a identificar as melhores 

estratégias para viabilizar o processo de ensino e de aprendizagem. Este aprendizado 

contínuo de todos os agentes envolvidos no processo tem potencial para transformar 

os cursos de Graduação em um “sistema de aprendizagem” contínua (ANDRADE, 

2007, p. 12).  

Compreende-se, ainda, como de fundamental importância que os docentes, a 

partir de seu campo específico de conhecimento, promovam parcerias com 

professores de outras áreas, de outros cursos e instituições, incentivando a 

interdisciplinaridade, a Iniciação Científica e a Extensão. Os resultados obtidos com 

estas ações são apresentados em espaços e cronogramas estipulados no calendário 

oficial da Instituição, como por exemplo, o Congresso Integrado de Ensino, Pesquisa 

e Extensão (Ciepe) que, de maneira paralela, visa a socialização e a integração dos 

acadêmicos entre si e destes com a comunidade, com o intuito de apresentar a 

importância do conhecimento construído para a transformação social na perspectiva 

do desenvolvimento.  

O processo de avaliação na modalidade EAD segue o processo já consolidado 

na modalidade presencial, previsto nas políticas de Graduação da Instituição. Contudo, 

em busca da integralização dos conteúdos propostos em cada plano de ensino desta 

                                              

4
 Elemento do ato docente que se utiliza do domínio teórico-prático da área profissional e a traduz para a construção do 

conhecimento no processo de ensino e de aprendizagem.  
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modalidade, como forma de garantir a qualidade EAD de excelência preconizado pela 

Unidavi, somam-se ao processo:  

 

I. Avaliação somativa dos exercícios e atividades propostas no material didático, 

a serem realizadas durante o desenvolvimento da unidade curricular.  

II. Atividades avaliativas desenvolvidas pelo professor durante o decorrer da 

unidade curricular.  

III. Avaliação final da unidade curricular, obrigatoriamente presencial. 

2.13.6 Adoção de metodologias significativas 

A Unidavi faz a opção de adotar princípios e diretrizes pedagógicos capazes de 

articular a formação dos discentes com a prática social e o mundo do trabalho, de 

relacionar teoria e prática, de dar conta da autonomia intelectual e do pensamento 

crítico, com vistas ao exercício da cidadania.  

A Instituição assume o compromisso com a formação integral, crítico-reflexiva, 

ética, humana e profissional, desenvolvendo conhecimentos, habilidades, 

competências e valores, de modo a preparar os discentes para o diagnóstico e a 

resolução de problemas no âmbito profissional e social.  

Para se obter êxito nesse propósito, a Unidavi entende que as metodologias de 

ensino e aprendizagem mais adequadas e significativas são aquelas que colocam o 

discente no centro do processo, priorizando práticas pedagógicas que permitam que 

seja agente ativo da aprendizagem, participando ativamente na construção do 

conhecimento e na mudança da realidade social.  

Por sua vez, o docente exerce papel de mediador das interrelações dos 

discentes com o conhecimento, construindo-se, coletivamente, uma aprendizagem 

significativa, contextualizada e provida de sentido, superando-se a concepção 

tradicional de ensino, voltada para a transmissão de conhecimentos, centrada no 

docente, tendo como consequência a fragmentação do saber e a reprodução de 

conteúdo.  

As metodologias ativas, como projetos integradores, estudos de caso, 

aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em projetos, peer 

instruction, sala de aula invertida e design thinking, entre outras, somadas à ampliação 

do uso de recursos tecnológicos, têm prioridade institucional e passam a incorporar 

os Projetos Pedagógicos dos Cursos da Instituição.  

As metodologias ativas estimulam o envolvimento do discente, como sujeito 

proativo, em atividades cada vez mais complexas; fazem uso de projetos 

interdisciplinares e da sala de aula invertida, entre outras ferramentas pedagógicas; 
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exigem a participação também ativa dos docentes na organização das atividades 

didático-pedagógicas, além de mudanças na organização curricular, no tempo e nos 

espaços, pois o ambiente físico das salas de aula e de outros ambientes são 

redesenhados de forma multifuncional, com o suporte das tecnologias. 

2.13.7 Incorporação de avanços tecnológicos 

A Unidavi apoia e incorpora os avanços tecnológicos ao ensino desde a 

educação básica até a Pós-graduação. Incentiva a participação de docentes e 

discentes em eventos que abordem temáticas relacionadas à incorporação de novas 

tecnologias aliadas ao processo de ensino e aprendizagem, tornando-o mais flexível e 

dinâmico. Para tanto, adquire e atualiza constantemente suas Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC’s) como: sistema Mentor, laboratórios de informática 

móveis, softwares interativos e de projeção, que permitem o desenvolvimento de 

atividades diferenciadas, metodologias interativas e o estudo em grupo colaborativo.  

A Instituição investe em infraestrutura de rede oportunizando que toda 

comunidade acadêmica tenha acesso à Internet sem fio, em toda sua estrutura. Outro 

fator considerável é o acesso on-line às bases de dados de pesquisa científica e 

periódicos eletrônicos. Além disso, a Instituição oferece cursos online de Extensão e 

formação docente e discente. A Unidavi utiliza o G-Suite for Education (Google para 

Educação) como Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) devido à grande interação 

de suas ferramentas e soluções integradas, como o Google Sala de Aula que já é 

utilizado por todas as turmas da Graduação e Pós-graduação da Unidavi, onde cada 

unidade curricular possui uma sala de aula virtual própria, e todos os docentes da 

Instituição já foram capacitados para o uso de suas ferramentas.  

Decidiu-se pela adoção do Google for Education visto que a plataforma possui 

diversos recursos tecnológicos e inovadores que interagem entre si, como: Google 

Meet, Google Drive, Google Classroom, Google Agenda, Google Documentos, Google 

Planilhas, Google Apresentações, Google Formulários, Youtube e Gmail. No caso da 

Unidavi, o Google for Education já está integrado ao sistema do fornecedor do material 

didático tornando mais fácil e prática a interação do aluno com o professor, a entrega 

de atividades e o desenvolvimento da unidade curricular. O acesso ao AVA acontece 

pelo e-mail @unidavi.edu.br. No AVA são disponibilizados os materiais didáticos das 

unidades curriculares, os comunicados e recados do professor ou da equipe da 

Unidavi Digital orientações, bem como as atividades avaliativas desenvolvidas durante 

o semestre.  

Dentro do AVA, o aluno pode desenvolver atividades, responder questionários, 

comunicar-se com o professor, tirar dúvidas, acessar o material didático da unidade 
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curricular e qualquer material extra adicionado pelo professor, bem como interagir 

com os colegas da turma nas atividades propostas. O AVA da Unidavi proporciona o 

desenvolvimento e a distribuição de conteúdo dos cursos presenciais e unidades 

curriculares semipresenciais para os alunos, bem como permite aos professores, 

tutores, monitores e assessoria pedagógica o gerenciamento dos cursos e unidades 

curriculares da modalidade a distância, digitação de notas, esclarecimento de dúvidas 

e acompanhamento o desenvolvimento dos alunos. A figura 6 permite a visualização 

da lógica de operação do AVA. 

 
Figura 6 - Estrutura de operação do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 
Fonte: Pró-reitoria de Ensino. 

2.13.8 Interdisciplinaridade 

A interdisciplinaridade é entendida como uma estratégia de abordagem e 

tratamento do conhecimento em que duas ou mais unidades curriculares, estabelecem 

relações de análise e interpretação de conteúdos. Tem por finalidade propiciar 

condições de apropriação, pelo discente, de conhecimento mais abrangente e 

contextualizado por meio das interfaces estabelecidas entre as unidades curriculares.  

A interdisciplinaridade requer reflexão, é preciso se perceber interdisciplinar, 

esse é o movimento fundamental em direção a um ‘fazer’ interdisciplinar (FAZENDA, 

2011).  

No entendimento da Unidavi, a interdisciplinaridade surge como o 

conhecimento que se produz nas regiões em que as fronteiras se encontram e criam 

espaços de interseção, onde o eu e o outro, sem abrir mão de suas características e 

de sua diversidade, estão disponíveis à troca e à transformação (FURLANETTO, 2014; 

POMBO, 2004).   
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Qualquer prática interdisciplinar da Unidavi acontece considerando essa 

postura de expansão de campos e de percurso de fronteiras. É necessário enfatizar, 

no entanto, que a interdisciplinaridade não implica somente criar momentos/espaços 

de encontros e de interseções entre as áreas do conhecimento, mas constitui uma 

postura que permite esse movimento de aproximação e transformação que vai além 

das unidades curriculares, considerando os processos de Iniciação Científica e de 

Extensão.  

A interdisciplinaridade é realizada de maneira dialógica, permeando o processo 

reflexivo e crítico de docentes e discentes. Neste contexto, projetos integradores, 

grupos de estudo, estudos de casos, rodas de conversa, ligas acadêmicas, visitas 

técnicas/estudo do meio/saídas a campo5, edital de pesquisa, unidades curriculares 

iguais em cursos diferentes, projetos sociais de Extensão, entre outras diferentes 

estratégias metodológicas são utilizadas pela comunidade acadêmica da Unidavi, 

viabilizando um potencial para internalização de conceitos científicos, na perspectiva 

de um ensino intencional - pelo professor -, e uma aprendizagem significativa - que 

parte dos conhecimentos prévios dos alunos.  

Nas Chamadas para Seleção de Projetos Integrados de Pesquisa, a 

interdisciplinaridade representa uma das dimensões de avaliação. Assim, estimula-se 

o envolvimento de discentes e docentes de cursos de naturezas diferentes. 

2.13.9 Relação teoria e prática 

Ao pensar a relação entre teoria e prática, os cursos de Graduação da Unidavi 

procuram superar os limites dicotômicos expressos nas matrizes curriculares. Assim, 

a partir da compreensão de competência, os núcleos docentes estruturantes dos 

cursos, analisam e definem como deve ocorrer a articulação entre atividades práticas 

e conteúdos teóricos obrigatórios.  

Convém frisar, que na integração curricular dos cursos da Unidavi, valoriza-se, 

ainda, o equilíbrio entre teoria e prática durante toda a duração do curso, observando 

os seguintes requisitos:  

 

                                              

5
 Convém frisar que a Unidavi toma as visitas técnicas, os estudo do meio e as saídas a campo como estratégia pedagógicas 

similares no que concerne a: operacionalização (necessidade de roteiros pré-estabelecidos que elenque os objetivos de 

aprendizagem, competências a serem construídas e os critérios avaliativos); conceitualização: a partir da definição de Masetto 

(2012) para o estudo do meio, compreendemos as três estratégias como uma atividade realizada fora do espaço da sala de aula 

e que coloca o aluno em contato, ou confronto, com uma realidade específica à área de conhecimento desenvolvida na unidade 

curricular por meio de uma visita a um “meio”, seja espaço de uma cidade, região, empresa, órgão público ou privado, etc. Pode 

ser utilizado como uma estratégia de desenvolvimento em um componente curricular ou como proposta de articulação entre 

componentes curriculares de um mesmo curso ou entre componentes curriculares de diferentes cursos.   
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I. Carga horária suficiente para distribuição estratégica e equilibrada dos 

eixos/núcleos curriculares e demais atividades previstas.  

II. Distribuição das atividades laboratoriais, a partir das primeiras fases do curso, 

numa sequência progressiva, até a conclusão do curso, de acordo com os níveis 

de complexidade durante o percurso formativo do aluno.  

III. Oportunidade de conhecimento da realidade, nos contextos local, regional e 

nacional por meio de convênios e parcerias que proporcionem mobilidade 

acadêmica.   

 

A partir do citado, são analisadas as necessidades de utilização, organização e 

adaptação de estratégias compostas por pressupostos didático-metodológicos que 

devem orientar a elaboração de ações educativas, pautadas em viagens técnicas, 

pesquisas de campo, ações de Iniciação Científica, ações comunitária e/ou de 

Extensão, campanhas educativas, estágio curricular supervisionado (obrigatório e não 

obrigatório), trabalho de conclusão de curso/trabalho de curso e da própria 

metodologia de ensino e de aprendizagem que será utilizada pelo curso, ou seja, 

ações/atividades com intencionalidade pedagógica, pensadas pelos docentes para 

que o aluno busque verificar, na realidade, a teoria evidenciada em sala de aula.   

Em sintonia com a concepção exposta, os cursos de Graduação estão sempre 

atentos ao cumprimento do que preconizam as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN), principalmente, no tocante a menção de necessidade de enfoques específicos 

durante as atividades práticas de ensino e ao perfil institucional do egresso da Unidavi. 

2.13.10 Estágios Supervisionados 

O estágio curricular supervisionado está institucionalizado e contempla carga 

horária adequada, orientação cuja relação orientador/aluno seja compatível com as 

atividades, coordenação e supervisão, existência de convênios, estratégias para 

gestão da integração entre ensino e mundo do trabalho, considerando as 

competências previstas no perfil do egresso, e interlocução institucionalizada da IES 

com o(s) ambiente(s) de estágio, gerando insumos para atualização das práticas do 

estágio.  

Uma das principais atividades atribuídas à Instituição de Ensino Superior é o 

desenvolvimento de mentalidade crítica, reflexiva e analítica das oportunidades e dos 

problemas que norteiam a sociedade e as organizações, acompanhando os avanços 

tecnológicos que estabelecem frequentes mudanças nos aspectos qualitativos e 

quantitativos do mundo do trabalho. Estas questões poderão ser trabalhadas, durante 

o percurso formativo do aluno da Unidavi, sob a forma de estágios.  
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As práticas de estágio estão institucionalizadas na Unidavi, incentivando-se a 

aplicação de conhecimentos adquiridos em sala de aula durante a vida acadêmica, em 

atividades de Iniciação Científica e de Extensão. Conta com a supervisão, 

acompanhamento e avaliação de professores e técnicos da Central de Estágios e 

Empregos, prezando pela interlocução com os profissionais do ambiente de estágio 

no decorrer das atividades.  

Quando um curso de Graduação da Unidavi faz uso6  de práticas de estágio, o 

seu referido PPC deve descrever as modalidades de estágios pensadas/praticadas no 

curso, bem como o funcionamento do estágio nas suas modalidades, atentando para 

os seguintes critérios:  

 

I. Todo estágio deve ser supervisionado.  

II. Existem duas modalidades de estágio: o estágio curricular supervisionado 

obrigatório e o estágio curricular supervisionado não obrigatório.  

III. O estágio curricular supervisionado obrigatório: é o previsto na matriz curricular 

do curso e deve ter, como apêndice no seu PPC, o referido regulamento em 

conformidade com a legislação pertinente.  

IV. O estágio curricular supervisionado não obrigatório: não aparece na matriz 

curricular do curso, mas está previsto no PPC; seus dispositivos e duração estão 

em conformidade com a legislação pertinente.   

V. Como a ação pedagógica da Unidavi trabalha na perspectiva do 

desenvolvimento de habilidades para a análise crítica de problemas e 

oportunidades que norteiam o cotidiano da sociedade e das organizações, o 

projeto pedagógico dos cursos deve conter a importância dos estágios, sendo 

esta atividade incorporada ao processo de formação do discente como uma 

atividade curricular capaz de estimular a reflexão crítica e a criatividade, na 

construção do conhecimento, sobre a realidade social a partir dos valores éticos 

que devem orientar a prática profissional. Por essa razão, em consonância com 

a legislação trabalhista pertinente à Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), 

a lei 11788/2008, e com as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Graduação, a Unidavi oportuniza as duas modalidades de Estágio, ambas 

entendidas como atividades de aprendizagem acadêmica social, profissional e 

cultural, proporcionada ao estudante pela participação em situações reais. 

Dessa forma, supõe-se a elaboração, desenvolvimento e aplicação de um 

projeto acadêmico, de vida pessoal e profissional. 

                                              

6
 Os cursos farão uso do estágio quando: a) as DCN do curso preveem o estágio curricular supervisionado obrigatório; b) não 

esteja previsto nas DCN do curso, mas o núcleo docente estruturante do curso define como obrigatório em seu PPC.  
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2.13.10.1 Estágio Curricular supervisionado obrigatório 

Esta modalidade de estágio tem a duração estipulada na Matriz Curricular do 

curso e pode abranger atividades de observação, aplicação e confronto dos aspectos 

teórico-práticos pertinentes às diferentes áreas de atuação do profissional, bem como 

a socialização dos resultados junto à comunidade acadêmica e população em geral. 

Assim, deve ser definido no Projeto Pedagógico do Curso: um texto claro e pontual, 

que responda às seguintes questões norteadoras: O que é? Onde acontece, como 

acontece? A partir de quando acontece? Qual a finalidade? Qual a carga horária? Já 

existem convênios com o ambiente de estágio necessário? O que se espera para o 

aluno, para o curso, para a comunidade? Quais as atribuições dos professores 

orientadores, supervisores de campo, coordenadores de curso e demais atores 

envolvidos? Quais as estratégias para a gestão da integração entre ensino e mundo 

do trabalho? Considera as competências previstas no perfil do egresso do curso? 

Como deve ser o projeto elaborado pelo aluno? Quem avalia e valida este projeto 

(instituição de ensino e/ou ambiente de estágio)? A finalização do estágio culmina 

coma entrega de um relatório final pelo aluno? Fará uso de banca ou seminário de 

socialização? Quais os critérios de avaliação? O regulamento geral (como apêndice 

do PPC).  

A Unidavi considera o estágio obrigatório um importante componente para a 

consolidação dos desempenhos profissionais desejados inerentes ao perfil do 

formando. É o momento de conhecer e diagnosticar problemas e oportunidades da 

realidade profissional de forma integral, para sugerir e/ou programar ações 

estratégicas com novas perspectivas. Requer um planejamento de estudo elaborado 

em forma de projeto e em conformidade com as normas metodológicas da Instituição.  

Sua efetivação inicia-se com o diagnóstico situacional da aprendizagem de cada 

sujeito. Visa proporcionar a vivência em situações reais de trabalho, a investigação e 

a execução de trabalhos teóricos e práticos, com a orientação e supervisão do 

docente, propiciando ao acadêmico o aprimoramento das habilidades e competências 

obtidas na formação.    

O acadêmico não deve pensar que essas operações são fixas e imutáveis. No 

seu desenvolvimento podem surgir situações imprevistas que devem ser 

consideradas, do qual ele precisa reagir e buscar uma saída como alternativa para 

solucionar o problema ou a situação.  

Cada curso define os locais onde o acadêmico realizará o estágio, podendo 

incluir segundo a legislação pertinente, instituições públicas, privadas, do terceiro 

setor ou na própria instituição de ensino, sempre sob a supervisão de um responsável 
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no local do estágio e de um professor orientador designado pela coordenação de cada 

curso.  

Nos cursos da Unidavi as atividades do Estágio são programadas para ocorrer 

nas fases que melhor atenderem as necessidades formativas do acadêmico, 

respeitando a legislação pertinente e possibilitando aos concluintes ampliar os 

conhecimentos construídos em aulas e nas experiências protegidas obtidas nos 

laboratórios.   

Cabe a um professor orientador o acompanhamento, avaliação e aprovação de 

práticas e/ou documento no estilo de relatório final. O curso poderá optar, ainda, por 

solicitar que o aluno elabore um projeto de estágio, registre o andamento e/ou 

resultados das práticas em um relatório final e/ou submeta-se a banca ou seminário 

de socialização dos resultados das práticas de estágio.  

O Estágio integra um itinerário formativo, objetivando o aprendizado de 

competências próprias da atividade profissional, a contextualização curricular e o 

desenvolvimento para a vida cidadã e para o trabalho. 

2.13.10.2 Estágio Curricular supervisionado não obrigatório 

Por tratar-se de modalidade não obrigatória, não compõe a Matriz Curricular do 

curso, mas deve estar previsto no PPC, ser acompanhado pela Central de Estágios e 

Empregos da Unidavi e atender à legislação pertinente. Na definição dessa modalidade 

de estágio os cursos devem pensar uma dimensão conceitual (o que é o estágio) e 

uma dimensão prática (como, onde, quando são realizadas as atividades de estágio no 

curso).  

Conforme o Art. 2º, § 2°, da Lei nº 11.788/08 “o estágio não obrigatório é aquele 

desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e 

obrigatória”. A Unidavi estimula a aplicação de conhecimentos construídos durante a 

vida acadêmica e, por essa razão, conta com uma Central de Estágios e Empregos, 

que visa a facilitar o acesso dos estudantes de todos os campi ao mercado de trabalho. 

Nela, são viabilizados os estágios não obrigatórios, bem como, mediados contatos de 

acadêmicos e egressos com empresas e organizações da região, na forma de banco 

de vagas e de currículos.  

A Unidavi se compromete, por meio da Central de Estágios e Empregos, a 

celebrar convênios e termos de compromisso com o educando e com a parte 

concedente; avaliar as instalações da parte concedente; solicitar os relatórios de 

avaliação dos educandos e manter arquivados os documentos comprobatórios. 
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2.13.11 Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) ou Trabalho de Curso (TC)7 é uma 

atividade que visa a realização de uma atividade orientada, revelando a diversidade 

dos aspectos da sua formação acadêmica. Constituído de um trabalho prático e/ou de 

reflexão teórica sobre temas relacionados à atividade profissional, reúne e consolida a 

experiência do acadêmico com os diversos conteúdos estudados durante o curso, e 

deve incluir características de Iniciação Científica.   

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), cada curso de 

Graduação da Unidavi decide a obrigatoriedade e operacionalização do TCC/TC. Com 

regulamento próprio a constar como apêndice dos PPCs, tem-se em linhas gerais: a 

definição de início e término do trabalho; quais unidades curriculares da matriz do 

curso acomodaram as atividades do TCC/TC; quem orienta o início das atividades, 

como a definição do tema de Pesquisa, a aplicação da Pesquisa, o possível orientador, 

a formatação e os elementos constituintes do trabalho; possibilidade de 

desenvolvimento de maneira individual, duplas, outros; possibilidade de avaliação por 

meio de uma Banca Examinadora/Socialização aos colegas de turma e professores do 

curso; contabilização em horas na estrutura curricular.  

A Unidavi disponibiliza aos cursos de Graduação o Sistema Gerenciador de 

TC/TCC online. Com ele, evita-se a impressão dos trabalhos, tanto para os momentos 

de orientação, quanto para a apresentação em banca/socialização. Desta maneira, as 

orientações podem ser realizadas de maneira presencial ou por meio do Sistema. 

O trabalho é desenvolvido com base no Manual de Elaboração de Trabalho de 

Conclusão de Curso da Unidavi desenvolvido pela Unidavi Digital e disponível na 

página do Sistema de Bibliotecas e na página do curso. 

São publicados no repositório institucional disponível na página do Sistema de 

Bibliotecas os resumos de todos os trabalhos dos cursos. Bem como, a versão 

completa daqueles que possuem nota final igual ou superior a nove (9,0) ou conceito 

“A”, mediante autorização de publicação, pelo acadêmico e pelo orientador, no 

momento da assinatura da ata de apresentação em banca. 

2.13.12 Atividades Complementares 

As Atividades Complementares têm por objetivo ampliar as possibilidades de 

formação, contribuir para a autonomia na construção do percurso do acadêmico e 

                                              

7
 Na Unidavi, cada curso de Graduação opta pelo uso do termo TC ou TCC, conforme o termo utilizado em suas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) específicas.       
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integralizar a carga horária prevista para o curso. O cumprimento da carga horária das 

Atividades Complementares é distribuído ao longo dos cursos de Graduação e são 

consideradas as realizadas nas modalidades de Ensino, Iniciação Científica e Extensão.  

A operacionalização das Atividades Complementares está descrita em 

regulamento próprio, disponível como apêndice nos PPCs, onde se prevê os tipos de 

ações desenvolvidas, considerando-se a sua diversidade para a formação geral e 

específica do acadêmico. A gestão das atividades é realizada por meio do sistema 

acadêmico, onde ocorre o seu registro e o acadêmico pode acompanhar o 

cumprimento ao longo do curso.   

Com vistas a expandir o currículo do acadêmico com vivências e experiências 

que caminham paralelamente ao curso, as atividades poderão ser exercidas junto à 

sociedade, empresas públicas e privadas, diferentes instituições e na própria Unidavi. 

São exemplos de atividades complementares participação em seminários, palestras, 

congressos, conferências, encontros, cursos de atualização, atendimento comunitário 

de cunho social, participação em eventos de relevância científica, profissional e 

acadêmica, apresentação de trabalhos, participação como debatedor e/ou moderador, 

entre outros.  

O total da carga horária das Atividades Complementares somadas às horas de 

estágio não deverá exceder a 20% da carga horária total do curso, salvo determinação 

legal em contrário (Resoluções CNE/CES nº 2/2007 e CNE/CES nº 4/2009).   

Assim, entende-se por Atividades Complementares todas as práticas, 

presenciais e/ou a distância, previstas em regulamento próprio e que mediante 

documentação comprobatória complementam a formação profissional do acadêmico. 

2.13.13 Desenvolvimento de Materiais Pedagógicos 

A Unidavi desenvolve materiais didático-pedagógicos impressos e digitais a 

partir de três projetos editoriais fomentados pela Editora Unidavi:  

 

I. Série didática Professor-Autor: objetiva produzir e publicar os conteúdos de 

ensino dos docentes reunidos em forma de obra coletiva e que, em médio 

prazo, poderá originar uma obra para o uso didático no respectivo curso de 

atuação, salvaguardados todos os direitos autorais de que o autor desfruta 

sobre a obra que produz. Essa Série é entendida como uma produção coletiva 

do conhecimento, baseada nos planos de ensino de cada professor de 

Graduação.    

II. Série Cadernos Unidavi: objetiva disponibilizar ao público acadêmico obras 

formadoras com qualidade informativa e científica das áreas de conhecimento 
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da Unidavi. A Série traz volumes produzidos por professores, alunos e ex-alunos 

da Instituição, bem como de profissionais convidados com contribuições em 

seus campos de pesquisa e atuação.  

III. Coleção Você Sabe: em formato de livros de bolso, a Coleção Você Sabe tem 

o compromisso de apresentar obras que tratem de temáticas transversais aos 

currículos de diversas áreas do conhecimento.  

 

Além dos projetos editoriais em formato de livro, a Instituição possui a 

Caminhos: revista de divulgação científica - editada desde o ano 2000 na forma 

impressa e a partir de 2011 de forma online com dossiês especiais para cada área do 

conhecimento (Gestão, Humanidades, Saúde, Tecnologia), e a Revista de Direito 

Unidavi, com foco especial na área jurídica.   

2.13.14 Material didático do Ensino a Distância 

O material didático é uma ferramenta que propicia o diálogo entre o docente e 

os acadêmicos. Desse modo, a linguagem utilizada será dinâmica e motivadora, 

contemplando a área de abrangência do presente projeto e a diversidade cultural dos 

acadêmicos, para que, apesar da distância física, não se sintam sozinhos(as) e possam 

descobrir meios para o desenvolvimento da sua autonomia na busca de 

conhecimento.  

Todos os materiais didáticos das Unidades Curriculares (UC) a distância são 

selecionados pelos próprios professores-tutores das UC na Plataforma Sagah (Grupo 

A), para a qual a Unidavi mantém contrato de fornecimento de material didático em 

formato digital (ebooks). Possuem formato digital e o aluno pode optar em imprimir o 

mesmo através do AVA 

O professor tem autonomia de revisar seu material didático sempre no início de 

cada Unidade Curricular que o compete. O material contratado junto ao Grupo A pode 

ser editado pelo próprio professor, pois o mesmo é customizável dentro da plataforma 

e validado pela Unidavi Digital antes da disponibilização aos alunos. 

 No início de cada unidade curricular é disponibilizado aos acadêmicos um Guia 

de Estudos editado de acordo com as demandas de cada pelo professor-tutor, através 

do qual o acadêmico tem acesso aos conteúdos fundamentais para o aprimoramento 

dos conhecimentos obtidos durante as aulas. Outros materiais didáticos produzidos 

pelo próprio professor poderão ser utilizados durante o percurso da UC.  

Através do Guia de Estudos os acadêmicos são direcionados a variados 

recursos didáticos complementares (como livros digitais (e-books), gráficos, figuras, 

tabelas, artigos científicos) ou outros materiais que supram a exigência prevista no 
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conteúdo programático da unidade curricular, intentando o desenvolvimento das 

competências, habilidades e atitudes que o acadêmico deve apresentar ao final de 

cada unidade. 

Os materiais didático-pedagógicos disponibilizados no início de cada unidade 

curricular pelo professor atendem às premissas para o bom relacionamento entre 

professores e acadêmicos e servem como facilitadores no desenvolvimento, 

construção e retenção do conhecimento pelos acadêmicos.  

Os temas transversais de cada unidade curricular são identificados nos 

conteúdos a serem abordados (desdobramento da ementa), podendo a critério do 

professor serem adicionados demais temas pertinentes aos conteúdos trabalhados. 

2.13.15 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de 

ensino e de aprendizagem  

O sistema de avaliação do processo de ensino e de aprendizagem da Unidavi 

segue as normas estabelecidas em seu Regimento Geral. A Unidavi considera que a 

avaliação deve estar ligada, pelo menos, a uma estratégia, ou permitir a adoção de 

diferentes estratégias que possibilitem contribuir com o processo de desenvolvimento 

do conhecimento do estudante.  

O processo de avaliação é parte inerente do fazer educacional. Ciente desta 

condição é que o exercício contínuo da avaliação permite a consolidação das metas 

do Projeto Pedagógico Institucional da Unidavi em consonância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos cursos de Graduação. Inserem-se, na contextualização 

proposta, as formas de avaliação individuais e institucionais.  

No aspecto institucional, os cursos de Graduação cumprem com as diretrizes 

pronunciadas pela Unidavi como um todo. Particularmente, as atividades de avaliação 

desenvolvidas entre docente, discentes e coordenação sintetizam o andamento das 

atividades teórico/práticas efetuadas ao longo das unidades curriculares. Esta prática 

permite a reflexão acerca dos rumos tomados, estabelecendo um processo de 

contínuo aperfeiçoamento de ações em campos específicos, e no curso como um todo.  

 

I. Em termos de abrangência, a avaliação engloba:  

II. Participação do acadêmico no convívio originado pelo processo de ensino e de 

aprendizagem.  

III. A efetiva aproximação dos conteúdos teóricos com a prática correlacionada.  

IV. Os reflexos apontados pela socialização das atividades desenvolvidas no âmbito 

comunitário.  
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V. A apresentação de resultados de Projetos Integradores, de Iniciação Científica, 

de Extensão e Estágios.  

 

As formas metodológicas aplicadas na avaliação levam em conta as 

especificidades de cada atividade e momento, visto que se apresentam em 

circunstâncias e níveis de desenvolvimento e apreensão de conhecimentos distintos.  

Segundo Luckesi (2011), a avaliação da aprendizagem é um componente do 

ato pedagógico, assim nos cursos de Graduação da Unidavi, durante o 

desenvolvimento dos Planos de Ensino e de Aulas cada professor estabelece as 

técnicas, critérios e o cronograma de avaliação de acordo com a realidade específica 

e o referencial teórico-prático que orienta o trabalho, em conformidade com as normas 

vigentes. Enfatiza, ainda, as competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) 

reveladas a partir dos procedimentos metodológicos de ensino, que são apresentados 

aos acadêmicos no início do semestre letivo.  

No processo de elaboração dos conteúdos programáticos incentiva-se os 

professores a estabelecerem um sistema de intercâmbio de informações técnicas, 

úteis e práticas para o planejamento didático-pedagógico. Esta meta é alcançada por 

meio de reuniões para integrar professores e conteúdos (conceituais, procedimentais 

e atitudinais8), detectar eventuais falhas e corrigi-las, assim como resolver possíveis 

questionamentos e atualizar conhecimentos com vistas à permanente busca da 

melhoria do ensino e da formação profissional.  

Para o registro dos procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos 

processos de ensino e de aprendizagem, a Unidavi disponibiliza aos docentes o 

sistema acadêmico. Nele, o docente pode manter a frequência e os resultados das 

avaliações somativas, expressos em notas ou conceitos, conforme definições dos 

núcleos docentes estruturantes dos cursos. Outra possibilidade importante é o registro 

de observações descritivas do professor no decorrer de todos os encontros da 

unidade curricular. Desta maneira, tanto conteúdos quanto situações de 

operacionalização/adaptações das aulas para atender as necessidades dos 

estudantes, bem como os marcos no desenvolvimento da construção de 

competências, podem ser registrados, auxiliando o processo de evidenciação de uma 

avaliação formativa. 

                                              

8 ZABALA, Antoni; ARNAU, Laia. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre, RS: Artmed, 2010. 
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2.13.16 Gestão pedagógica dos cursos de graduação 

Como definido no organograma da Unidavi (capítulo 5), os cursos de Graduação 

da Instituição estão subordinados diretamente à Pró-reitoria de Ensino (Proen). São 

assessorados por instância colegiada e apoiados pelo NDE. O coordenador de curso 

é nomeado pelo Reitor e não possui mandato fixo. Define-se: 

 

I. Colegiados de Cursos: são órgãos deliberativos, técnicos, consultivos e de 

assessoramento das Áreas de Conhecimento quanto à matéria de Ensino, em 

nível de Graduação e de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão. Os Colegiados 

de Cursos são compostos pela coordenação do curso, por professores com 

formação (Graduação) no curso de atuação e por dois discentes. As 

competências dos Colegiados estão estabelecidas em regimento próprio, 

sendo os membros nomeados por portaria da Pró-reitoria de Ensino. 

II. Coordenação do Curso: é exercida por docente nomeado pelo Reitor, com a 

respectiva carga horária, subordinado ao Pró-reitor de Ensino, que planeja, 

coordena, supervisiona e avalia o projeto pedagógico do curso, observadas as 

políticas, diretrizes, normas e procedimentos determinados pela Proen, pelos 

órgãos executivos e deliberativos da Unidavi, no que couber.  

III. Núcleo Docente Estruturante (NDE): é órgão de apoio aos cursos de 

Graduação. É composto pelo coordenador de curso, por assessor pedagógico 

e por docentes com elevada formação e titulação indicados pelo coordenador 

do curso.   

 

A gestão dos cursos é formalizada em planos de ação anual, elaborados pelos 

coordenadores, em consonância com o PDI, Planejamento Estratégico da Instituição e 

com a avaliação institucional. O plano contém os objetivos, metas, indicadores, 

estratégias e prazos estabelecidos para as ações do curso, com acompanhamento 

semestral pelo Pró-reitor de Ensino e pela Assessoria de Planejamento da Instituição. 

A operacionalização dos planos de ação dos coordenadores de curso é estabelecida 

nos PPCs dos cursos.  

A coordenação dos cursos, com apoio do Núcleo Docente Estruturante (NDE), 

atua de maneira proativa no planejamento, organização, liderança e controle do curso. 

Guia-se por um plano de ação anual e conta com ferramentas de gestão, de forma a 

responder às condições ambientais, em tempo adequado, para viabilizar a 

sustentabilidade do curso sem perder de vista a busca pela articulação entre Ensino, 

Iniciação Científica e Extensão. 
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No âmbito do Ensino Superior, Andrade (2007, p. 10) complementa essas 

questões ao salientar que um coordenador de curso de Graduação, para além dos 

recursos, deve ser um “gestor de oportunidades”, ou seja, um gestor que “valoriza o 

diálogo, a participação e a mudança com vistas a buscar o aperfeiçoamento contínuo 

do curso em prol da sua melhoria como um todo”, e assim favoreça “[...] a 

implementação de mudanças que venham incrementar o nível de aprendizado 

contínuo por meio do fortalecimento da crítica e da criatividade de todos os agentes 

envolvidos no processo” (ANDRADE, 2007, p. 13).  

Os agentes principais da gestão dos cursos pautam-se em fluxos e processos 

definidos nos PPCs com o objetivo de tratar questões pedagógicas e operacionais, 

bem como, avaliar e propor ações para a qualificação do curso. Neste contexto, a 

gestão dos cursos de Graduação da Unidavi acontece de forma processual e 

sistemática, prezando pelo diálogo, no decorrer das atividades, entre docentes, 

discentes, coordenação, gestão institucional e CPA. 
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3 DESENVOLVIMENTO DOS CURSOS 

Este capítulo relaciona os cursos de Graduação e Pós-graduação da Unidavi, 

nas modalidades presencial e Ensino a Distância, incluindo aqueles ofertados nos 

campi de Ituporanga, Presidente Getúlio e Taió. Também é apresentado o 

planejamento para a instalação de novos cursos no quinquênio 2022-2026. 

3.1 GRADUAÇÃO 

Os cursos de Graduação nas modalidades Presencial e EAD da Unidavi são 

regulados de acordo com a legislação vigente.  A continuidade da oferta e a instalação 

de novos cursos leva em consideração análises realizadas pela Pró-Reitoria de Ensino, 

com apoio da Assessoria de Planejamento, visando identificar o potencial de mercado 

e o alinhamento com as demandas regionais na área de atuação da Unidavi, 

abrangendo tanto a sede (Rio do Sul) quanto os campi presentes nos municípios de 

Ituporanga, Presidente Getúlio e Taió. 

Estes estudos levam em conta dados quantitativos, como os resultados de 

pesquisas conduzidas pelo Departamento de Eventos, Comunicação e Marketing, o 

histórico de matrículas de estudantes na Unidavi, na região e no estado, além da 

quantidade anual de estudantes concluintes do ensino médio, de forma a identificar 

tendências e estimar o potencial de matrículas de cursos e/ou áreas específicas. 

Também são consideradas informações qualitativas, como o Plano de 

Desenvolvimento SC 20309, publicado pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Econômico Sustentável de Santa Catarina, que apontou a necessidade de formação 

de profissionais em várias áreas na região do Alto Vale do Itajaí, incluindo: educação, 

infraestrutura, segurança pública, indústria, comércio, serviços, ciência e tecnologia. 

Considerando estes parâmetros o quadro 9 apresenta o número de vagas 

anuais, expectativa de continuidade, quantidade de alunos e a previsão de 

lançamentos de novas graduações para o quinquênio 2022-2026, de acordo com 

estudos conduzidos pela Assessoria de Planejamento e Pró-reitoria de Ensino.  

 
Quadro 9 - Cursos de Graduação em andamento e previstos 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017)* para os cursos com lançamento futuro é número de vagas é uma previsão 

Fonte: Pró-reitoria de Ensino. 

 

                                              

9 <https://www.sde.sc.gov.br/index.php/biblioteca/plano-sc-2030> Acesso em 03 agosto 2021. 

https://www.sde.sc.gov.br/index.php/biblioteca/plano-sc-2030
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Devido à descentralização proporcionada pela estrutura dos campi, a Unidavi 

pode ainda atender demandas localizadas e/ou solicitações de associações de classe, 

conselhos profissionais e corporações na modalidade in company. Nestes casos 

também são realizados estudos específicos para verificar a viabilidade comercial e 

financeira de implantação dos cursos de Graduação demandados. 

3.2 PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

Os cursos de Pós-graduação Lato Sensu ofertados pela Unidavi estão em 

consonância com a legislação em vigor e com as políticas institucionais. A Pró-reitoria 

de Ensino e as assessorias de Pós-graduação e de Planejamento acompanham as 

necessidades e tendências do mercado, identificando demandas alinhadas às áreas 

de conhecimento da instituição e com potencial de contribuição efetiva para o 

desenvolvimento regional.  

Cada curso segue diretrizes estabelecidas em projeto próprio, aprovado 

institucionalmente, de forma a orientar seus aspectos pedagógicos e administrativos 

específicos. A oferta ocorre nas modalidades presencial e Ensino a Distância (EAD), 

inclusive com em combinação (curso híbrido), desde que previsto no projeto. O quadro 

10 apresenta a expectativa de lançamento e continuidade de curso de Pós-graduação 

Lato Sensu no período compreendido entre os anos de 2022 e 2026. 

 
Quadro 10 - Previsão de cursos de Pós-graduação Lato Sensu 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017) 

Fonte: Coordenação Pós-graduação e Pró-reitoria de Ensino. 

 

De acordo com a demanda observada, a abertura de novas turmas dos cursos 

previstos pode ser antecipada. Por intermédio de parcerias com empresas, entidades 

públicas e/ou organizações do terceiro setor, podem ser criadas turmas especiais, no 

formato in company. 

3.3 CAMPI, POLOS E CURSOS FORA DE SEDE 

A área de atuação da Unidavi compreende a região metropolitana do Alto Vale 

do Itajaí e municípios limítrofes. Possui quatro campi, sendo a sede no município de 

Rio do Sul, e os demais, que também são polos de apoio presencial para o Ensino a 

Distância, em Ituporanga, Presidente Getúlio e Taió. Os endereços da sede e demais 

campi/polos estão no quadro 11, a seguir. 
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Quadro 11 - Endereços da Unidavi 

Nome Endereço CEP Município UF 

Sede 
Rua Dr. Guilherme Gemballa, 13 - 

Bairro Jardim América 
89160-932 Rio do Sul SC 

Polo Campus Ituporanga 
Rua Pedro Lino Gesser, 60 –  

Bairro Gabiroba 
88400-000 Ituporanga SC 

Polo Campus Presidente Getúlio 
Rua Curt Hering, 3355 –  

Bairro Rio Ferro 
89150-000 Presidente Getúlio SC 

Polo Campus Taió 
Rua Pref. Augusto Purnhagen, 835 - 

Bairro Universitário 
89190-000 Taió SC 

Fonte: Pró-reitoria de Administração. 

 

A descentralização decorrente desta estrutura possibilita manter o mesmo 

padrão de atendimento em todos os campi, além de proporcionar condições para o 

atendimento de demandas localizadas. A oferta de cursos de Graduação, Pós-

graduação e Extensão nestes endereços segue a legislação vigente. 

3.4 CORPO DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

Esta seção apresenta o perfil, política de capacitação e cronograma de 

expansão do corpo docente e técnico administrativo da Unidavi. Destaca, ainda, 

procedimentos de seleção, contratação e substituição de professores e demais 

colaboradores, além do plano de cargos e salários da Instituição. 

3.4.1 Corpo Docente 

Os critérios para o exercício da docência na Unidavi, no que diz respeito à 

titulação, estão definidos em regulação interna aprovada pelo Consuni. A verificação 

do atendimento destas condições é realizada pela Comissão de Credenciamento 

Docente (Credavi), nomeada pelo reitor. 

3.4.1.1 Perfil do Corpo Docente 

O profissional docente da Unidavi deve reunir conhecimentos, habilidades e 

atitudes suficientes para prover competências aos estudantes, por meio da conexão 

entre a teoria e a prática, permitindo o seu desenvolvimento intelectual e social. A 

competência do docente pode ser avaliada pelos seguintes aspectos:  

 

I. Titulação acadêmica condizente com a área de atuação.  

II. Experiência profissional.  
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III. Conduta profissional ilibada.  

IV. Conduzir com zelo o patrimônio institucional.  

V. Promover a Iniciação Científica aos estudantes.  

VI. Ser socialmente responsável.  

VII. Promover a integração e a inclusão das diferentes formas de manifestação 

cultural.  

VIII. Gerenciar conflitos no âmbito do processo ensino e aprendizagem.  

IX. Estimular ações que promovam o desenvolvimento regional e sustentável.  

X. Valorizar a dignidade humana em todas as relações de aprendizagem e da vida.  

XI. Realizar constantemente a sua autoavaliação.  

XII. Realizar ações que melhorem o processo de ensino e aprendizagem, orientado 

pela Avaliação Institucional.  

XIII. Desenvolver a ciência, tendo como propósito a melhoria da condição humana.  

XIV. Interagir com seus pares, promovendo o convívio harmonioso e ético, 

respeitando as diferentes raças e os direitos humanos.  

XV. Orientar suas ações pelas políticas institucionais da Unidavi.  

XVI. Abdicar de interesses pessoais em favor dos interesses coletivos da Unidavi.  

 

O MEC estabelece que o quadro de docentes dos Centros Universitários deve 

contemplar, no mínimo, um terço de profissionais com titulação de mestre ou doutor. 

Como mostram os dados históricos do quadro 12, na Unidavi o corpo docente supera 

este valor. Como meta institucional, destacada no item 1.5, busca-se, até 2026, 

alcançar 67% de professores com titulação Stricto Sensu, ou seja, dois terços do total. 

 
Quadro 12 - Titulação do Corpo Docente 

Titulação 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Doutor 8,20% 11,60% 11,82% 12,93% 12,55% 12,12% 

Mestre 47,30% 47,10% 55,67% 48,71% 41,18% 36,70% 

Especialista 44,50% 41,30% 32,51% 38,36% 46,27% 51,18% 

Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Fonte: Departamento de Recursos Humanos. 

 

O corpo docente da Unidavi é composto por profissionais com grande 

experiência acadêmica, além de novos docentes, contratados para atender às 

demandas decorrentes da expansão dos cursos da Unidavi, especialmente na área da 

saúde e na modalidade EAD. Em 2022, cerca de 68% possuíam até cinco anos de 

docência na Instituição, enquanto 32% já atuavam a 6 ou mais anos, conforme 

apresentado no quadro 13.  
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Quadro 13 - Experiência do Corpo Docente 

Tempo de docência (faixa) 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Menos de 1 ano 10,80% 15,60% 16,26% 18,10% 19,67% 22,15% 

Entre 1 e 5 anos 43,90% 31,70% 37,44% 36,65% 42,62% 46,31% 

de 6 até 10 anos 17,10% 20,40% 17,73% 19,91% 17,62% 13,76% 

de 11 anos até 15 anos 10,70% 14,50% 12,81% 9,95% 8,20% 8,72% 

de 16 anos até 20 anos 9,30% 8,60% 6,90% 7,69% 5,33% 4,70% 

de 21 anos até 25 anos 3,40% 4,30% 4,43% 4,52% 3,28% 2,68% 

de 26 anos até 30 anos 2,40% 2,20% 1,97% 1,36% 2,46% 1,01% 

Mais de 30 anos 2,40% 2,70% 2,46% 1,81% 0,82% 0,67% 

Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Fonte: Departamento de Recursos Humanos. 

 

Historicamente há um leve predomínio de homens no corpo docente da 

Instituição, como apresentado no quadro 14. Observa-se, entretanto, a tendência de 

crescimento do total de mulheres atuando no Ensino Superior, o que sugere uma 

equiparação no futuro. 

 
Quadro 14 - Professores por Sexo 

Docente 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Homens 37,60% 40,30% 42,36% 42,53% 43,44% 45,97% 

Mulheres 62,40% 59,70% 57,64% 57,47% 56,56% 54,03% 

Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Fonte: Departamento de Recursos Humanos. 

3.4.1.2 Políticas de Capacitação do Corpo Docente 

A docência no Ensino Superior é um processo geralmente complexo que se 

constitui no decorrer da trajetória docente e envolve três dimensões que estão inter-

relacionadas: a dimensão pessoal, a profissional e a institucional. A Unidavi busca 

sempre estar em sintonia com o contexto regional e nacional, priorizando a melhoria 

da qualidade de Ensino, Iniciação Científica e Extensão, por meio da contratação e 

capacitação de profissionais qualificados.  

A atuação docente no Ensino Superior, requer cada vez mais que o professor, 

além da expertise na sua área de atuação profissional, possua também preparo 

pedagógico. O processo formativo do professor se constitui desde suas relações 

interpessoais até seus conhecimentos profissionais e sua experiência de docência, no 

decorrer de seu percurso profissional.    

Neste sentido, a Unidavi tem como política, promover a capacitação e 

qualificação pessoal e profissional do seu corpo docente de forma permanente, 
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incentivando a participação destes, em eventos científicos, técnicos, artísticos ou 

culturais, em cursos de desenvolvimento pessoal e em programas de mestrado e 

doutorado. Visa sempre desenvolver competências essenciais para favorecer o melhor 

desempenho de suas atividades em sala de aula.  

A Unidavi mantém processos de formação permanente e de desenvolvimento 

profissional de seus docentes de forma sistemática. Desde o momento em que o 

professor ingressa na Instituição, ele já é inserido no Programa de Capacitação e 

Qualificação Docente da Unidavi, que se inicia com o acolhimento e ambientação e 

segue nos demais programas e projetos institucionalizados: ProDoc, Pipev, PIAP e 

formação permanente. 

O ProDoc - Programa Institucional de Qualificação Docente, tem por objetivo 

conceder auxílio financeiro aos docentes interessados em cursar Pós-graduação 

Stricto Sensu, desde que existam editais de chamamento abertos para a candidatura. 

A abertura de editais está relacionada à necessidade do perfil docente específico nos 

cursos de Graduação da IES.  

O Pipev - Programa Institucional de Participação em Eventos Científicos apoia 

a participação em congressos, simpósios, conferências, colóquios e similares, na 

condição exclusiva de o docente apresentar trabalho científico realizado na Unidavi.  

O PIAP - Programa Institucional de Atualização Permanente apoia a 

participação em cursos de curta duração, congressos, simpósios, conferências, 

colóquios e similares, diretamente relacionados à atividade docente na Unidavi.  

A formação permanente ocorre por meio de: 

 

I. Formação Inicial na abertura de cada semestre, atendendo aos docentes que 

estão ingressando na Instituição ou buscando aprimoramento das rotinas 

pedagógicas. 

II. Formação Permanente no decorrer do ano. 

III. Fórum Acadêmico no início do primeiro semestre letivo de cada ano. 

IV. Formação Docente no início do segundo semestre letivo de cada ano. 

3.4.1.3 Capacitação dos Profissionais da Educação em EAD 

A formação dos profissionais da educação que atuam no EAD (professores-

tutores, tutores, monitores, coordenadores de curso, gestores e equipe técnica-

pedagógica) é condizente com os princípios de qualidade descritos nas políticas 

institucionais e com os indicadores de qualidade da legislação vigente. A Pró-reitoria 

de Ensino, com apoio da Unidavi Digital, é responsável pela formação específica destes 
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profissionais. Ademais, os docentes que atuam no Ensino a Distância também podem 

participar do Programa de Capacitação e Qualificação Docente da Unidavi. 

3.4.1.4 Seleção, Contratação e Substituição de Professores 

O processo de seleção, contratação e substituição do corpo docente na Unidavi 

considera as demandas da IES, abrangendo a identificação de profissionais com a 

titulação e perfil definido pela instituição no seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional, de forma que possam contribuir efetivamente com a formação e 

orientação dos alunos na construção de conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais.   

Para compor seu quadro, a Unidavi prioriza a contratação de docentes com 

formação Stricto Sensu alinhada aos Projetos Pedagógicos dos Cursos e experiência 

profissional, acadêmica e não acadêmica, primando por uma carga horária em tempo 

parcial ou integral.   

O processo de preenchimento das vagas é conduzido pela Fundação Unidavi, 

observadas as normas do seu estatuto, o regimento da Unidavi e resolução específica, 

que define critérios e procedimentos para Admissão dos Docentes de Ensino Superior, 

contemplando as seguintes fases:  

 

I. Solicitação de contratação pela coordenação de curso demandante. 

II. Recrutamento de currículos internos ou externos pelo sistema de Recrutamento 

e Seleção.  

III. Seleção de currículos conforme requisitos de cada vaga.  

IV. Credenciamento conforme previsto em resolução específica, declarando se o 

docente está apto ou não a exercer o magistério superior nos cursos de 

Graduação, em determinadas unidades curriculares. 

V. Entrevista por competências, apenas com candidatos considerados aptos no 

credenciamento, realizada pelo Departamento de Recursos Humanos e pela 

Coordenação de Curso, podendo ser acompanhada por representante da Pró-

reitoria de Ensino.  

VI. Seleção do candidato que melhor atender aos requisitos da vaga, de acordo 

com os itens avaliados no credenciamento e na entrevista. 

VII. Admissão do novo docente após a entrega de todos os documentos 

necessários. 

 

Em caráter especial, a Mantenedora poderá, por indicação da Reitoria da 

Unidavi, contratar docente para atender às necessidades excepcionais e transitórias, 
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visando regular desenvolvimento das atividades acadêmicas da Instituição. Nestes 

casos a seleção na forma acima anteriormente explicitada será dispensada, sendo 

efetuado um processo simplificado, para as seguintes condições:   

 

I. Contratação de docente em caráter de substituição eventual, com prazo 

determinado, por afastamento de profissional do quadro em virtude de doença, 

motivos de ordem legal ou outra eventualidade justificada.  

II. Os Professores Substitutos são contratados em caráter emergencial e 

transitório, para ministrar unidades curriculares por período que o justifique.  

III. Os docentes substitutos são contratados por processo seletivo simplificado, 

sendo considerada a análise de currículo, tendo em vista a aderência à unidade 

curricular, sendo exigida a titulação mínima de especialista.  

 

A gestão do corpo docente da Unidavi é realizada observando os seguintes 

regimes de trabalho:   

 

I. Tempo Integral - aqueles que contam com 40 horas semanais, sendo no 

máximo 50% em sala de aula e as demais horas para estudos, planejamentos, 

pesquisas e orientações.  

II. Tempo parcial - os docentes com no mínimo 12 horas semanais, reservadas 

dentre estas, 25% para estudos, planejamentos, pesquisas e orientações.  

III. Horistas - os demais profissionais são enquadrados como horistas, pois contam 

com menos de 12 horas semanais, ou até possuem 12 horas, porém não 

dedicam tempo fora de sala de aula.  

 

A Unidavi objetiva aumentar a densidade de unidades curriculares por 

professor, o que amplia o envolvimento do docente com a Instituição e sua 

remuneração, permitindo que este tenha maior dedicação e comprometimento.  As 

formas e critérios de promoções e progressões estão estabelecidas no Plano de 

Cargos, Salários e de Carreira dos Docentes de Ensino Superior, devidamente 

homologado pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 

3.4.1.5 Cronograma e Plano de Expansão do Corpo Docente 

A expansão do quadro docente dos cursos de Graduação da Unidavi é realizada 

com base na demanda dos cursos ofertados, considerando as modalidades presencial 

e EAD. O planejamento da expansão do quadro leva em conta a expectativa de 

lançamentos e continuidade dos cursos de Graduação, a abertura de novas fases de 
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cursos em andamento que ainda não concluíram o primeiro ciclo, em especial na área 

da saúde, bem como o número de alunos projetados para o quinquênio.  

A prioridade é a ampliação da densidade de carga horária por docente, 

primando por professores que já compõem o quadro da Instituição para atender às 

demandas previstas, inclusive com incentivo à formação para atuação na modalidade 

EAD. O modelo pedagógico adotado, que compreende a oferta de unidades 

curriculares institucionais, eletivas, optativas e compartilhadas entre diferentes cursos, 

também contribui para esta política.  

Considerando as tais premissas, o quadro 15 demonstra o cronograma de 

expansão do corpo docente projetado para o quinquênio 2022-2026. 

 
Quadro 15 - Projeção da Expansão do Corpo Docente 

Titulação 
2022 2023 2024 2025 2026 

Docentes % Docentes % Docentes % Docentes % Docentes % 

Doutor 31 12% 33 12% 36 13% 38 13% 39 13% 

Mestre 128 50% 141 52% 151 54% 156 54% 162 54% 

Especialista 97 38% 98 36% 92 33% 95 33% 99 33% 

Total 256 100% 272 100% 279 100% 289 100% 300 100% 

Fonte: Departamento de Recursos Humanos. 

 

Eventuais demandas para os demais cursos ofertados em nível de Pós-

graduação, Educação Básica, Extensão e Idiomas são atendidas pontualmente de 

acordo com o planejamento dessas áreas.  

3.4.1.6 Equipe Multidisciplinar 

As políticas de pessoal existentes na Instituição são estendidas à equipe 

multidisciplinar da modalidade de EAD, que atua de acordo com as políticas 

pedagógicas estabelecidas e em sintonia com a Pró-reitoria de Ensino e Núcleos 

Docentes Estruturantes. A Unidavi possui equipe multidisciplinar específica para o 

Ensino a Distância, nomeada por Portaria. Esta equipe é responsável pela integração 

de todos os setores da instituição visando a boa condução dos processos que 

envolvem o EAD.  

3.4.1.7 Tutoria 

A tutoria da modalidade EAD na Unidavi segue o que preconiza a legislação 

vigente. As atividades de tutoria são desempenhadas, preferencialmente, por um 
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professor-tutor, especialista na área do conhecimento da unidade curricular e 

pertencente ao quadro da Instituição. O professor-tutor, quando requerido, produz e 

organiza os materiais didáticos das Unidades Curriculares, media o processo de 

ensino e de aprendizagem (conteúdos e aspectos tecnológicos) nas salas de aulas 

virtuais, interagindo de forma síncrona e assíncrona.  Os professores-tutores contam, 

ainda, com todo o suporte e apoio tecnológico da sede e dos polos de apoio 

presenciais, sob orientação e coordenação da Unidavi Digital. 

O docente do quadro da Unidavi já tem a tutoria prevista na descrição de suas 

funções. Além de atuar como tutor, o professor também tem a possibilidade de 

acumular a função de autor, quando do desenvolvimento de materiais para a 

modalidade EAD.  

Havendo necessidade, a Unidavi também pode contar com tutor de apoio para 

auxiliar o professor-tutor em turmas numerosas. O tutor de apoio deverá ter, no 

mínimo, Graduação na área afim. 

3.5 TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS 

O corpo técnico-administrativo da Unidavi exerce atividades essenciais para o 

desenvolvimento dos processos administrativos e pedagógicos da Instituição. A seguir 

são  destacados o perfil, as políticas de seleção, de contratação, de desligamento e de 

capacitação e qualificação, além de aspectos do Plano de Cargos, Salários e de 

Carreira destes profissionais. 

3.5.1 Perfil do Corpo Técnico-Administrativo 

A Unidavi possui um corpo técnico-administrativo experiente e qualificado para 

o desenvolvimento das suas responsabilidades. Como mostra o quadro 16, o número 

de técnicos-administrativos desde 2017 vem sem mantendo estável, apesar da 

expansão do número de cursos e atividades ao longo do período, o que é possível 

graças à continua digitalização de processos e investimentos em qualificação. 

 

Quadro 16 - Experiência do Corpo Técnico-administrativo 

Tempo de atuação (faixa) 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Menos de 1 ano 7,80% 20,42% 17,16% 11,63% 17,91% 18,18% 

Entre 1 e 5 anos 51,06% 31,69% 34,33% 30,23% 32,09% 35,61% 

de 6 até 10 anos 13,48% 20,42% 19,40% 28,68% 23,88% 18,18% 

de 11 anos até 15 anos 12,06% 10,56% 10,45% 10,85% 9,70% 12,12% 

de 16 anos até 20 anos 10,64% 9,86% 10,45% 10,08% 8,96% 9,09% 
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Tempo de atuação (faixa) 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

de 21 anos até 25 anos 4,26% 4,93% 5,97% 6,20% 5,97% 4,55% 

de 26 anos até 30 anos 0,00% 1,41% 1,49% 1,55% 0,75% 0,76% 

Mais de 30 anos 0,71% 0,70% 0,75% 0,78% 0,75% 1,52% 

Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Fonte: Departamento de Recursos Humanos 

 

Historicamente há equilíbrio na distribuição de cargos de chefia por sexo na 

Instituição, como apresentado no quadro 17.  

Quadro 17 - Distribuição dos cargos de chefia por sexo 

Cargos de Chefia 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Homens 8 8 5 5 4 4 

Mulheres 5 6 5 4 4 5 

Total 13 14 10 9 8 9 

Fonte: Departamento de Recursos Humanos 

3.5.2 Políticas de Capacitação e Qualificação do Corpo Técnico-administrativo 

A Unidavi incentiva e possibilita o desenvolvimento pessoal e profissional de 

todo o seu corpo técnico-administrativo por intermédio de ações de capacitação e 

qualificação. O objetivo é propiciar a formação permanente e incentivar a continuidade 

dos estudos visando o desenvolvimento de competências necessárias para o bom 

desempenho de suas atividades.  

A fim de oferecer condições para que o técnico-administrativo esteja em 

processo de desenvolvimento contínuo, são desenvolvidas ações pautadas no Plano 

de Treinamento e Desenvolvimento, no Programa de Capacitação e Qualificação e no 

Guia para Integração do Técnico-Administrativo. 

Estas iniciativas permitem a manutenção do corpo técnico administrativo 

capacitado e em constante atualização. Dentre as modalidades de capacitação e de 

qualificação estão: eventos científicos, técnicos, artísticos e/ou culturais; treinamentos 

para desenvolvimento pessoal e profissional, obrigatórios por legislação ou não; 

participação em unidades curriculares oferecidas nos cursos da IES e incentivo à 

continuidade dos estudos em todos os níveis.   

A Política de Capacitação do corpo técnico-administrativo tem como diretrizes 

básicas:    

 

I. Desenvolver e fortalecer o indivíduo, enquanto pessoa e profissional.  

II. Incentivar a formação permanente. 

III. Promover o aperfeiçoamento e a reciclagem do profissional. 
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IV. Oferecer cursos voltados à área de atuação específica e demandas coletivas.  

V. Incentivar a participação em eventos sociais, culturais, artísticos e científicos 

promovidos pela Instituição e outras entidades.  

VI. Estimular a formação e qualificação de modo a elevar a escolaridade formal em 

todos os níveis da Educação.  

 

A Política de Capacitação e Qualificação do Técnico-Administrativo é pautada 

nas seguintes ações:  

 

I. Promover o treinamento e a integração do técnico no ato da admissão. 

II. Levantar as necessidades de treinamento por meio dos instrumentos 

institucionais. 

III. Elaborar o planejamento de treinamentos.  

IV. Oportunizar a todos as condições para capacitação e qualificação.  

3.5.3 Seleção, Contratação e Substituição de Pessoal Técnico-administrativo 

A contratação do corpo técnico-administrativo ocorre por processo seletivo 

simplificado, em regime de trabalho pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e 

em conformidade com o Plano de Cargos, Salários e de Carreira da Unidavi. O 

processo de recrutamento ocorre por meio da divulgação da vaga nos canais de 

comunicação da Unidavi. A seleção inicia com análise de currículos conforme 

requisitos da vaga; em seguida os candidatos selecionados são contatados para 

entrevista com o coordenador do setor solicitante e o psicólogo do departamento de 

recursos humanos. Diante das informações coletadas é realizada a seleção do 

candidato que melhor atende ao perfil da vaga. No término processo todos os 

candidatos participantes são informados sobre o resultado. O candidato selecionado 

é contratado conforme as normas vigentes.   

Para o quinquênio 2022-2027 a Unidavi dimensiona o seu corpo técnico-

administrativo de acordo com o apresentado no quadro 18. Os principais parâmetros 

utilizados são a previsão de lançamento de novos cursos e o total de estudantes 

matriculados em todos os níveis e modalidades. Também se espera a continuidade e 

ampliação do processo de digitalização de rotinas administrativas que permite a 

automatização de algumas atividades, além dos desligamentos naturais que ocorrem 

(a pedido, por aposentadoria, etc.). Outra premissa que justifica a projeção é o 

investimento na formação contínua dos profissionais, que possibilita a elevação da 

produtividade da equipe. 
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Quadro 18 - Projeção da expansão do Corpo Técnico-administrativo 

Ocupação 2022 2023 2024 2025 2026 

Técnico-Administrativo 130 135 140 145 150 

      

Fonte: Departamento de Recursos Humanos 

3.5.4 Plano de Cargos, Salários e Carreira 

A Instituição possui Plano de Cargos, Salários e de Carreira dos Técnicos- 

Administrativos protocolado e homologado no Ministério do Trabalho e Emprego e tem 

o objetivo de assegurar a adequada gestão de pessoal e respeito à legislação vigente. 

As vagas para o quadro técnico-administrativo são determinadas pelo 

Presidente da Fundação Unidavi, com processo de seleção interno ou externo, 

atendendo as necessidades específicas de cada setor. O plano prevê algumas 

possibilidades de progressão e promoção dos funcionários na Instituição: 

 

I. A Progressão Vertical por Classe é a passagem do técnico-administrativo de 

uma classe para outra, de acordo com os valores bases da tabela de cargos e 

salários.  

II. A Promoção Horizontal por Nível é a passagem do técnico-administrativo de um 

nível para o outro, de acordo com os valores bases da tabela de cargos e 

salários. 

III. A Promoção Horizontal por Merecimento é um processo de avaliação que visa 

medir o cumprimento das condições exigidas, a fim de aprovar ou não a 

promoção, que corresponde a 1% (um por cento) acrescido ao salário base a 

cada interstício de 5 (cinco) anos, a contar do ano de admissão e/ou 

implantação do plano, limitado a 7 (sete) interstícios. 

 

Os critérios para promoção e progressão estão estabelecidos em Resolução 

específica publicada pelo Presidente do Consad.  
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4 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA UNIDAVI 

A organização da Unidavi é estruturada de acordo com o Estatuto da Fundação 

Unidavi e pelo seu Regimento Geral. A Administração Acadêmica ocorre em nível 

superior e em nível setorial. A figura 7 apresenta a estrutura organizacional da Unidavi. 

 
Figura 7 - Organograma da Unidavi 

 

 
Fonte: Reitoria. 
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Os setores e funções destacados em branco nos níveis de reitoria e Pró-reitoria 

representam atividades de apoio, sem superioridade hierárquica aos demais níveis.  

Os elementos da estrutura organizacional são destacados individualmente, na 

sequência. 

4.1 COLEGIADOS SUPERIORES 

Os colegiados superiores da Unidavi são: 

 

I. Conselho Universitário (Consuni) 

II. Câmara de Ensino (Caen) 

III. Câmara de Pesquisa, Extensão e Inovação (Capexi) 

IV. Câmara de Administração (Cad). 

 

O Consuni é órgão superior em matéria de Ensino, Pesquisa, Extensão e 

Inovação no âmbito da Unidavi. O Consuni atua como conselho pleno, com regimento 

interno próprio que regula a sua estrutura, atribuições e funcionamento. 

As Câmaras são órgãos subsidiários do Consuni, de natureza consultiva e 

deliberativa em matéria de Ensino, Pesquisa, Extensão, Inovação e Administração. 

Cada Câmara possui regimento interno próprio, que regula sua estrutura, suas 

atribuições e seu funcionamento. 

A composição dos colegiados superiores está definida no regimento da Unidavi. 

4.1.1 Conselho Universitário 

O Consuni possui natureza deliberativa, normativa e consultiva. Suas 

competências são: 

 

I. Definir as linhas gerais do desenvolvimento da Unidavi, com vistas à elaboração 

de planos de atuação e expansão de médio e longo prazos. 

II. Zelar pela realização dos fins da Unidavi. 

III. Criar, desmembrar, incorporar, fundir ou extinguir Áreas de Conhecimento, 

Campi, Polos, Cursos, Programas, Institutos e outros órgãos, realizados os 

trâmites de consulta e deliberações nas demais instâncias institucionais, 

contempladas pelas mudanças pretendidas. 

IV. Propor, por decisão de 2/3 do total de seus membros, as alterações ao 

Regimento, com seus respectivos anexos, a fim de submetê-las à apreciação e 

aprovação do Conselho de Administração (Consad). 



Fl. 93 

 

 

V. Elaborar e aprovar o próprio Regimento e aprovar os regimentos da Reitoria, 

dos Colegiados de Cursos, dos campi.  

VI. Propor ao Consad diretrizes para elaboração do orçamento e execução 

orçamentária. 

VII. Exercer a jurisdição superior da Unidavi em matéria administrativa, financeira e 

disciplinar. 

VIII. Deliberar como instância superior sobre matérias de recursos previstos em Lei 

e no Regimento. 

IX. Referendar acordos e convênios com órgãos do poder público ou entidades de 

caráter privado ou público, quando encaminhados pelo Reitor. 

X. Instituir bandeiras, símbolos e insígnias no âmbito da Unidavi. 

XI. Aprovar a criação e concessão de títulos honoríficos, bem como criar e 

conceder prêmios destinados a recompensar e estimular as atividades da 

Unidavi. 

XII. Propor ao Consad, para aprovação, os Planos de Cargos, Salários e Carreira do 

Corpo Docente e do Corpo Técnico-Administrativo. 

XIII. Deliberar sobre o planejamento e fixar as políticas institucionais da Unidavi. 

XIV. Apurar responsabilidade do Reitor, quando incorrer em falta grave, ou quando, 

por omissão ou por tolerância, permitir ou favorecer o não cumprimento do 

Regimento e da Legislação de Ensino. 

XV. Propor ao Consad o valor da mensalidade ou anuidade escolar, segundo 

normatização competente. 

XVI. Propor ao Consad o estabelecimento de normas quanto ao pagamento de 

mensalidades, taxas e demais contribuições relativas à cobrança de serviços 

prestados pela Unidavi. 

XVII. Decidir, após sindicância, sobre a intervenção em qualquer órgão da Unidavi, 

por motivo de infringência da legislação do Ensino e do Regimento. 

XVIII. Propor ao Consad a criação de fundos com finalidades específicas e baixar 

normas sobre sua utilização. 

4.1.2 Câmara de Ensino 

A Câmara de Ensino (Caen) é órgão superior consultivo e deliberativo em 

matérias didático-científicas no Ensino, e consultivo em questões de Pesquisa, de 

Extensão e de Inovação. Suas competências são: 

 

I. Deliberar sobre legislações e normas acadêmicas no âmbito do ensino. 

II. Deliberar sobre as normas de ingresso. 
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III. Deliberar sobre os projetos pedagógicos da Educação Básica e Educação 

Superior. 

IV. Fixar o número de vagas de ingresso. 

V. Estabelecer políticas de avaliação do processo de ensino e aprendizagem. 

VI. Propor ao Consuni políticas e normas relativas ao Ensino. 

VII. A criação, suspensão, regulação e supressão de cursos de Educação Básica, 

Educação Superior e outros projetos relativos à sua área. 

VIII. Atuar como instância de recursos.  

IX. Deliberar sobre regulamentos de Estágios, Núcleos de Práticas de Ensino, 

Trabalhos de Conclusão de Curso, Artigos, Monografias, Projetos, Atividades 

Complementares e similares. 

X. Deliberar sobre projetos relativos ao Ensino. 

XI. Estabelecer políticas de avaliação e divulgação do Ensino. 

XII. Estabelecer a política institucional de qualificação docente. 

4.1.3 Câmara de Pesquisa, Extensão e Inovação 

A Câmara de Pesquisa, Extensão e Inovação (Capexi) é órgão consultivo e 

deliberativo em matérias das áreas de Pesquisa, de Extensão e de Inovação, e 

consultivo em questões do Ensino. Suas competências são: 

 

I. Deliberar sobre questões referentes à Pesquisa, à Extensão e à Inovação. 

II. A criação, a suspensão e a supressão de cursos Stricto Sensu. 

III. Deliberar sobre projetos, regimentos e modificações dos cursos Stricto Sensu 

e outros projetos relativos à Pesquisa, à Extensão e à Inovação. 

IV. Estabelecer políticas de avaliação e divulgação da Pesquisa e da produção 

científica do corpo docente, da Extensão e Inovação. 

V. Propor ao Consuni políticas e normas relativas à Pesquisa, à Extensão e à 

Inovação. 

VI. Estabelecer a política institucional de qualificação docente. 

VII. Deliberar sobre as ações regulamentares do Comitê de Ética em Pesquisa, do 

Comitê Científico/Tecnológico e da Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA). 

VIII. Elaborar projetos de fomento à Pesquisa, Extensão e Inovação. 

IX. Ampliar as parcerias com Instituições Públicas e Privadas. 
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4.1.4 Câmara de Administração 

 

A Câmara de Administração (CAD), é um órgão superior consultivo, deliberativo 

e normativo em matéria de administração da Unidavi. Suas competências são: 

 

I. Propor ao Consuni políticas de desenvolvimento institucional. 

II. Sugerir as diretrizes do planejamento estratégico. 

III. Propor sobre ações de comunicação social e de marketing institucional. 

IV. Propor linhas de ação para o desenvolvimento da tecnologia da informação e 

da comunicação. 

V. Estabelecer bases para a proposta orçamentária da Unidavi. 

VI. Tratar de outros assuntos relacionados com a área de administração 

universitária. 

VII. Deliberar sobre questões de administração universitária. 

VIII. Promover estudos sobre gestão e políticas universitárias. 

4.2 REITORIA  

A Reitoria é o órgão executivo superior que administra as atividades da Unidavi. 

É constituída por:  

 

I. Reitor 

II. Vice-reitor 

III. Pró-reitores. 

 

A Reitoria tem por competência: 

 

I. Coordenar e supervisionar as atividades administrativas, financeiras, 

disciplinares e acadêmicas, visando ao aperfeiçoamento e ao desenvolvimento 

de suas atividades de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação. 

II. Formular o Planejamento Estratégico Institucional, bem como as propostas 

orçamentárias, encaminhando-as para a aprovação do Consuni e Consad. 

III. Coordenar e controlar a execução dos planos aprovados, avaliando os 

resultados e adotando as medidas para seu fiel cumprimento. 

IV. Promover o relacionamento e o permanente intercâmbio da Unidavi com a 

comunidade e com instituições congêneres nacionais e internacionais. 

V. Elaborar o Relatório Anual de atividades e a prestação de contas, submetendo-

as à aprovação dos órgãos competentes. 
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VI. Propor aos órgãos competentes a transferência de dotações orçamentárias e 

abertura de crédito. 

VII. Administrar os recursos da Unidavi, visando ao aperfeiçoamento e ao 

desenvolvimento de suas atividades fim. 

 

As Pró-reitorias, órgãos de ação executiva descentralizada da Reitoria, são: 

 

I. Pró-reitoria de Ensino 

II. Pró-reitoria de Pesquisa, Extensão e Inovação 

III. Pró-reitoria de Administração. 

 

 As Pró-reitorias são exercidas por Pró-reitores de livre designação e destituição 

pelo Reitor. 

Em suas faltas e impedimentos temporários, o Reitor será substituído pelo Vice-

reitor e, na falta e impedimento deste, na ordem, pelo: Pró-reitor de Administração, 

Pró-reitor de Ensino, Pró-reitor de Pesquisa, Extensão e Inovação. 

Vagando o cargo de Reitor assumirá a Reitoria o Vice-reitor para o cumprimento 

do mandato para o qual foi eleito. 

4.2.1 Competências do Reitor 

Ao reitor compete: 

 

I. Representar a Unidavi, coordenar e fiscalizar todas as suas atividades. 

II. Autorizar as despesas e movimentar, em conjunto com o Pró-reitor de 

Administração, as contas bancárias da Unidavi. 

III. Convocar e presidir o Conselho Universitário (Consuni). 

IV. Promover com as Pró-reitorias, a integração no planejamento das atividades da 

Unidavi, na elaboração da proposta orçamentária para exame e aprovação 

pelos órgãos competentes. 

V. Zelar pela fiel observância da Legislação de Ensino e do Regimento. 

VI. Sustar atos que julgar contrários aos interesses da Unidavi, submetendo sua 

decisão ao exame e decisão do Consuni. 

VII. Conferir graus, expedir diplomas, títulos profissionais e títulos honoríficos 

outorgados pelo Consuni. 

VIII. Delegar competência, como instrumento de descentralização administrativa. 
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IX. Baixar, em casos urgentes, os atos que forem necessários à realização das 

atividades universitárias, “ad referendum” do Consuni, levando para 

homologação do Conselho na primeira reunião que realizar. 

X. Exercer o poder disciplinar na forma da Lei e do e, se for o caso, determinar 

abertura de sindicância ou inquérito. 

XI. Decidir pela aplicação ou não de penalidade resultante de inquérito. 

XII. Promover o relacionamento e o permanente intercâmbio da Unidavi com a 

comunidade e outras instituições. 

XIII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas pelo Regimento, 

Resoluções dos Colegiados, Convênios e outros atos decorrentes de sua 

competência legal. 

XIV. Baixar atos normativos e resoluções decorrentes das decisões do Consuni. 

XV. Apresentar, anualmente, até o final do mês de abril, para aprovação dos órgãos 

competentes, o balanço patrimonial e financeiro e o relatório de atividades da 

Unidavi, referentes ao exercício anterior. 

XVI. Intervir na administração setorial, após ser autorizado pelo Consuni, e 

suspender a intervenção, após cessados os motivos que a justificaram. 

XVII. Nomear, dar posse e destituir os ocupantes das funções da estrutura 

administrativa da Unidavi.  

XVIII. Dar posse aos membros do Consuni e das Câmaras. 

XIX. Propor ao Consuni alterações ao Regimento. 

4.2.2 Órgãos de Apoio da Reitoria 

São funções administrativas subordinadas à Reitoria:  

 

I. Gabinete da Reitoria. 

II. Assessoria Jurídica. 

III. Comissão Permanente de Compliance. 

IV. Ouvidoria. 

V. Assessoria de Planejamento. 

VI. Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

VII. Assessoria de Relações Internacionais. 

VIII. Procuradoria Educacional Institucional. 

IX. Coordenação dos Campi. 

X. Cursos Fora da Sede. 

XI. Comissões especiais designadas. 
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Cabe ao Reitor nomear os responsáveis pelos órgãos de apoio. As 

competências dos órgãos de apoio da Reitoria estão definidas no regimento da 

Unidavi.  

4.3 PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

A Pró-reitoria de Ensino (Proen), é o órgão normativo e executivo incumbido de 

administrar as atividades de ensino da Educação Superior, da Educação Básica e de 

outras modalidades, promovendo a administração dos cursos dos campi e dos Cursos 

Fora da sede. À Proen compete: 

 

I. Estabelecer, com os Coordenadores de Cursos, as políticas e diretrizes de 

Ensino da Unidavi. 

II. Coordenar o plano de expansão da Educação Superior, da Educação Básica e 

de outras modalidades. 

III. Coordenar a elaboração dos Projetos Pedagógicos dos Cursos do Ensino 

Superior e suas alterações, encaminhando-as aos órgãos competentes, e os 

processos de regulação dos cursos, acompanhando-os em todas as etapas. 

IV. Coordenar a elaboração e execução de projetos de Ensino, inclusive os 

relacionados à captação de recursos financeiros junto a órgãos públicos e 

privados. 

V. Promover e estimular a integração na sua área, entre os campi, visando a 

unidade de procedimentos.  

VI. Ser instância de análise e parecer dos processos de novos cursos, alterações 

curriculares e todas as ações que dependam de aprovação de órgãos 

colegiados. 

VII. Definir diretrizes e procedimentos unificados, coordenando, supervisionando e 

avaliando as atividades dos órgãos de registro, controle e administração 

acadêmica da Educação Superior e da Educação Básica; 

VIII. Coordenar e supervisionar o processo de seleção e ingresso dos candidatos 

aos cursos da Educação Superior. 

IX. Supervisionar a definição do quadro docente. 

X. Coordenar programas e atividades de melhoria da qualidade do Ensino. 

XI. Baixar instruções normativas e determinações no âmbito de suas atribuições.  

XII. Emitir parecer acerca da criação, agrupamento, desmembramento, 

incorporação ou extinção de Unidades, Órgãos, Cursos, Programas ou Projetos, 

bem como de quaisquer outros assuntos, dentro da área de sua competência. 
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XIII. Elaborar projetos objetivando a alocação de recursos para investimento em sua 

área de competência. 

XIV. Instituir comissões especiais ou coordenações de caráter temporário para o 

estudo e a solução de assuntos específicos e de interesse de sua área. 

XV. Colaborar com os órgãos superiores na definição das políticas e diretrizes da 

Unidavi. 

XVI. Elaborar o seu Plano Anual de Trabalho. 

XVII. Propor critérios e elaborar os horários dos cursos superiores, em conjunto com 

os Coordenadores. 

XVIII. Propor o Calendário Acadêmico. 

XIX. Dar posse aos membros dos Colegiados de Cursos. 

XX. Secretariar os trabalhos da Comissão de Credenciamento Docente (Credavi). 

XXI. Incluir os dados de novos cursos da Educação Superior e/ou matrizes 

curriculares no sistema acadêmico. 

XXII. Planejar, acompanhar, supervisionar e avaliar os cursos e programas de Pós-

graduação Lato Sensu.  

XXIII. Propor, acompanhar, avaliar e supervisionar, tecnicamente, convênios na área 

do Ensino.  

XXIV. Promover integração entre a Unidavi e outras instituições e o setor empresarial, 

quanto a oferta de cursos. 

XXV. Assessorar os cursos e Núcleos de Estudos Avançados na execução de 

projetos de Ensino.  

XXVI. Coordenar e executar a implementação das políticas e diretrizes de qualificação 

e aperfeiçoamento do corpo docente. 

4.3.1 Órgãos de Apoio da Pró-reitoria de Ensino 

Estão vinculados à Proen: 

 

I. Colegiados de Cursos. 

II. Coordenações de Cursos. 

III. Assessoria de Pós-graduação. 

IV. Núcleos de Práticas de Ensino. 

V. Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI). 

VI. Unidavi Digital. 

VII. Colégio Unidavi. 
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As competências dos órgãos de apoio da Pró-reitoria de Ensino estão definidas 

no regimento da Unidavi. 

4.4 PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, EXTENSÃO E INOVAÇÃO 

A Pró-reitoria de Pesquisa, Extensão e Inovação (Propexi), é o órgão que 

administra as atividades de Pesquisa, Extensão e Inovação da Unidavi. Suas 

competências são: 

 

I. Estabelecer com a Pró-reitoria de Ensino (Proen) e os Coordenadores de 

Cursos a execução das políticas e diretrizes da Pesquisa, da Extensão e da 

Inovação da Unidavi. 

II. Ser instância de análise, parecer e encaminhamento dos processos e projetos 

de Pesquisa, Extensão e Inovação que dependam da aprovação do Consuni, ou 

para obtenção de recursos de órgãos financeiros estaduais, federais, 

internacionais e de entidades ou empresas privadas. 

III. Coordenar programas e projetos de Pesquisa, Extensão e Inovação. 

IV. Coordenar equipes para a elaboração de projetos integrados de Pesquisa, de 

Extensão e de Inovação. 

V. Baixar instruções normativas e determinações no âmbito de suas atribuições. 

VI. Emitir parecer acerca da criação, agrupamento, desmembramento, 

incorporação ou extinção de órgãos ou projetos inerentes à área de sua 

competência. 

VII. Elaborar projetos objetivando a alocação de recursos para investimentos em 

sua área de competência. 

VIII. Instituir comissões especiais ou coordenações de caráter temporário para o 

estudo e a solução de assuntos específicos de interesse de sua área. 

IX. Elaborar o seu Plano Anual de Trabalho. 

X. Certificar os Grupos de Pesquisa da Unidavi no diretório do CNPq, bem como 

coordenar suas ações institucionais. 

XI. Assessorar os cursos e Núcleos de Estudos Avançados na execução de 

projetos de Pesquisa, de Extensão e de Inovação.  

XII. Planejar, acompanhar, supervisionar e avaliar os cursos e programas de Pós-

graduação Stricto Sensu.  

XIII. Coordenar e supervisionar o processo de seleção e ingresso dos candidatos 

aos cursos de Pós-graduação Stricto Sensu.   

XIV. Propor, acompanhar, avaliar e supervisionar, tecnicamente, convênios na área 

da Pesquisa, da Extensão, da Inovação e da Cultura.  
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XV. Orientar os pesquisadores na obtenção de recursos para financiamento de 

projetos de desenvolvimento cientifico e tecnológico.  

XVI. Coordenar e executar a implementação das políticas e diretrizes de qualificação 

e aperfeiçoamento do corpo docente. –  

XVII. Coordenar a concessão de Bolsas de Pesquisa, de Extensão, de Inovação tanto 

por meio de recursos externos quanto internos.  

XVIII. Definir políticas de desenvolvimento das áreas em matéria de pesquisa 

cientifica e desenvolvimento tecnológico.  

XIX. Promover integração entre a Unidavi e outras instituições e o setor empresarial 

quanto à Pesquisa, à Extensão e à Inovação.  

XX. Promover e estimular pesquisas científicas e tecnológicas, incentivando a 

divulgação na comunidade acadêmica, nos organismos públicos, privados e na 

sociedade em geral.  

XXI. Coordenar a elaboração e execução de projetos de Pesquisa e Extensão, 

inclusive os relacionados a captação de recursos financeiros junto a órgãos 

públicos e privados. 

XXII. Coordenar atividades de estágios remunerados de acordo com a legislação em 

vigor. 

4.4.1 Órgãos de Apoio da Pró-reitoria de Pesquisa, Extensão e Inovação 

Estão vinculados à Propexi: 

 

I. Assessoria de Pesquisa. 

II. Assessoria de Extensão. 

 

As assessorias de Pesquisa e de Extensão possuem competências definidas no 

regimento da Unidavi. 

4.5 PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

A Pró-reitoria de Administração (Proad), é o órgão que administra as atividades 

administrativas, financeiras, patrimoniais, comerciais e de suporte da Unidavi, 

promovendo a compatibilização da administração central com a administração dos 

campi. À Proad compete: 

 

I. Coordenar os procedimentos administrativos e financeiros. 
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II. Acompanhar, junto aos órgãos públicos e privados, a tramitação de processos 

e projetos de interesse. 

III. Elaborar e controlar a execução do orçamento. 

IV. Elaborar e controlar as demonstrações contábeis. 

V. Supervisionar e coordenar o planejamento e a distribuição de espaço físico e 

estabelecer critérios sobre a utilização dos recursos materiais. 

VI. Supervisionar e coordenar os serviços de tombamento, registro, inventário, 

proteção, conservação e alienação dos bens móveis e imóveis. 

VII. Supervisionar e coordenar o funcionamento das áreas de serviços gerais, 

manutenção, construção e reformas. 

VIII. Acompanhar e orientar a escrituração contábil e fiscal, de acordo com as 

normas legais vigentes. 

IX. Manter cadastro dos bens móveis e imóveis da Fundação, colocados à 

disposição. 

X. Coordenar a execução das políticas de administração. 

XI. Coordenar a implantação e implementação dos procedimentos de 

informatização e comunicação interna. 

XII. Elaborar projetos objetivando a alocação de recursos para investimentos. 

XIII. Coordenar o Plano Institucional de Capacitação do Quadro Técnico-

administrativo. 

XIV. Colaborar com os órgãos superiores na definição das políticas e diretrizes. 

XV. Elaborar o seu Plano Anual de Trabalho  

XVI. Coordenar o Departamento Financeiro, a Central de Atendimento ao Estudante, 

o Sistema de Bibliotecas, o Departamento de Suprimentos, O Departamento de 

Recursos Humanos, os Laboratórios de Prestação de Serviços, o Departamento 

de Tecnologia da Informação e o Departamento de Eventos, Comunicação e 

Marketing (Decomm). 

XVII. Coordenar a elaboração e busca de outras fontes de captação de recursos para 

o financiamento estudantil.  

XVIII. Elaborar, coordenar e supervisionar o Plano de Cargos, Salários e Carreira da 

Unidavi. 

XIX. Elaborar, coordenar e supervisionar o Plano Institucional de Contingência 

XX. Planejar a Política de Filantropia. 

4.5.1 Órgãos de Apoio da Pró-reitoria de Administração 

Estão vinculados à Proad: 
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I. Departamento Financeiro 

II. Central de Atendimento ao Estudante 

III. Sistemas de Bibliotecas 

IV. Departamento de Suprimentos 

V. Departamento de Recursos Humanos 

VI. Laboratório de Prestação de Serviços 

VII. Departamento de Tecnologia da Informação (TI) 

VIII. Departamento de Eventos, Comunicação e Marketing (Decomm). 

 

As competências dos órgãos de apoio da Pró-reitoria de Administração estão 

definidas no regimento da Unidavi. 
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5 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

A Unidavi tem como premissa uma formação de qualidade, fundamentada no 

exercício da reflexão e da consciência acerca da relevância profissional e social de 

conhecimentos, habilidades e atitudes, imersos em valores a serem adquiridos ou 

ressignificados durante a vida universitária. Neste sentido, a instituição entende que 

ingressar e manter-se no Ensino Superior, pode tornar-se um grande desafio na vida 

pessoal dos estudantes, e algumas adaptações podem se fazer necessárias a esta 

nova etapa da vida.  

A política de atendimento aos discentes da Unidavi tem como finalidade 

proporcionar meios para a permanência e o sucesso dos estudantes no curso superior. 

Assim, espera-se que os estudantes reúnam conhecimentos, habilidades e atitudes 

capazes de desencadear em si, um desenvolvimento de conhecimentos teórico-

práticos, os quais respondam às necessidades contemporâneas da sociedade.  

Para alcançar seus objetivos de atuar no estímulo à permanência do estudante 

na instituição, a Unidavi centra a sua política de atendimento aos discentes em três 

pontos fundamentais: acolhimento, acompanhamento e permanência do estudante. 

Estes pontos englobam ações e projetos que visam combater a evasão e viabilizar a 

retenção dos estudantes. Desde o seu ingresso, o aluno é seguido de perto pelos 

diversos atores que compõem o cenário da Instituição.  

Ao acolher e acompanhar o discente, a Unidavi visa concretizar uma política 

organizacional, difundindo os saberes como forma de efetivar o desenvolvimento 

político, econômico, sociocultural e ambiental, pautado na autonomia, reconhecimento 

e emancipação de seu aluno. 

5.1 FORMAS DE INGRESSO NOS CURSOS SUPERIORES DA UNIDAVI 

Além do processo via vestibular, as exigências para ingresso, bem como todas 

as informações e regras atinentes ao processo seletivo são determinadas por edital, 

de acordo com a legislação vigente. As vagas remanescentes são divulgadas por meio 

de edital, de acordo com o regulamento específico, a serem preenchidas por 

transferências externas, transferências internas, retorno de desistentes da Unidavi, 

desistentes de outras Instituições de Ensino Superior e reingresso de portadores de 

curso superior, observado o calendário acadêmico. 
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5.2 ESTÍMULO À PERMANÊNCIA DO ESTUDANTE NA IES 

Diferente de outros tipos de prestação de serviço ou produto, um curso de 

Graduação leva em média de três a cinco anos para ser concluído, o que torna ainda 

maior a responsabilidade das instituições em atender às expectativas e necessidades 

de formação profissional do acadêmico.  

Neste sentido, com base na coleta de dados realizada pela Central de 

Atendimento ao Estudante (CAE), evidencia-se como principais motivos para uma 

possível evasão do Ensino Superior da Unidavi pelo discente: a escolha precoce do 

curso ou a não identificação com o mesmo; fatores econômico-financeiros; 

recolocação profissional e/ou mudança de endereço. 

Para atuar neste contexto, e atender às necessidades dos estudantes, a 

qualidade é prioridade nos serviços prestados pela Unidavi. Desde a sala de aula, até 

a prestação de informações e resolução de problemas operacionais que envolvem a 

vida acadêmica dos discentes, são oferecidas formas de atendimento que viabilizem a 

permanência e propiciem condições para que os estudantes desenvolvam suas 

atividades acadêmicas cotidianas. 

Desta maneira, na Unidavi, a política de atendimento aos discentes se dá pelo 

desenvolvimento de ações que envolvam questões financeiras, pedagógicas, 

psicológicas e de acessibilidade. Para tanto, a instituição conta com o trabalho das 

equipes da Central de Atendimento ao Estudante (CAE), Núcleo de Estudos 

Avançados em Psicologia (NEAP), Núcleo Acessibilidade e Inclusão (NAI), Centro de 

Idiomas, setores de Pesquisa e Extensão, setor de Relações Internacionais, 

Departamento de Eventos, Comunicação e Marketing (Decomm) e Diretório Central 

dos Estudantes (DCE). 

Nesta mesma perspectiva são ofertados atendimentos de qualidade ao aluno 

da modalidade a distância. A Unidavi oportuniza, ainda, aos ingressantes de EAD, 

ações de ambientação que incluem a utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA), suas funcionalidades e todos os demais recursos e infraestrutura da Instituição. 

5.2.1 Apoio financeiro 

A Unidavi oferece como principais apoios financeiros aos estudantes:   

 

I. Programa Universidade para Todos (Prouni).  

II. Bolsa Filantropia – Lei 12.101, de 27 de novembro de 2009.  

III. Programa de Bolsas Universitárias do Governo do Estado de Santa Catarina 

(Uniedu). 
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IV. Artigo 170 (Constituição Estadual) - Bolsa de Estudo, Pesquisa e Extensão. 

V. Artigo 171 (Constituição Estadual) - Bolsa de Estudo, Pesquisa e Licenciatura. 

VI. Programa de Educação Superior para o Desenvolvimento Regional e 

Licenciatura (Proesde). 

VII. Convênios com entidades públicas e privadas. 

VIII. Programa de descontos para grupo familiar e egresso. 

IX. Benefícios para integrantes do Coral Unidavi. 

X. Benefícios para funcionários nos cursos oferecidos e idiomas. 

5.2.2 Apoios pedagógico, psicológico e de acessibilidade 

O apoio pedagógico ao discente da Unidavi inicia com o projeto de Acolhida, 

que é composto por duas grandes ações: 

 

I. Recepção aos Calouros: objetiva, além da integração entre as turmas, mostrar 

ao novo acadêmico a estrutura da Instituição e apresentar coordenadores de 

curso e responsáveis pelos setores. Acontece a cada início de semestre letivo 

e envolve também apresentação cultural e palestra.  

II. Visitas Guiadas: na primeira semana de aula os calouros participam da Visita 

Guiada quando todas as turmas, independente do curso, conhecem a estrutura 

física disponibilizada. A intenção é que explorem a Instituição num todo como 

espaço de interação e aprendizagem, mesmo que não diretamente ligado ao 

curso em que estejam matriculados.  

 

Após o processo de Acolhida, o apoio pedagógico ao estudante segue por meio 

dos projetos de Nivelamento, Monitoria e Reforço, onde as demandas e ofertas das 

unidades curriculares são oriundas das coordenações dos cursos.  

O projeto de Nivelamento propõe minimizar as deficiências dos ingressantes, 

principalmente, nas áreas de Língua Portuguesa e Matemática. Enquanto que o Projeto 

de Monitoria e Reforço, ministrado por docentes e discentes, visam auxiliar no 

processo de ensino e aprendizagem por meio do estabelecimento de novas práticas, 

experiências pedagógicas e vivenciais, permitindo diminuir os problemas decorrentes 

de repetência, falta de motivação e evasão escolar.  

Por intermédio do NAI (Núcleo de Acessibilidade e Inclusão), a Unidavi oferece 

aos estudantes de todos os níveis o SAPP – Serviço de Apoio Psicológico e 

Psicopedagógico.  No intuito de promover atendimentos individualizados de apoio aos 

alunos do Colégio Unidavi, cursos de Graduação e Pós-graduação de todos os campi, 

o Serviço de Apoio Psicopedagógico tem por objetivo avaliar, acompanhar e sanar 
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dificuldades no processo ensino e aprendizagem, especificamente aquelas que levam 

ao impedimento da aquisição dos conhecimentos, habilidades e atitudes a serem 

desenvolvidas na formação discente.  

O serviço de Apoio Psicológico promove atendimentos aos discentes do 

Colégio Unidavi e cursos de Graduação de todos os campi, com o objetivo de 

oportunizar apoio psicológico individual no intuito de cuidar da saúde psicológica dos 

estudantes enfatizando a prevenção de doenças e promoção de saúde.  

No atendimento pelo SAPP, conforme necessidade e demanda, os estudantes 

poderão receber assistência conjunta do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) e 

do Núcleo de Estudos Avançados em Psicologia (NEAP). Os serviços são realizados 

por profissionais habilitados, em sala própria no campus Rio do Sul e em horários 

previamente agendados mediante contato pessoal, por telefone, e-mail ou WhatsApp. 

A busca pelos serviços pode ser realizada pelo acadêmico, pelo seu responsável civil, 

pelo professor, pela coordenação de curso, NEAP ou profissional técnico-

administrativo da Unidavi, junto ao NAI, setor responsável pela identificação e triagem 

de caso. 

O Núcleo de Estudos Avançados em Psicologia (NEAP), além de oferecer 

suporte psicológico à comunidade acadêmica, por meio de acolhimento, avaliação e 

atendimento psicoterápico, disponibiliza ainda o serviço de Reorientação Profissional, 

que tem por objetivo subsidiar o acadêmico a refletir acerca do processo de escolha 

pelo atual curso considerando sua trajetória escolar/acadêmica, seu contexto e 

determinantes sociais, bem como seus projetos de vida. 

O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI também realiza o acompanhamento 

aos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades; elabora e executa estratégias de ensino que auxiliam no desenvolvimento 

das atividades propostas pelos professores nas unidades curriculares; desenvolve, 

materiais adaptados conforme as demandas se apresentem tanto individualmente 

como no contexto de sala de aula. Assim, promove a inclusão e favorece o 

desenvolvimento de habilidades importantes para a permanência desse público na 

Instituição. 

No decorrer de todo o percurso formativo dos estudantes, a Unidavi 

disponibiliza e incentiva a participação em ações pedagógicas e estratégias 

complementares às de formação regular em sala de aula, como: 

 

I. Central de Estágios e Empregos: realiza acolhimento e orientação para 

construção de currículos e encaminhamento ao mercado de trabalho de todos 

os acadêmicos. Coordena as atividades de Estágio Não Obrigatório 

oportunizando ao acadêmico vivências com a área de atuação profissional. 
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II. Feira da Empregabilidade e Empreendedorismo: tem por objetivo apresentar 

as empresas da região aos acadêmicos oportunizando que estes realizem a 

entrega de currículos e enriqueçam sua rede de contatos. 

III. Assistência Social: realizado acolhimento, orientação e encaminhamento do 

acadêmico em suas necessidades para permanência na Instituição. 

IV. Programas de Iniciação Científica: compreende a dimensão da produção do 

conhecimento e seu efetivo reflexo na sociedade. É aquela que se articula entre 

o Ensino, Iniciação Científica e Extensão. 

V. Programas de Extensão: constroem o elo com a comunidade permitindo a 

difusão do conhecimento científico por meio de práticas ao atendimento das 

necessidades regionais. 

VI. Intercâmbios: permitem que os acadêmicos regularmente matriculados 

possam realizar um semestre ou um ano no exterior em universidades 

conveniadas. É de fundamental importância para os acadêmicos a experiência 

em solo estrangeiro, o que enriquece seu currículo bem como sua própria vida, 

pois se tem o contato com a língua e a cultura de outro país e, ainda, com 

modelos estudantis diversificados. 

VII. Incentivo a viagens técnicas: a Unidavi incentiva o aprimoramento profissional 

e pessoal dos acadêmicos por meio de viagens para visitação a empresas e 

organizações; participação em seminários, simpósios, feiras, encontros e 

atividades técnico-científicas relacionadas ao curso que frequenta.  

VIII. Centro de Idiomas: o domínio de pelo menos uma segunda língua se torna 

peça chave no atual mercado competitivo. Neste sentido, a Unidavi dispõe de 

cursos de idiomas para a prática linguística entre eles os de línguas inglesa, 

italiana, alemã e espanhola. 

5.3 ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL 

A organização estudantil na Unidavi é representada pelo Diretório Central dos 

Estudantes (DCE), pelas lideranças de turma, ligas e atléticas, por meio das quais o 

acadêmico busca interagir com a Instituição de forma mais intensa. Esta interação 

ocorre por meio da representação nos colegiados, grupos de estudo, eventos 

culturais, atividades de iniciação científica, ações/projetos de Extensão, atividades 

esportivas, dentre outras formas. Também, por meio do DCE busca-se apoio para a 

organização e funcionamento de Centros Acadêmicos de cada curso. 

O movimento estudantil é incentivado pela Instituição, pois acredita-se, que por 

meio dele, seja possível desenvolver cidadãos socialmente responsáveis, criando uma 

sociedade humanamente mais justa.  
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A Unidavi promove, ainda, a capacitação de lideranças, que tem como propósito 

instruir os líderes de turma quanto a sua função e responsabilidades, fortalecer o 

vínculo e favorecer a comunicação de assuntos relevantes entre a Unidavi e as turmas, 

bem como promover capacitações de temas diversos. 

5.4 POLÍTICA DE ATENDIMENTO DE DISCENTES ESTRANGEIROS 

A Unidavi visa manter o seu padrão de atendimento para os estudantes 

estrangeiros, que além de estarem aptos a acessar os apoios pedagógicos, 

psicológicos e de acessibilidade da Instituição, recebem ainda acompanhamento do 

setor de Relações Internacionais quanto sua recepção e integração, primando pelo 

seu bem-estar durante todo o período de intercâmbio. Dentre os auxílios específicos 

prestados ao aluno estrangeiro, a instituição disponibiliza, sempre que necessário ou 

solicitado: 

 

I. Apoio administrativo para acesso à moradia, regularização documental, 

entre outros. 

II. Curso de língua portuguesa. 

III. Imersão cultural com integração em famílias da região. 

 

A Unidavi reconhece que todo o esforço para integrar o estudante estrangeiro 

em seu novo ambiente contribui para um aprendizado eficaz e contempla o 

intercâmbio na sua essência: a interculturalidade. 
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6 INFRAESTRUTURA 

A infraestrutura da Unidavi está projetada para permitir o desenvolvimento do 

ensino, a promoção da Iniciação Científica e Extensão. Este capítulo apresenta a 

infraestrutura física, biblioteca, laboratórios, recursos audiovisuais, tecnológicos de 

informação e de comunicação, audiovisuais, para a acessibilidade e para o 

atendimento diferenciado a pessoas com necessidades especiais, bem como o 

cronograma de expansão para o futuro, comunicação com a sociedade e ouvidoria. 

6.1 INFRAESTRUTURA FÍSICA 

A Unidavi possui área edificada de 38,5 mil m², distribuída em vários domicílios 

onde são desempenhadas atividades nas modalidades presencial e EAD, com 

ambientes adequados para o Ensino, Iniciação Científica, Extensão e Administração 

Universitária, além de contar com espaços de convivência, esporte, cultura e lazer, 

incubação de novos empreendimentos e outras áreas de apoio. As instalações da 

Unidavi estão localizadas nos domicílios descritos no quadro 19.  

 

Quadro 19 - Domicílios da Unidavi 

Domicílio Endereço 
Área Construída 

(m²) 

Área Terreno 

(m²) 

RSL Rio do Sul [Sede] 
Rua Dr. Guilherme Gemballa, nº 13 Bairro Jardim 

América, Rio do Sul/SC [CEP 89.160-932] 
20.778,26 27.149,81 

ITUP Ituporanga 
Rua Pedro Lino Gesser, nº 60 - Bairro Gabiroba, 

Ituporanga/SC [CEP 88.400-000] 
1.400,00 17.749,00 

PG Presidente Getúlio 
Rua Curt Hering, nº 3355 - Bairro Rio Ferro, 

Presidente Getúlio/SC [CEP 89.150-000] 
1.409,00 30.000,00 

TAIÓ Taió 
Rua Augusto Purnhagen, nº 835 - Bairro 

Universitário, Taió/SC [CEP 88.190-000] 
1.409,00 20.000,00 

CINF 
Centro de Inovação 

Norberto Frahm 

Rua Herculano Nunes Teixeira, nº 105 - Bairro 

Centro, Rio do Sul/SC [CEP 89.160-196] 
4.179,92 22.615,00 

NPJ 
Núcleo de Práticas 

Jurídicas 

Rua Júlio Roussenq Filho, nº 61 - Bairro Jardim 

América, Rio do Sul/SC [CEP 89.160-196] 
1.296,37 

8.081,43 NEAP 
Núcleo de Estudos 

Avançados em Psicologia 

Rua Júlio Roussenq Filho, nº 196 - Bairro Jardim 

América, Rio do Sul [CEP 89.160-196] 
400,5 

NSA Núcleo da Saúde 
Rua Presidente Kennedy, nº 570 - Bairro Jardim 

América, Rio do Sul [CEP 89.160-190] 
6.740,36 

CMU 
Complexo Multiuso 

Unidavi 

SC 302, km 05 - Bairro Albertina, Rio do Sul/SC 

[CEP 89.160-000] 
822,19 60.000,00 
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Domicílio Endereço 
Área Construída 

(m²) 

Área Terreno 

(m²) 

RAD 
Rádio Educativa 

Universitária 

Rua Dr. Guilherme Gemballa, nº 13, Sala 243 Bairro 

Jardim América, Rio do Sul/ SC [CEP 89.160-932] 
33,05 0 

    Total 38.468,65 185.595,24 

Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

A estrutura é mantida em perfeito estado de conservação e uso. O campus 

sede, na cidade de Rio do Sul, está localizado em uma área privilegiada, de fácil acesso 

e mobilidade. As mesmas características são observadas nos demais espaços da 

instituição, incluindo os campi/polos de apoio presencial, instalados nas cidades de 

Ituporanga, Presidente Getúlio e Taió.  

O campus de Rio do Sul, detalhado na figura 8, centraliza toda administração 

da Instituição, além de contar com salas de aulas, laboratórios, auditórios, entre outros, 

provendo toda a infraestrutura física necessária para o desenvolvimento de atividades 

de Ensino, Iniciação Científica e Extensão. Ainda em Rio do Sul estão o Núcleo de 

Prática Jurídica, o Núcleo de Estudos Avançados em Psicologia, o Núcleo de Práticas 

das Engenharias, o Núcleo de Práticas da Área da Saúde, o Centro de Inovação 

Norberto Frahm, o espaço Complexo Multiuso Unidavi e a Rádio Educativa Unidavi FM. 

 
Figura 8 - Campus sede Rio do Sul 

 
Fonte: Assessoria de Planejamento. 
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Os Núcleos de Prática Jurídica, de Estudos Avançados em Psicologia, de 

Práticas das Engenharias e de Práticas da Área da Saúde, são utilizados para 

atividades pedagógicas teóricas, práticas e laboratoriais dos diversos cursos da 

Unidavi, incluindo ações de atendimento à comunidade. 

O Centro de Inovação Norberto Frahm (CINF), figura 9, abriga a Incubadora 

GTEC, Laboratório de Inovação e Negócios (LIN), Museu da Madeira e Reserva 

Técnica, Teatro Moisés Boni – Embaixo da Ponte, Auditório e espaço Coworking. De 

propriedade da Unidavi, o CINF é mantido em parceria com a Associação Empresarial 

de Rio do Sul, contemplando ainda a sede desta entidade, a unidade regional do 

Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas e a Casa do 

Empreendedor - projeto do município de Rio do Sul para apoio ao desenvolvimento de 

novos negócios. Constitui-se, desta forma, em exemplo vivo do modelo de tríplice 

hélice da inovação, congregando a iniciativa privada, o poder público e a Unidavi, 

instituição de Ensino líder do projeto. 

 
Figura 9 - Centro de Inovação Norberto Frahm 

 
Fonte: Assessoria de Planejamento. 
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Os campi/polos de apoio presencial nos municípios de Ituporanga, Presidente 

Getúlio e Taió (figura 10) contam com área administrativa, salas de aula, biblioteca, 

sala de professores, cantina, infraestrutura tecnológica com laboratórios de informática 

devidamente equipados e/ou carrinho com equipamentos do tipo Chromebook, além 

de link de Internet que possibilita consulta e utilização de materiais e recursos 

educacionais online.  

O Sistema de Bibliotecas, disponível aos alunos em todos os campi da 

Instituição, permite ainda acesso ao acervo de e-books. Estas unidades possuem 

gerentes próprios, que desempenham atividades de apoio administrativo e 

pedagógico previstas no regimento da Instituição. 

 
Figura 10 - Campi de Ituporanga, Presidente Getúlio e Taió 

 
Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

Em uma área total de 60.000 m², a estrutura do Complexo Multiuso Unidavi, 

apresentada na figura 11, compreende: mata nativa, horto florestal, lagoa, sede social, 

complexo esportivo (cancha de bocha, jogos de mesa, quadra para futebol suíço, 

quadra para voleibol de areia, quadra de basquete, pista olímpica de atletismo, 

arremesso de peso, arremesso de dardo, salto à distância, banheiros e vestiários), ruas 

internas com iluminação e ajardinamento, parque infantil e amplo espaço para 

estacionamento.   

  



Fl. 114 

 

 

Figura 11 - Complexo Multiuso Unidavi 

 
Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

A Unidavi disponibiliza, em todos os seus domicílios, ampla área de 

estacionamento de veículos, motos e bicicletas para professores, técnicos 

administrativos e, principalmente, para os discentes. Essas áreas são ampliadas de 

acordo com as necessidades apresentadas pela demanda dos usuários. Também 

coloca à disposição da comunidade acadêmica áreas específicas para convivência, 

com espaços confortáveis, iluminados, ajardinados, equipados com bancos e mesas, 

acesso à internet, visando oferecer o maior conforto e segurança para o convívio 

harmônico entre alunos, professores e funcionários das áreas de apoio e suporte.  A 

distribuição destes espaços, nos diversos domicílios, é apresentada no quadro 20.  

 

Quadro 20 - Ocupação dos Domicílios por Atividade em m² 

Tipo de 

atividade 

Ocupação da área Construída (em m²) 

RSL ITUP PG TAIÓ CINF NPJ NEAP NSA ALB Total 

Administrativo 1.523,57 34,97 29,07 51,13 139,52 216,87 100,00 84,33   2.179,46 

Apoio ao 

Ensino 
594,18 21,15 46,89 39,37       72,15   773,74 

Banheiro 691,38 74,96 75,56 65,14 61,02 75,71 19,23 210,29   1.273,29 

Ensino e 

Pesquisa 
9.419,20 805,91 783,64 777,71 92,24 241,66   1.090,41   13.210,77 

Espaço de 

Convivência 
1.810,50 189,38 219,61 334,55 202,66 9,36   52,30   2.818,36 

Esporte, 

Cultura e Lazer 
2.030,70     16,15 2.442,65       822,19 5.311,69 
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Laboratórios 

Didáticos 
1.681,95 152,67 113,92 75,95 340,57 497,04 191,86 1.749,55   4.803,51 

Órgãos 

Estudantis 
72,49                 72,49 

Rádio [RAD] 33,05                 33,05 

Salas de 

Incubação 
        299,32         299,32 

Terceirizado         550,00         550,00 

Áreas de 

Circulação 
2.954,30 120,96 140,31 49,00 51,94 255,73 89,41 3.481,33   7.142,98 

Total 20.811,31 1.400,00 1.409,00 1.409,00 4.179,92 1.296,37 400,50 6.740,36 822,19 38.468,65 

Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

Esta infraestrutura possibilita atender aos 28 municípios do Alto Vale do Itajaí e 

outras cidades limítrofes. O cronograma de expansão da infraestrutura para o 

quinquênio 2022-2026 é apresentado no item 7.7 deste documento, enquanto as 

despesas de capital para investimentos e manutenção constam no capítulo 9, da 

sustentabilidade econômico-financeira.   

O funcionamento de cada domicílio segue as datas estabelecidas no Calendário 

Acadêmico da Unidavi, em horários definidos pela Reitoria. 

6.2 POLOS DE ENSINO A DISTÂNCIA 

A Unidavi é uma Instituição multicampi com Sede em Rio do Sul e campus nas 

cidades de Ituporanga, Taió e Presidente Getúlio. Todas estas unidades encontram-se 

aptas para atuar como polos de apoio presencial para o Ensino a Distância, como 

previsto desde o credenciamento da Instituição para a oferta da modalidade EAD.  

Os polos presenciais abrangem os 28 municípios do Alto Vale do Itajaí e mais 

quatro municípios limítrofes: Alfredo Wagner, Apiúna, Ascurra e Leoberto Leal, 

totalizando mais de 300 mil habitantes. O quadro 21 especifica a abrangência dos 

polos, que são coordenados pelos gerentes dos campi mantidos pela Instituição. 

 

Quadro 21 - Abrangência dos Polos EAD 

Área Município 
Polo de abrangência 

RSL ITUP PG TAIÓ 

Alto Vale do Itajaí 

Agrolândia         

Agronômica         

Atalanta         

Aurora         

Braço do Trombudo         

Chapadão do Lageado         
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Área Município 
Polo de abrangência 

RSL ITUP PG TAIÓ 

Dona Emma         

Ibirama         

Imbuia         

Ituporanga         

José Boiteux         

Laurentino         

Lontras         

Mirim Doce         

Petrolândia         

Pouso Redondo         

Presidente Getúlio         

Presidente Nereu         

Rio do Campo         

Rio do Oeste         

Rio do Sul         

Salete         

Santa Terezinha         

Taió         

Trombudo Central         

Vidal Ramos         

Vitor Meireles         

Witmarsum         

Municípios Limítrofes 

Alfredo Wagner         

Apiúna         

Ascurra         

Leoberto Leal         

Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

A Unidavi mantém política de utilização de seus campi como polos de apoio 

presencial ao Ensino a Distância, não estando prevista a abertura de novos polos no 

quinquênio 2022-2026. Todos os polos passam por atualização da infraestrutura física 

e tecnológica periodicamente. Também são realizados investimentos constantes nos 

serviços de internet em todos os polos. 

6.3 BIBLIOTECA 

O Sistema de Bibliotecas da Unidavi desempenha importante papel no processo 

de ensino e aprendizagem, na Iniciação Científica e Extensão, tendo como objetivo 

colocar à disposição da comunidade universitária a informação bibliográfica atualizada 

por meio de um conjunto de serviços de informação.  

A infraestrutura da biblioteca conta com 05 unidades de atendimento (campus 

central, campi e no Hospital Regional), contando com acervo de mais de  100 mil 

exemplares físicos e base de dados para pesquisa por meio eletrônico. Esta estrutura 
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permite atender alunos da modalidade presencial e de EAD. O acervo por área de 

conhecimento pode ser visualizado no quadro 22.  

 
Quadro 22 - Acervo do Sistema de Bibliotecas 

Área de Conhecimento 
Livros Periódicos Referência Multimeios *Outros 

Títulos Qte. Títulos Qte. Títulos Qte. Títulos Qte. Títulos Qte. 

Ciências Exatas e da Terra  2395 5549 20 256 6 8 48 123 149 168 

Ciências Biológicas 2206 4738 25 371 18 27 26 103 108 119 

Engenharias 2658 6797 43 1026 25 44 101 279 320 421 

Ciências da Saúde 2516 4382 23 589 11 15 15 65 53 77 

Ciências Agrárias 325 470 01 10 2 7 3 9 46 63 

Ciências Sociais Aplicadas 23868 50336 154 5630 187 304 228 723 1.509 1.690 

Ciências Humanas 10242 22071 90 2180 141 240 108 250 1.065 1.259 

Linguística, Letras e Artes  4741 8197 20 509 328 671 262 565 328 576 

Outros 687 1644 05 05 0 0 11 28 170 173 

Total 49638 104184 381 10576 718 1.316 802 2.145 3.748 4.546 

(*) Outros, inclui itens como, normas, dissertações, teses, monografias, braile etc.  
Fonte: Biblioteca. 

 

Além deste acervo, a Unidavi disponibiliza bases de dados por meio eletrônico, 

tanto para acesso via sistema de pesquisa da Biblioteca como Sistema Acadêmico. As 

Bases de dados são: de periódicos da EBSCO com 2.600 títulos, intranet e periódicos 

online da Lex Magister com  12 revistas especializadas e biblioteca virtual, Minha 

Biblioteca com  12.000 títulos de livros, além da plataforma Uptodate, o principal 

recurso de suporte a decisões médicas baseado em evidências. 

Além da biblioteca física disponível em todos os polos estão cobertos por uma 

biblioteca física, as bases de dados e-books podem ser acessadas por meio eletrônico, 

a partir do sistema de consulta da biblioteca. 

A área física destinada às bibliotecas da Unidavi é superior a 2 mil m², 

distribuídos na sede e nos campi conforme apresentado no quadro 23. 

 

Quadro 23 - Espaço Físico em uso pelas Unidades da Biblioteca 

Unidade Área Física (m²) 

Rio do Sul 1.826,17 

Ituporanga 47,74 

Presidente Getúlio 114,70 

Taió 75,95 

Total 2.064,56 

Fonte: Assessoria de Planejamento. 
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As instalações para o acervo dos cursos apresentam condições adequadas 

tanto em área física como em acervo de livros, periódicos e multimeios. O acervo 

bibliográfico está organizado tecnicamente e informatizado. A Unidavi adota o 

Pergamum como Sistema gerenciador de informação, disponível na internet e 

acessível à comunidade acadêmica.  

A estrutura das Bibliotecas é preparada com ambientes climatizados, espaços 

para leituras e estudos com acesso à internet e recursos multimídia. Em Rio do Sul, o 

espaço da Biblioteca Central conta com: 

 

▪ 02 Salas de Estudo em grupo, com 8,46 m2 e 15,36 m2, respectivamente. 

▪ 04 Salas de Estudo individual, com 4 m2 cada. 

▪ Cinemateca: espaço com equipamento de projeção, caixa de som, 25 poltronas, 

uma mesa e 4 cadeiras: 32 m2 

▪ Acervo aberto: 615,32 m2. 

▪ Espaço Colearning: pode ser utilizado como sala de aula e auditório, com palco, 

2 televisores multimídia, data show, sofás, puffs, isolamento acústico, 20 mesas 

de 04 lugares, 3 mesas grandes, 4 ilhas de estudo de 4 lugares, 20 banquetas 

altas e 80 cadeiras, totalizando 265,62 m2. 

▪ Espaço de estudo aberto com 9 mesas, 39 cadeiras e 3 expositores aéreos, 

com 70 m2. 

▪ Espaço de estudo com  isolamento acústico, 17 mesas, 68 cadeiras e  4 

divisórias individuais: 114,47 m2. 

▪ 4 Banheiros, sendo 2 femininos, 1 Masculino e 1 acessível. 

▪ 1 Elevador. 

▪ Guarda – volumes. 

▪ 2 Bebedouros. 

▪ Acesso à internet. 

▪ 22 Chromebooks para estudos. 

▪ 6 terminais de pesquisa, sendo 01 acessível. 

▪ 1 computador acessível com mouse, teclado e fone de ouvido. 

▪ 1 Impressora e copiadora (serviço terceirizado). 

▪ Salas administrativas de coordenação, aquisição e processamento técnico, 

dotadas de computadores, impressoras, scanner, leitor de códigos de barras, 

armários, mesas e cadeiras. 

▪ Balcão de atendimento com computadores, impressoras térmicas, leitores de 

código de barras, armários e cadeiras. 

 

Já as bibliotecas dos campi contam com:  
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▪ Acervo aberto. 

▪ Espaço Colearning. 

▪ Espaço de estudos. 

▪ Guarda-volumes. 

▪ Ambientes climatizados. 

▪ Computador para atendimento com impressora e leitor de código de barras. 

▪ Armários. 

▪ Mesas e cadeiras. 

▪ Computador acessível com mouse, teclado e fone de ouvido. 

▪ Acesso à internet 

 

Os espaços físicos são adequados para atender às pessoas com deficiência. 

Assim como espaço exclusivo para pessoas com baixa visão. Os deficientes visuais 

ainda podem usufruir de alguns volumes de sistema braile. A Biblioteca tem à 

disposição computador, com mouse, teclado e software para atender a demanda. A 

Biblioteca Central possui ainda rampa de acesso, elevador, terminal de pesquisa e 

banheiro adaptado.  

O atendimento na Biblioteca Central ocorre no horário das 7h30min às 22h, de 

segunda a sexta; e das 7h45min às 11h45min aos sábados. Nas bibliotecas dos campi 

o atendimento ocorre das 18h às 22h, de segunda a sexta.  

Para que possa atender aos interesses e necessidades de informação dos 

usuários, abriga itens de todas as áreas do conhecimento, em diferentes mídias e 

obras de referência. Para tanto possui a Política do Desenvolvimento das Coleções do 

Sistema de Bibliotecas Unidavi, que está regulamentada por meio de Resolução 

interna, contemplando a descrição dos processos, desde a solicitação de aquisição de 

materiais até o seu descarte, com vistas à atualização, manutenção e qualificação do 

acervo. O Sistema de Bibliotecas possui um Plano de Contingência também aprovado 

internamente para atender eventuais emergências e garantir a sua funcionalidade.  

 O processo de aquisição do acervo bibliográfico é realizado na Biblioteca 

Central, localizada no campus Rio do Sul. A atualização do acervo ocorre 

periodicamente, comprovando-se a compatibilidade das bibliografias básicas e 

complementares da unidade curricular entre o número de vagas autorizadas e a 

quantidade de exemplares por título disponível no acervo. O Sistema de Bibliotecas 

disponibiliza aos Núcleos Docentes Estruturantes dos cursos relatórios para que 

possam atualizar e referendar a adequação da quantidade de bibliografias. 

Os principais serviços disponibilizados pelo sistema de biblioteca são:  
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I. Consulta local. 

II. Empréstimo domiciliar. 

III. Empréstimo especial (licença médica). 

IV. Empréstimo entre bibliotecas. 

V. Biblioteca das Coisas. 

VI. Atendimento personalizado. 

VII. Comutação bibliográfica – Comut. 

VIII. Visita orientada. 

IX. Treinamento ao usuário. 

X. Serviço de alerta. 

XI. Uso dos espaços. 

XII. Agendamento do espaço Colearning. 

XIII. Pesquisa bibliográfica. 

XIV. Acesso às bases de dados nacionais e internacionais.  

XV. Serviço de elaboração de Ficha Catalográfica para as publicações da Editora 

da Unidavi ou de autoria da Instituição. 

 

A atualização e expansão do acervo da biblioteca é realizada com base no 

orçamento anual definido pela Pró-reitoria de Administração. O acervo reúne diversos 

tipos de materiais bibliográficos nos diferentes suportes, a fim de alicerçar as 

atividades de Ensino, Iniciação Científica e Extensão, além de manter materiais que se 

referem à memória da Instituição.   

O sistema de Bibliotecas disponibiliza ainda, de forma online e com acesso 

aberto no Repositório Institucional, a produção intelectual dos alunos da Unidavi. Esta 

iniciativa visa dar publicidade às produções científicas da Instituição proporcionando 

ganhos para o Ensino, Iniciação Científica e Extensão. 

O Sistema de Bibliotecas além da prestação de serviços participa e promove 

ações e projetos que objetivam difundir o livro, despertar o interesse pela leitura, 

integrar a comunidade acadêmica; estimular e compartilhar conhecimentos.   

O corpo técnico administrativo do Sistema de Bibliotecas é composto por 1 

bibliotecário, 6 auxiliares de biblioteca, 1 jovem aprendiz e 3 estagiários. Os 

investimentos previstos para o sistema de bibliotecas no quinquênio 2022-2026 são 

apresentados no capítulo da sustentabilidade econômico-financeira. 

6.4 LABORATÓRIOS 

A Unidavi dispõe de laboratórios que atendem os cursos de Graduação e Pós-

graduação oferecidos, propiciando o desenvolvimento de competências. Os 



Fl. 121 

 

 

ambientes são equipados e adequados às características e especificidades requeridas, 

visando à formação profissional alinhada às necessidades e demandas do mercado de 

trabalho. Na modalidade EAD é possível, sempre que necessário, a utilização 

compartilhada de todos os laboratórios, tanto sede quanto nos polos de apoio 

presencial. O Quadro 24 apresenta os laboratórios da Unidavi e sua correlação 

pedagógica com os cursos em andamento e previstos. 

 

Quadro 24 - Laboratórios Didáticos 

Unidade Localização Andar Sala Descrição Utilização (por área e/ou cursos) 

Sede Rio do Sul Bloco B 2º 227 Microbiologia/Histologia Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Bloco B 2º 228 Química e Física Área das Engenharias e Arquitetura 

Sede Rio do Sul Bloco C 1º 135 Fisioterapia Curso de Fisioterapia 

Sede Rio do Sul Bloco C 2º 236 Informática I Todos  

Sede Rio do Sul Bloco C 2º 237 Informática II Todos  

Sede Rio do Sul Bloco C 2º 238 Informática III Todos  

Sede Rio do Sul Bloco C 2º 239 Informática IV Todos  

Sede Rio do Sul Bloco C 2º 240 Informática V Todos  

Sede Rio do Sul Bloco D 1º 115 Agência Multimídia Experimental Curso de Produção Multimídia 

Sede Rio do Sul Bloco H 1º 136 Clínica de Fisioterapia Curso de Fisioterapia 

Sede Rio do Sul Bloco H 2º 241 Informática VI Todos  

Sede Rio do Sul Bloco H 2º 242 Informática VII Todos  

Sede Rio do Sul - -  - Ginásio de Esportes Curso de Educação Física 

Sede Rio do Sul - -  - Laboratório Móvel de Informática I Todos  

Sede Rio do Sul - -  - Laboratório Móvel de Informática II Todos  

Sede Rio do Sul - -  - Laboratório Móvel de Informática III Todos  

Sede Rio do Sul - -  - Laboratório Móvel de Informática IV Todos  

Sede Rio do Sul - -  - Laboratório Móvel de Informática V Todos  

Sede Rio do Sul Núcleo de Práticas 1º  - Mecânica Área das Engenharias e Arquitetura 

Sede Rio do Sul Núcleo de Práticas 2º  - Geologia / Materiais de Construção Civil Área das Engenharias e Arquitetura 

Sede Rio do Sul Núcleo de Práticas 2º  - Maqueteria Área das Engenharias e Arquitetura 

Sede Rio do Sul Núcleo de Práticas 3º   - Resistência de Materiais Área das Engenharias e Arquitetura 

Sede Rio do Sul Núcleo de Práticas 5º  - Desenho Técnico Área das Engenharias e Arquitetura 

Sede Rio do Sul Núcleo de Práticas 5º  - Arquitetura Área das Engenharias e Arquitetura 

Sede Rio do Sul Studio I -  149 Escritório Modelo Área das Engenharias e Arquitetura 

Sede Rio do Sul NPJ 1º  - Núcleo de Prática Jurídica Curso de Direito 

Sede Rio do Sul NPJ 1º  - Sala de Reuniões Curso de Direito 

Sede Rio do Sul NPJ 2º  - Laboratório de Prática Jurídica Curso de Direito 

Sede Rio do Sul NPJ 2º  - Sala de Audiências Curso de Direito 

Sede Rio do Sul NEAP 1º  - Sala de Atendimento Individual I Curso de Psicologia 
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Unidade Localização Andar Sala Descrição Utilização (por área e/ou cursos) 

Sede Rio do Sul NEAP 1º  - Sala de Atendimento Individual II Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 1º  - Sala de Atendimento Individual III Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 1º  - Sala de Estudos Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 1º  - Sala de Grupo I Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 1º  - Ludoterapia I Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 2º  - Sala de Vivência Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 2º  - Sala de Observação Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 2º  - Sala de Família Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 2º  - Sala de Testes Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 2º  - Sala de Grupo II Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 2º  - Ludoterapia II Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul NEAP 2º  - Sala de Avaliação Curso de Psicologia 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 1º  - Sala de Preparo Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 2º 203 Sala de Dança Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 2º 204 Cinesioterapia Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 2º 205 Academia Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 3º 302 Microscopia II Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 3º 304 Microscopia I Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 3º 305 Microbiologia e Parasitologia Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 3º  - Anatomia Humana Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 3º  - Sala de Preparo I Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 3º  - Sala de Preparo II Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 3º  - Fisiologia Humana e do Exercício Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 3º  - Farmacologia e Bioquímica Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 3º  - Almoxarifado Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 402 Habilidades Cirúrgicas Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 403 Suturas Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 415 Sala Visita Domiciliar Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 416 Consultório 1 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 417 Consultório 2 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 418 Consultório 3 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 419 Consultório 4 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 420 Consultório 5 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 421 Consultório 6 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 423 Consultório 7a Área da Súde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 424 Consultório 8 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 425 Consultório 9 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 426 Consultório 10 Área da Saúde 
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Unidade Localização Andar Sala Descrição Utilização (por área e/ou cursos) 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 427 Consultório 11 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 428 Consultório 12 Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 432 Procedimentos de Bancada Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 433 Enfermaria Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 434 Debriefing SIMMOM Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 435 Simulador Avançado SIMMOM Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 436 Sala de comando Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 437 Simulador Avançado SIMMAN Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde 4º 438 Debriefing SIMMAN Área da Saúde 

Sede Rio do Sul Núcleo da Saúde - -  Laboratório Móvel de Informática Área da Saúde 

CINF - -  - Laboratório de Inovação e Negócios Área de Ciências Sociais 

CINF - -  - Cozinha Cursos de Gastronomia e Nutrição 

CINF - -  - Padaria e Confeitaria Cursos de Gastronomia e Nutrição 

 Complexo Multiuso - -  - Campo de Futebol Suíço Curso de Educação Física 

 Complexo Multiuso - -  - Quadra de Vôlei Curso de Educação Física 

 Complexo Multiuso - -  - Quadra de Basquete Curso de Educação Física 

 Complexo Multiuso - -  - Arremesso de peso Curso de Educação Física 

 Complexo Multiuso - -  - Pista Olímpica Curso de Educação Física 

 Complexo Multiuso - -  - Salto em distância Curso de Educação Física 

 Complexo Multiuso - -  - Campo 2 Curso de Educação Física 

Ituporanga - -  - Núcleo de Prática Jurídica Curso de Direito 

Ituporanga - 1º  - Informática Todos  

Ituporanga - -  - Laboratório Móvel de Informática Todos  

Presidente Getúlio - 1º  - Núcleo de Prática Jurídica Curso de Direito 

Presidente Getúlio - 1º  - Informática Todos  

Presidente Getúlio - -  - Laboratório Móvel de Informática Todos  

Taió - 1º  - Núcleo de Prática Jurídica Curso de Direito 

Taió - -  - Laboratório Móvel de Informática Todos  

Fonte: Assessoria de Planejamento. 

 

Os serviços prestados pelos laboratórios, ambientes e cenários para práticas 

didáticas estão descritos nos planos pedagógicos dos cursos de Graduação. As 

normas de segurança dos laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas 

obedecem ao preconizado no Laudo Técnico de Condições Ambientais de Trabalho e 

foram elaboradas por um Médico do Trabalho e um Técnico de Segurança do 

Trabalho. A fiscalização é realizada pela Comissão Interna de Prevenção de Acidentes. 

A Unidavi investe continuamente na sua infraestrutura laboratorial, com dotação 

orçamentária compatível às necessidades institucionais. A projeção de valores 
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previstos para investimentos em laboratórios e recursos tecnológicos está detalhada 

no quadro 34, no capítulo 8 deste documento. 

Dentre as principais inovações tecnológicas está a adoção maciça de 

equipamentos portáteis do tipo Chromebooks, que permitem a mobilidade e podem 

ser transportados para as salas de aula, bibliotecas, laboratórios e ambientes de 

estudo, otimizando a utilização dos espaços e permitindo aos estudantes desenvolver 

atividades e pesquisas de forma prática e ágil. Estes equipamentos também são 

especificamente desenvolvidos para utilização com recursos do Google, em específico 

a plataforma Google for Education, utilizada como ambiente virtual de aprendizagem 

pela Unidavi. 

6.5 RECURSOS TECNOLÓGICOS E DE AUDIOVISUAL 

A Unidavi prioriza o investimento em tecnologias de ponta e acessíveis a sua 

realidade, acompanhando a evolução das tecnologias. Investe também em tecnologias 

e ferramentas que auxiliam o ensino e a aprendizagem.  

A Unidavi possui um Plano de Contingência, aprovado pelo Consuni, para 

manutenção e segurança da infraestrutura tecnológica digital de informação e de 

comunicação, visando garantir a segurança dos dados, minimizar danos, recuperação 

de dados em qualquer interrupção e orientação nas ações preventivas de riscos ou 

ameaças e para que não venha interromper as suas funcionalidades.  

O Departamento de Tecnologia da Informação realiza suporte técnico aos 

equipamentos, bem como atendimento às demandas de trabalhos dos setores, 

professores e alunos da Instituição. O setor também participa ativamente no processo 

de decisão para a adoção de novas tecnologias, análise e desenvolvimento de vários 

softwares e procedimentos. Para tanto estabelece, a partir do cronograma de 

expansão da infraestrutura e da projeção orçamentária e de investimentos, um plano 

de expansão e atualização de equipamentos tecnológicos e audiovisuais, descrito no 

quadro 25. 

 

Quadro 25 - Plano de expansão e atualização da infraestrutura tecnológica 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017) 

Fonte: Departamento de Tecnologia da Informação 

 

Dentre as tecnologias disponibilizadas e utilizadas, destacam-se: 
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I. E-mail. É disponibilizado o serviço de e-mail a todos os colaboradores, docentes 

e discentes, utilizando-se da plataforma GSuite for Education (Plataforma de 

ferramentas educacionais do Google). Com este recurso, todos os usuários 

deste serviço têm acesso a um e-mail com ampla capacidade de 

armazenamento, edição online de documentos, planilhas, apresentações e 

agendas, além de outros recursos disponibilizados via Google. Também pode-

se utilizar ferramentas de gerenciamento da sala de aula como o Google 

Classroom.  

II. Sistema de Internet sem fio.  O acesso à internet sem fio está disponível na 

sede e em todos os campi e demais domicílios da Instituição. Todos esses 

estabelecimentos estão conectados ao campus principal por meio de uma rede 

computadores, denominada WAN (do inglês Wide Área Network).  

III. Laboratórios de Informática.  Os discentes e docentes dispõem de 

laboratórios de informática, em todos os campi para apoio pedagógico. Todos 

os equipamentos possuem acesso à internet, possibilitando os trabalhos de 

apoio à pesquisa.  Estes laboratórios estão listados no quadro 22. 

IV. Equipamentos Audiovisuais. Foi implementado em 2018 o procedimento de 

entrega de controles de projetores e adaptadores HDMI para todos os docentes. 

Esses equipamentos passaram a ser de uso e cuidados pessoal de cada 

professor, agilizando assim o processo. O setor de audiovisual também oferece 

atendimento aos docentes, organização das atividades conforme solicitado e 

empréstimo de equipamentos audiovisuais e computadores, que auxiliam como 

ferramentas de apoio no processo de ensino. Todas as salas de aula são 

dotadas de telas de projeção, Datashow e caixas de som. Além disso, possui 

auditórios equipados com equipamentos audiovisuais que permitem a 

realização de palestras e seminários, inclusive com a capacidade de 

transmissão por web conferência. O setor também oferece carrinhos que são 

denominados de laboratórios móveis. Possuem 36 Chromebooks cada e são 

utilizados para as aulas conforme os professores enviam suas solicitações, 

proporcionando assim agilidade no processo e evitando o deslocamento da 

turma para um laboratório de informática.  

V. Conectividade. A conexão de rede no campus sede da Unidavi e demais campi 

é realizada por meio de uma estrutura de rede utilizando a tecnologia VPN 

(Virtual Private Network), possibilitando assim que os campi e a sede estejam 

interligados formando uma única rede de conectividade também conhecida 

como WAN. Cada campi da Instituição possui dois links de internet: um 

oferecido pela Fapesc (200 MB) e outro contratado de empresa privada em 

cada cidade (500 MB), oferecendo assim redundância no acesso a 
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conectividade e mantendo todos os serviços funcionando caso ocorram falhas. 

O campus principal, além do link fornecido pela Fapesc (200 MB), disponibiliza 

um link privado de 1.5 GB, fornecendo assim redundância para acesso às 

atividades acadêmicas e também atende a alta demanda no sistema de Wi-fi 

para as atividades em sala de aula e laboratórios. 

VI. Servidores. A Unidavi opera com vários servidores virtuais hospedados em 

datacenter próprio e utiliza alguns recursos de computação em nuvem (do 

inglês Cloud Computing). O datacenter próprio implementa todas as políticas 

de segurança da informação. Com backup executados diariamente de todos os 

servidores virtuais e bancos de dados utilizados. Esses backups são replicados 

para lugares geograficamente distantes, e além disso é executada uma cópia 

do backup para a nuvem.  

VII. Computadores e Impressoras. A infraestrutura de computadores e 

impressoras utilizadas nos setores administrativos do campus sede e nos campi 

apresenta configuração atualizada é essencial para a execução dos aplicativos 

necessários para o desenvolvimento das atividades.   

VIII. Softwares em geral. Na Unidavi utiliza-se perfil de software seguindo padrão 

de instalação e configuração de licenciamento Microsoft para todos os 

computadores.  O perfil padrão compreende: 

 

a. Microsoft Windows 10 Pro nas versões x86 e x64.  

b. Microsoft Office 2016 (Word, Excel, PowerPoint).  

c. Softwares auxiliares como leitores PDF, plugins, e navegadores de internet.  

 

Entre os serviços de tecnologia de informação disponibilizados e utilizados, 

destacam-se:  

 

I. Site institucional.  

II. Sistema acadêmico - Mentor Web.  

III. Sistema ERP.  

IV. Sistema de Bibliotecas – Pergamum  

V. Sistema de Gerenciamento Eletrônico de Documentos - GED.  

VI. Sistemas de apoio (alunos e departamentos).  

VII. Sistema VOIP para comunicação interna entre os setores e campi. 

VIII. Sistema central de segurança, com gravação de imagens e gerenciamento das 

digitais de acesso dos usuários  

IX. Banco de Dados.  
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A Unidavi está comprometida com a modernização tecnológica por meio de 

uma política de expansão, investindo em capacitação, equipamentos modernos e 

tecnologia com o intuito de suprir as necessidades de acordo com as exigências de 

cada departamento. Os recursos necessários para a execução desta política são 

destacados no capítulo relativo aos aspectos financeiros e orçamentários. 

 Também são definidos direcionamentos relativos ao uso de tecnologias de 

informação e comunicação na Unidavi: 

 

I. Ampliar o uso de equipamentos que favoreçam a mobilidade das pessoas no 

ambiente de trabalho.  

II. Ampliar o uso de recursos voltados à obtenção de informações gerenciais que 

subsidiem o processo administrativo e decisório institucional. 

III. Promover a digitalização de dados e a utilização de processos padronizados e 

automatizados, aprimorando a disponibilidade de informações online e o 

suporte operacional e administrativo dos recursos de tecnológicos para a 

Instituição. 

6.6 ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO 

A acessibilidade e inclusão de discentes com necessidades especiais, nas 

modalidades presencial e Ensino a Distância está presente e é desenvolvida em todas 

as áreas e unidades curriculares. No intuito de melhorar continuamente e personalizar 

este atendimento, a Unidavi possui o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI), que 

tem como objetivos:  

 

I. Mediar as relações que envolvem o processo de ensino e aprendizagem, 

promovendo e contribuindo para a inclusão do discente com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades.  

II. Propor, no âmbito da Instituição, a aceitação das diferenças e, principalmente, 

a quebra de barreiras arquitetônicas, atitudinais, metodológicas, instrumentais 

e digitais.  

 

As ações que visam atender estes objetivos estão organizadas em duas 

dimensões, conforme apresentado no quadro 26. 

 

Quadro 26 - Dimensões da Acessibilidade e Inclusão na Unidavi 

Dimensão Ações 

Assegurar a inclusão e 

acessibilidade dos estudantes 

Manter Comissão Permanente de Acessibilidade e Inclusão com 

encontros periódicos de avaliação de ações desenvolvidas. 
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Dimensão Ações 

com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e 

altas habilidades. 

Estabelecer ações de Acessibilidade e Inclusão nos Planejamento 

Estratégico Institucional. 

Proporcionar acesso a tecnologias assistivas de acordo com as 

necessidades de cada estudante. 

Participar do Conselho Municipal de Direitos das Pessoas com 

Deficiência de Rio do Sul. 

Personalizar o atendimento educacional especializado e 

acompanhamento psicopedagógico e psicológico. 

Promover atividades complementares que auxiliem os estudantes 

ao pleno desenvolvimento das capacidades pessoais e 

profissionais. 

Garantir a orientação e 

acompanhamento desses 

estudantes deficiência, 

transtornos globais do 

desenvolvimento e altas 

habilidades. 

Realizar oficinas nos Fóruns de Formação continuada dos 

docentes, Congresso Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão - 

CIEPE e eventos na IES. 

Fomentar a criação de grupos colaborativos interdisciplinares 

para atender demandas de Acessibilidade e Inclusão. 

Identificar antecipadamente os docentes que atuarão com 

discentes com necessidades especiais, orientando sobre práticas 

inclusivas e dirimindo dúvidas. 

Acompanhar o progresso do acesso e permanência de discentes, 

indicando oportunidades de melhorias. 

Fonte: Núcleo de Acessibilidade e Inclusão. 

 

Os recursos didáticos e de tecnologias assistivas são disponibilizados a todos 

os estudantes com deficiências sensoriais (visual e auditiva), física, com transtorno 

global do desenvolvimento, mobilidade reduzida, altas habilidades ou com alguma 

necessidade específica, nos laboratórios, bibliotecas e núcleos. São recursos que 

auxiliam o desenvolvimento da autonomia e independência aos estudantes garantindo 

a igualdade de oportunidades para alcançar os conteúdos, como ledor de tela NVDA 

(Non Visual Desktop Access), máquina braile, regletes, teclado acessível, livros em 

braile, periódicos, computadores, internet, scanner, provas adaptadas com fontes e 

espaçamento maior, bem como elevadores com sinal sonoro, piso tátil e rampas de 

acesso.  

Como resultado destas iniciativas, observa-se um aumento contínuo no número 

de discentes assistidos pelo Núcleo de Acessibilidade e Inclusão, como pode ser 

observado no quadro 27. Espera-se que esta tendência de crescimento prossiga, por 

isso, quando necessário, são alocados recursos previstos no orçamento para 

infraestrutura física e tecnológica para o atendimento de demandas específicas para 

suportar a acessibilidade e inclusão. 

 

Quadro 27 - Atendimentos Anuais do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 

Ano 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Pós-graduação 0 2 2 0 2 2 0 1 1 0 6 
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Graduação 14 10 14 15 19 32 30 31 52 57 66 

Colégio 8 12 15 20 26 20 34 34 28 36 57 

Total 22 24 31 35 47 54 64 66 81 93 129 

Fonte: Núcleo de Acessibilidade e Inclusão. 

 

A Unidavi busca a interdependência no processo de inclusão de discentes com 

deficiência, que em muitos casos necessitam de recursos pessoais (auxiliares) e de 

tecnologias assistivas que o acompanharão ao longo do percurso formativo e 

mobilidade na IES. Também atua para que o processo inclusivo esteja alinhado aos 

conceitos de ética, cidadania e responsabilidade social, oportunizando o direito 

fundamental e constitucional de dignidade humana.  

Especificamente no Ensino a Distância, os recursos de acessibilidade 

disponíveis às pessoas com deficiência auditiva e deficiência visual, no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA), abrangem um tradutor para a língua brasileira de 

sinais (Hand Talk) disponível no material didático e a ferramenta de leitura de tela. A 

partir da indicação de necessidade de uso do recurso pelo discente, a equipe 

multidisciplinar providencia junto ao fornecedor o material didático customizado. 

Indica-se, para uso residencial, os softwares de leitura de tela Dosvox e NVDA, 

ficando a critério dos estudantes escolher aquele que melhor se adequa ao seu 

equipamento. Os softwares de leitura de tela funcionam no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Google Sala de Aula, quando utilizado no computador, e também no 

aplicativo para dispositivos móveis. Em aparelhos com sistema operacional Android, o 

Google Sala de Aula funciona com o TalkBack, e em dispositivos com sistema 

operacional iOS, com o VoiceOver. A instalação pode ser feita por meio de extensão 

disponível no Google Chrome e outros navegadores.  

Nos laboratórios de informática é disponibilizado o software NVDA para a leitura 

de telas. Quando necessário, um teclado especial também pode ser requerido pelo 

professor ou professor-tutor junto à equipe de atendimento. 

6.7 CRONOGRAMA DE EXPANSÃO DA INFRAESTRUTURA 

A Unidavi conta com infraestrutura ampla e moderna, capaz de suportar e 

garantir a execução de suas atividades de maneira adequada. Ao longo dos últimos 

anos foram realizados investimentos significativos na ampliação, reforma e 

modernização dos espaços da Instituição, garantindo a capacidade de atendimento da 

demanda de novos estudantes no ensino presencial, que conforme projetado no 

capítulo 3, deve ficar próxima a níveis já observados historicamente na IES, com cerca 

de três mil acadêmicos. 
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A conclusão, em 2019, do bloco destinado ao Núcleo de Saúde, com mais de 6 

mil m2, garantiu condições de suportar, especificamente, o crescimento previsto de 

estudantes na área, tendo em vista que cursos mais recentes, como Medicina, 

Fisioterapia e Farmácia, ainda estarão no processo de entrada de novas turmas antes 

da saída de egressos durante o quinquênio 2022-2026.  

A Unidavi espera crescimento de matrículas na modalidade EAD, de acordo 

com tendência de mercado observada nos últimos anos em nível nacional, estadual e 

regional, validada por dados e análises da Assessoria de Planejamento. Considerando 

a infraestrutura física e tecnológica existente, incluindo os polos de apoio presencial 

constituídos, bem como os constantes investimentos em manutenção e melhorias, 

entende-se que a Unidavi está preparada para atender este crescimento de demanda. 

Ainda assim, está prevista a ampliação do Bloco E, com a construção de 

auditório com capacidade para 400 (quatrocentas) pessoas e novos espaços para a 

Central de Atendimento ao Estudante, coordenações de cursos de Graduação, 

assessoria pedagógica da Proen e setor de Extensão. O novo ambiente possibilita a 

realização de congressos e seminários acadêmicos de grande porte, de forma a 

atender os cursos da Instituição sem a necessidade de utilização de vários espaços de 

menor capacidade. 

Em virtude da previsão de lançamento do curso de medicina veterinária, em 

2023, está planejada a instalação de Hospital / Clínica veterinária em terreno de 30.000 

m2, na rua 7 de Setembro em Agronômica / SC, cedido em comodato de 30 anos pela 

prefeitura do município. A área construída prevista é de 2.000 m2. Os recursos próprios 

para as construções do novo auditório e da clínica veterinária estão alocados no 

orçamento da Unidavi, aprovado pelo Consad.  

Por intermédio de Convênio firmado junto à FAPESC - Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina, no valor de R$ 7.940.000,00 (sete 

milhões, novecentos e quarenta mil reais), será construído na área ocupada pelo CINF, 

um novo prédio para a instalação do Centro de Inovação do Alto Vale do Itajaí. A 

estrutura irá abrigar serviços de apoio ao empreendedorismo, pré-incubação e 

incubação de projetos, espaço maker, entre outras iniciativas. O convênio foi firmado 

em Julho de 2022 com prazo de conclusão previsto em 24 meses. 

O quadro 28 detalha a previsão de expansão da infraestrutura da Unidavi para 

o Quinquênio.   

 

Quadro 28 - Cronograma de expansão da Infraestrutura 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017) 

Fonte: Pró-reitoria de Administração e Pró-reitoria de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação. 
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6.8 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

O Departamento de Eventos, Comunicação e Marketing (Decomm), é órgão 

responsável pelo repasse ao público interno e externo das informações geradas dentro 

dos campi e demais unidades da instituição. Tem por objetivo prestar serviços 

especializados, coordenar atividades de comunicação com os públicos e estabelecer 

estratégias que englobam iniciativas em três grandes áreas: comunicação, eventos e 

marketing.  

As políticas do Decomm são:  

 

I. Oportunizar informações sobre os cursos e as especificidades.  

II. Garantir o repasse da informação, seja ela promocional ou institucional, a todos 

os veículos de comunicação e comunidades interna e externa.  

III. Realizar ações que promovam o intercâmbio entre instituição e comunidade.   

 

Dada a importância da comunicação em toda a extensão do marketing, a 

Unidavi, por intermédio do Decomm, desenvolve ações utilizando uma abordagem de 

Comunicação Integrada de Marketing (CIM), tendo como público-alvo a comunidade 

interna e externa. 

A comunicação interna da Unidavi tem como público-alvo os seguintes 

segmentos: professores, funcionários técnico-administrativos, acadêmicos e alunos do 

Colégio. O objetivo da comunicação interna é levar informação a todos, de forma clara 

e eficiente, possibilitando ao público-alvo o conhecimento das estratégias lançadas e 

do que ocorre na instituição.  Os meios de comunicação interna utilizados são: 

 

I. Site da Unidavi: apresenta notícias, informações de cursos, eventos, 

publicações legais e outros <https://www.unidavi.edu.br/>.  

II. Portal do Colégio Universitário Unidavi: direcionado para notícias e assuntos 

pessoais, com informações de professores, disciplinas, eventos, entre outros 

<https://www.colegio.unidavi.edu.br/>.  

III. Murais nos corredores: são utilizados para divulgar cursos e outros assuntos, 

internos e externos, tornando-se um canal aberto entre a Instituição e a 

comunidade.  

IV. Murais nas salas de aula: utilizados especificamente pela Central de 

Atendimento ao Estudante e coordenadores de curso para repasse de recados 

e outros assuntos específicos.  

V. Televisores: utilizados para divulgar os eventos da Unidavi, datas de resoluções 

importantes e os processos seletivos, de forma a atualizar o público interno 

sobre os principais acontecimentos na Instituição.  
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VI. Redes Sociais: envio de notícias de forma dinâmica e amplamente acessível, 

ações de engajamento e divulgação . 

<https://www.instagram.com/universo.unidavi/> 

<https://www.facebook.com/UniversoUnidavi/?locale=pt_BR> 

<https://twitter.com/unidavi> <https://www.tiktok.com/@unidavi>. 

VII. Material impresso: utilizado com o objetivo de informar assuntos relacionados 

ao curso e à Instituição, bem como suas campanhas.   

VIII. E-mail marketing: informar sobre assuntos relacionados ao curso e à Instituição 

e suas campanhas.  

IX. Grupos de aplicativos de mensagens: utilizados para manter contato direto com 

líderes das turmas, professores, funcionários, turmas de acadêmicos e turmas 

dos terceiros anos do ensino médio. 

X. Aplicativo Minha Unidavi: utilizado para agilizar o acesso dos acadêmicos ao 

sistema, como notas, emissão de boletos, solicitação de requerimentos, entre 

outros. Plataforma em constante atualização e evolução, serve como canal de 

relacionamento e comunicações diversas. 

XI. Sistema Acadêmico: utilizado como plataforma de gestão organizacional e 

educacional que serve também para recados importantes. 

 

A comunidade externa se caracteriza pela heterogeneidade do público que 

deve ser impactado pela comunicação institucional, por isso a Unidavi utiliza diversos 

canais de relacionamento com a sociedade. Destacam-se: 

 

I. Site da Unidavi: apresenta notícias, informações de cursos, eventos, 

publicações legais e outros <https://www.unidavi.edu.br/>.   

II. Rádio Unidavi FM (102.5): rádio educativa, com programas e veiculações de 

caráter informativo e educacional. Possui abrangência na região do Alto Vale e 

possibilita acesso por meio de site próprio <https://www.unidavi.edu.br/radio/>  

III. Televisão: veiculação de videoteipes pagos.  

IV. Programa Universo Unidavi: produzido internamente e reproduzido 

semanalmente canal de televisão local; também disponibilizado no canal da 

Unidavi no Youtube. 

V. Redes sociais: utilizadas de forma permanente para comunicação com o 

público externo <https://www.instagram.com/universo.unidavi/> 

<https://www.facebook.com/UniversoUnidavi/?locale=pt_BR> 

<https://twitter.com/unidavi> <https://www.tiktok.com/@unidavi>.  

https://www.instagram.com/universo.unidavi/
https://www.facebook.com/UniversoUnidavi/?locale=pt_BR
https://twitter.com/unidavi
https://www.tiktok.com/@unidavi
https://www.unidavi.edu.br/radio/
https://www.instagram.com/universo.unidavi/
https://www.facebook.com/UniversoUnidavi/?locale=pt_BR
https://twitter.com/unidavi
https://www.tiktok.com/@unidavi
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VI. Canal Universo Unidavi no Youtube: são apresentados conteúdos diários 

produzidos pelo Decomm com o auxílio de professores e coordenadores 

<https://www.youtube.com/@UNIDAVITV>. 

VII. Visitas in loco às escolas: realizadas semestralmente, levando informações para 

alunos e professores do Ensino Médio, incluindo apresentações sobre 

profissões, esclarecimento de dúvidas e orientações sobre formas de ingresso 

no ensino superior.  

VIII. Material impresso: utilizado com o objetivo de reforçar assuntos relacionados à 

Instituição e lançamento de campanhas.  

IX. E-mail marketing: visa informar assuntos relacionados à Instituição e 

lançamento de campanhas.  

X. Outdoors: utilizados como mídia de apoio.   

XI. ADs: anúncios pagos nas principais plataformas em atuação no momento - 

Youtube, Facebook, Instagram e o próprio Google Buscas.  

XII. Podcast / Videocast “abstract” divulgado via Spotfy  e canal Universo Unidavi 

no Youtube. 

 

A efetivação da comunicação com os públicos-alvo ocorre por uma série de 

ações integradas aos canais utilizados, destacadas no quadro 29: 

 

Quadro 29 - Ações de Comunicação Integrada de Marketing por Público-alvo 

Público-alvo Ações 

Estudantes do ensino 

médio do Alto Vale do Itajaí 

Pesquisa anual com alunos do 3º ano sobre intenção de continuidade 

estudos e cursos de preferência. 

Raio-X: Evento anual para alunos do 3º ano do Ensino Médio da região 

com objetivo de apresentar a estrutura da Unidavi, os cursos de 

Graduação oferecidos, bolsas de estudos, laboratórios, entre outros.  

Ações de relacionamento:  contato com estudantes que participaram 

do Raio-X e responderam à pesquisa anual, que tenham concedido 

autorização, visando esclarecer dúvidas, divulgar e orientar sobre os 

processos seletivos e oportunidades de ingresso. 

Meios de comunicação do 

Alto Vale do Itajaí 

Envio de Release de acontecimentos da Unidavi. 

Contratação de mídia paga (jornais, revistas, rádio, televisão, internet e 

outdoors). 

Docentes e Técnicos-

administrativos 

Divulgação de comunicados internos pelos canais de comunicação 

internos. 

Realização de eventos específicos em datas comemorativas. 

Acadêmicos 

Divulgação de comunicados internos pelos canais de comunicação 

internos. 

Feira da Empregabilidade e do Empreendedorismo: realizada 

anualmente com o objetivo de aproximar acadêmico e mercado de 

trabalho. Empresas pré-selecionadas têm a oportunidade de se 

apresentarem na IES buscando currículos. Permite aos acadêmicos 
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Público-alvo Ações 

identificar oportunidades profissionais e reconhecer as exigências do 

mercado de trabalho.   

Realização de eventos específicos. 

Comemoração do Dia do Estudante.  

Recepção aos calouros e veteranos.  

Comunidade 

Utilização da Rádio Educativa Universitária Unidavi FM. 

Realização de Cursos de Extensão. 

Realização de Eventos específicos. 

Campanhas de arrecadação: 

Aqueça um Coração: campanha permanente, realizada com o objetivo 

de arrecadar roupas de inverno e verão, entregues a entidades 

beneficentes que distribuem para a comunidade carente.   

Dignidade Feminina: campanha de arrecadação de absorventes 

durante o mês de março, que são doados a entidades que trabalham 

com mulheres carentes ou em situação de vulnerabilidade, como o 

presídio feminino da Ituporanga. 

Divulgação de comunicados pelos canais de comunicação externos. 

Egressos 

Portal Alumni: Espaço online para comunicação com o egresso. 

Apresenta acontecimentos da Unidavi e disponibiliza convites para 

eventos e projetos que são realizados.  

Divulgação de comunicados pelos canais de comunicação externos. 

Fonte: Departamento de Eventos, Comunicação e Marketing. 

 

Estas ações coadunam-se com o entendimento da Instituição de que a 

comunicação está intrinsecamente ligada à construção de elos, positivos e adequados, 

entre ela e as pessoas envolvidas no processo mercadológico, no Planejamento 

Estratégico, na aquisição e organização dos recursos, na coordenação, no controle 

das ações e dos resultados e na comercialização dos produtos e serviços.   

6.9 OUVIDORIA 

A Ouvidoria é um canal de interlocução entre a comunidade acadêmica e 

externa e as instâncias administrativas da Unidavi. Busca fornecer subsídios para o 

aperfeiçoamento dos processos de gestão da Instituição assegurando a participação 

da comunidade e promovendo a melhoria das atividades desenvolvidas, além de reunir 

informações sobre diversos aspectos da IES. 

O regulamento da Ouvidoria, aprovado pelo Conselho Universitário - Consuni, 

prevê o prazo de 05 dias úteis para o solicitante receber a devolutiva de sua demanda. 

Para aprimorar sua relação com a comunidade, a Unidavi atua visando reduzir este 
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prazo para 24 horas. Conforme demonstra o quadro 30, os pedidos de informações 

são a maior demanda do canal.  

 

Quadro 30 - Atendimentos da Ouvidoria 

Demanda  2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Pedido de Informações  90 123 73 49 173 167 111 59 42 11 5 

Sugestões  7 5 7 5 7 5 2 6 3 0 1 

Elogios  1 0 0 0 2 2 1 2 0 0 0 

Denúncias  0 2 2 2 0 2 2 1 2 2 2 

Reclamações  9 26 19 11 25 21 17 27 7 9 7 

Solicitações  20 32 30 10 48 33 18 17 15 8 9 

TOTAL  127 188 131 78 255 230 151 112 69 30 24 

Fonte: Ouvidoria Unidavi. 

 

Nos casos de reclamações e denúncias, as questões são avaliadas pelos 

setores competentes, podendo gerar novas medidas e procedimentos na Instituição. 

Nestes casos o retorno ao solicitante contém a descrição das providências cabíveis. 

Com o objetivo de contribuir com a avaliação da IES e a busca de melhorias no 

processo de gestão institucional, um relatório, emitido pela Ouvidoria, é encaminhado 

semestralmente à Comissão Própria de Avaliação da Unidavi (CPA), considerando-se 

o direito ao anonimato. 

6.10 PROJETO DE ACERVO EM MEIO DIGITAL 

Desde 2016 a Unidavi vem desenvolvendo ações voltadas à digitalização  de 

seus documentos, em especial a aquisição e implantação do sistema GED – Gestão 

Eletrônica de Documentos. Em 2019, atendendo ao disposto na seção VIII da portaria 

315/18 do MEC, a reitoria criou e designou os integrantes da Comissão de Processos 

Digitais, visando a organização do acervo acadêmico em meio físico e meio digital. 

Do trabalho deste grupo resultou o Regulamento do Arquivo Central da Unidavi, 

aprovado pela Resolução Consuni 028/19 de 28 de agosto de 2019. Sob 

responsabilidade do coordenador de sistemas de bibliotecas, o arquivo central tem 

por finalidade administrar a produção arquivística, desde a geração ou recepção de 

documento, até o seu destino final, com ênfase na preservação, compartilhamento e 

disseminação das informações geradas pelas relações internas e externas da Unidavi. 

O regulamento do Arquivo Central também estabelece a adoção da Tabela de 

Temporalidade Documental (TTD), embasada na legislação. A TTD da Unidavi foi 

aprovada pela resolução Consuni 029/19 de 28 de agosto de 2019, especificando 
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ainda os documentos, prazos de guarda, destinação final, nomenclaturas internas 

utilizadas, regras para definição de prazos de guarda e resultados esperados. 

6.11 PLANO INSTITUCIONAL DE CONTINGÊNCIA 

O Plano Institucional de Contingência (PIC) da Unidavi, aprovado pelo Consuni, 

visa posicioná-la diante das prováveis ocorrências de eventos que possam provocar 

danos às pessoas, ao meio ambiente e a bens patrimoniais, inclusive de terceiros, bem 

como, para mitigar os riscos e ameaças que possam afetar a manutenção da qualidade 

dos serviços educacionais prestados e a continuidade de suas atividades operacionais. 

Dentre os principais objetivos que estabelecem as ações executadas, 

destacam-se:  

 

I. Eliminar a possibilidade de ocorrência de risco ou ameaça.  

II. Reduzir a chance de o risco acontecer, mitigando o seu impacto.  

III. Compartilhar os efeitos totais ou parciais dos riscos e ameaças.  

IV. Aceitar que o risco pode acontecer, assumindo as suas consequências.  

 

O Plano Institucional de Contingência abrange, especificamente, as áreas 

demonstradas a seguir:   

 

I. Emergência.  

II. Desastres Naturais.  

III. Tecnologia da Informação e da Comunicação.  

IV. Biblioteca Física e Virtual.   

V. Manutenção da Infraestrutura de Apoio.  

 

Para cada área específica existe um Plano de Contingência, contendo os 

objetivos, as ações, os procedimentos e seus respectivos atores.  
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7 AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL  

O processo de Autoavaliação Institucional na Unidavi teve início em 1997 com 

base nas diretrizes do Programa de Avaliação Institucional das Universidades 

Brasileiras (PAIUB). No ano 2000 o Plano de Diretrizes de Avaliação Institucional foi 

aprovado. A partir das diretrizes estabelecidas pela Lei nº 10.861/2004, do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) foi formada a Comissão Própria 

de Avaliação da Unidavi (CPA). 

A CPA é constituída por ato da Reitoria e caracteriza-se como órgão de natureza 

consultiva e deliberativa com atribuição de conduzir o processo de autoavaliação 

institucional. Na sua composição, assegura-se a participação de todos os segmentos 

da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada.  

De acordo com a legislação em vigor, a CPA possui autonomia em relação aos 

conselhos e órgãos colegiados da Instituição. Os pressupostos da CPA são 

caracterizados pela participação e delegação de responsabilidade, identificação de 

potencialidades e fragilidades no acompanhamento das metas e objetivos 

educacionais e compromissos com o processo avaliativo e os seus resultados. Na 

Unidavi, cabe à CPA elaborar anualmente o relatório de Autoavaliação Institucional, 

coordenar o processo de avaliação institucional interna e acompanhar o processo de 

avaliação institucional externa.  

A Unidavi possui um Programa de Autoavaliação Institucional que contém as 

diretrizes do processo da Avaliação Institucional, seus objetivos e estratégias de 

operacionalização. São descritas as etapas do processo, os instrumentos utilizados e 

como se processa a articulação dos resultados da avaliação com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional e os Projetos Pedagógicos de Curso.  

Os dados coletados são utilizados no sentido aperfeiçoar o processo de Ensino, 

Iniciação Científica e Extensão, atendendo ainda às exigências regulatórias e os 

interesses de todos seus atores sociais, governos, dirigentes, comunidade acadêmica, 

pais, estudantes, docentes e sociedade. Entende-se que o processo é complexo, 

porém de extrema importância para que a Unidavi supere seus desafios e continue 

atendendo sua missão institucional. 

A Autoavaliação Institucional constitui-se em um ato contínuo, visando a 

melhoria da qualidade, cujo objeto-problema é a própria Instituição. Seus objetivos 

específicos são:   

 

I. Promover o desenvolvimento de uma cultura permanente de avaliação na 

Instituição.  
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II. Implantar um processo contínuo de Avaliação Institucional.  

III. Identificar suas fragilidades, a fim de sinalizar os aspectos a serem melhorados. 

IV. Analisar as razões, os sentidos e a integração das várias atividades e finalidades 

cumpridas e a serem implementadas pela Instituição.  

V. Planejar e redirecionar as ações da IES a partir da Avaliação Institucional, 

visando sua melhoria constante e contínua.  

VI. Contribuir para o Planejamento Estratégico Institucional norteado por uma 

gestão democrática e uma autonomia responsável.  

VII. Garantir a melhoria na qualidade do desenvolvimento do ensino de Graduação, 

Pós-graduação, Iniciação Científica e Extensão. 

VIII. Consolidar o compromisso social da Instituição.  

 

No modelo avaliativo interno da Unidavi estão contemplados os processos de 

constituição, planejamento, sensibilização, desenvolvimento e consolidação de dados 

para elaboração dos relatórios e divulgação dos resultados dos processos de avaliação 

institucional. O processo de autoavaliação compreende quatro etapas principais:  

 

I. Planejamento e preparação coletivos - o objetivo desta etapa é planejar a 

autoavaliação e estimular o envolvimento dos diversos atores no processo com 

a definição de objetivos, estratégias, metodologias, recursos, cronogramas e 

construção dos instrumentos de avaliação (questionários e/ou outros).  

II. Sensibilização da comunidade acadêmica – nesta etapa, busca-se o 

envolvimento de todos com o processo.  

III. Coleta e análise dos dados - corresponde à execução das atividades 

programadas na proposta de autoavaliação.  

IV. Consolidação do processo e programação de redirecionamento - o objetivo 

desta etapa é incorporar os resultados da avaliação às ações do Planejamento 

Estratégico da IES e da Gestão dos Cursos.  

 

Na Unidavi, são avaliados os cinco eixos propostos pelo Roteiro para 

Elaboração do Relatório de Autoavaliação Institucional contemplando as dez 

dimensões propostas pelo Roteiro de Autoavaliação Institucional (INEP, 2004). A 

Avaliação Institucional direciona ações relacionadas ao ensino da Educação Básica, 

Graduação, Pós-graduação, Iniciação Científica e Extensão e sua operacionalização; à 

responsabilidade social da Instituição; à comunicação com a sociedade; às políticas de 

pessoal, carreiras do corpo docente e do corpo técnico-administrativo; à organização 

e gestão da Instituição; à infraestrutura física, o planejamento e avaliação; às políticas 

de atendimento a estudantes e egressos e à sustentabilidade financeira. Com base 
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nessas análises são identificados pontos positivos e fragilidades que norteiam a 

elaboração de recomendações pela Comissão Própria de Avaliação, posteriormente 

repassadas à Assessoria de Planejamento e Reitoria para as ações da gestão 

institucional.   

O Quadro 31 apresenta os eixos avaliados, suas respectivas dimensões e sua 

correspondência com os instrumentos institucionais utilizados. A partir da aplicação 

dos instrumentos, indicadores são gerados de forma a atender cada eixo.  

 

Quadro 31 - Dimensões Avaliadas e Instrumentos de Avaliação 

Eixo Dimensão Instrumentos de Avaliação 

1 
Planejamento e 

Avaliação Institucional  
8 Planejamento e Avaliação 

Planejamento Estratégico Institucional  

Avaliação Institucional Interna  

Avaliação Institucional Externa  

2 
Desenvolvimento 

Institucional 

1 

 

 

 

3 

 

 

Missão e Plano de Desenvolvimento 

Institucional 

 

 

Responsabilidade Social da Instituição 

Pesquisa de Ensino de Graduação  

Pesquisa de Ensino de Pós-graduação  

Pesquisa da Educação Básica  

Questionário de Satisfação Núcleo de Práticas 

Jurídicas 

Questionário de Satisfação Clínica de Psicologia 

 Questionário de Satisfação: Clínica de 

Fisioterapia  

3 Políticas Acadêmicas  

2 
Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a 

Extensão 

Pesquisa de Ensino de Graduação  

Pesquisa de Pós-graduação  

Pesquisa dos Ingressantes 

Pesquisa do Concluinte 

Pesquisa do Egresso  

4 Comunicação com a Sociedade 

Pesquisa de Demanda  

Pesquisa de Imagem Institucional  

9 Política de Atendimento aos Discentes 

Pesquisa do Egresso  

Pesquisa do Ingressante 

Grupos Focais com Empregadores 

4 Políticas de Gestão  

5 Políticas de Pessoal 

Pesquisa de clima organizacional  

Avaliação de Desempenho Funcional  

6 Organização e Gestão da Instituição Pesquisa de Ensino de Graduação  

10 Sustentabilidade Financeira Análise das Demonstrações Financeiras 

5 Infraestrutura  7 Infraestrutura Física e Tecnológica Pesquisa de ensino de Graduação  

Fonte: CPA - Comissão Própria de Avaliação da Unidavi. 

 

As pesquisas de avaliação interna, realizadas com base na participação dos 

discentes, docentes, colaboradores e comunidade, objetivam avaliar a gestão 

educacional e imagem perante a sociedade. As percepções sobre aspectos 
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relacionados ao ensino e à infraestrutura oferecidos são pontos importantes no 

processo de Autoavaliação Institucional para melhoria contínua dos cursos ofertados. 

As pesquisas de avaliação interna e o público-alvo relacionado a cada uma delas estão 

descritas no quadro 32.  

 

Quadro 32 - Pesquisas de Avaliação Interna 

Pesquisa Periodicidade Público-alvo Suporte 

Demanda  Anual  
Alunos das escolas de ensino 

médio da região  

Departamento de Eventos, 

Comunicação e Marketing 

Educação Básica Anual 
Discentes, docentes e pais do 

Colégio Unidavi 
Colégio Unidavi 

Graduação  Semestral  
Discentes e docentes dos cursos 

de Graduação  
Pró-reitoria de Ensino 

Pós-graduação  Por Unidade Curricular  
Discentes dos cursos de Pós-

graduação  
Pós-graduação  

Concluinte  Anual  
Discentes da última fase dos 

Cursos de Graduação 
Pró-reitoria de Ensino 

Egresso  Anual  
Formados nos cursos de 

Graduação  

Departamento de Eventos, 

Comunicação e Marketing 

Clima 

Organizacional 
Bianual  

Professores e funcionários 

técnico-administrativos  

Departamento de Recursos 

Humanos 

Imagem 

Institucional 
Bianual  

Comunidade do Alto Vale do 

Itajaí.  

Departamento de Eventos, 

Comunicação e Marketing 

Fonte: CPA - Comissão Própria de Avaliação da Unidavi. 

 

A operacionalização do processo avaliativo interno para o quinquênio 2022-

2026 está organizada segundo o cronograma demonstrado no quadro 33. 

 

Quadro 33 - Cronograma de aplicação de Pesquisas de Avaliação Interna 

Pesquisa  

2022 2023 2024 2025 2026 

Trimestre  Trimestre  Trimestre  Trimestre  Trimestre  

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

Demanda                                          

Educação Básica                                         

Ensino Graduação                                          

Ensino Pós-graduação                                          

Concluinte                                          

Egresso                                          

Clima Organizacional                                          

Imagem Institucional                                          

Fonte: CPA - Comissão Própria de Avaliação da Unidavi. 

 

De forma a disseminar as informações decorrentes das pesquisas de avaliação 

interna, são utilizadas estratégias variadas de socialização que contemplam todos os 

campi/polos da IES. Estas estratégias incluem a colocação de pôsteres/banners nos 
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setores, atualização dos murais em local de grande circulação da comunidade 

acadêmica, disponibilização de informações compiladas no sítio eletrônico da CPA e 

no Portal da Instituição (website). Desta forma, a disseminação dos resultados da 

autoavaliação alcança tanto a comunidade acadêmica quanto a sociedade em geral.  

As avaliações externas obtidas no Exame Nacional de Desempenho de 

Estudantes - Enade também fazem parte do escopo de fontes de informação que 

compõem a Autoavaliação Institucional. O Enade afere o desempenho dos estudantes 

em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares de cada 

curso, além das habilidades e competências necessárias para que os estudantes 

acompanhem a evolução do conhecimento e sejam capazes de compreender temas 

da realidade brasileira e mundial. No processo de autoavaliação, os resultados 

alcançados no Enade são analisados e discutidos com a gestão da Instituição. As 

coordenações de curso mantêm registros das evidências das suas ações a partir das 

deliberações dos Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs). Estas informações, por sua 

vez, servem de base para a gestão de curso e para o desenvolvimento de planos de 

ação dentro do Planejamento Estratégico da Instituição.    

Em consequência dos processos de avaliação interna e externa são definidos 

objetivos e metas do Planejamento Estratégico Institucional. Os objetivos e metas 

institucionais elaborados abrangem a missão e a visão da Instituição e servem como 

base para o processo decisório da Reitoria, a partir do acompanhamento dos 

indicadores e das ações desenvolvidas nas pró-reitorias, departamentos e cursos.   

O processo de autoavaliação é consolidado no Relatório de Autoavaliação 

Institucional, elaborado anualmente e enviado para o MEC, contendo  informações 

sobre o desempenho geral e o desempenho de cada área de conhecimento, 

considerando ainda as diferenças entre as modalidades de ensino presencial e EAD. 

O relatório apresenta propostas de aperfeiçoamento a partir da análise dos resultados 

da avaliação, que são transformadas em planos de ação desenvolvidos no processo 

de planejamento estratégico institucional. 

Todos os resultados das avaliações realizadas são indicadores para verificação 

da qualidade dos cursos e serviços prestados pela IES. Estes dados são analisados e 

contribuem para políticas de Gestão, Ensino, Iniciação Científica e Extensão de forma 

geral, e mais especificamente, no planejamento e aprimoramento dos cursos de 

Extensão, Graduação e de Pós-graduação.  
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8 ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS 

A Unidavi caracteriza-se por uma administração financeira equilibrada, que tem 

proporcionado a solidez apresentada pela instituição durante mais de cinco décadas 

de atuação, como evidenciam os relatórios e demonstrações contábeis da instituição, 

auditados anualmente por empresa de auditoria externa independente. 

A Unidavi elabora anualmente um orçamento, aprovado pelo Consad, que passa 

por duas atualizações, nos meses de abril e setembro, visando garantir a captação e 

aplicação de recursos, além de dar suporte às suas atividades operacionais e aos 

investimentos necessários à consolidação dos cursos existentes e de novos cursos a 

serem oferecidos. Também há uma projeção orçamentária elaborada para todo o 

período de vigência do PDI.  

Os demonstrativos econômico-financeiros para o quinquênio 2022-2026 levam 

em conta a estimativa de alunos para o período, aspectos inflacionários, política de 

investimentos e as condições gerais do mercado de ensino superior regional, estadual 

e nacional, identificadas pela Reitoria e setores de apoio, como a Assessoria de 

Planejamento, o Departamento Financeiro e o Departamento de Eventos, 

Comunicação e Marketing. Os valores permitem projetar resultados que demonstram 

a viabilidade econômico-financeira da instituição no período. 

8.1 ESTRATÉGIA DE GESTÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

A Unidavi surgiu e se notabilizou como uma Instituição de Ensino Superior de 

atuação destacada na modalidade presencial. Entretanto, a exemplo do que ocorre em 

todo o Brasil, nos últimos anos a região do Alto Vale do Itajaí registrou maior 

crescimento de mercado na modalidade Ensino a Distância, condição que ocasionou 

uma redução no total de alunos matriculados em cursos de Graduação da IES. 

Reconhecendo este cenário, a administração superior estabeleceu estratégias 

voltadas a mitigar eventuais efeitos negativos, sobretudo na receita operacional, ao 

mesmo tempo que criou bases para uma sólida atuação na oferta de Ensino a 

Distância. 

A principal ação diz respeito à implantação de cursos na área da saúde, 

incluindo Medicina, Fisioterapia, Nutrição e Farmácia, uma vez que aliam alta 

demanda, ticket médio superior a cursos de outras áreas e restrições de oferta na 

modalidade EAD, em alguns casos. Para viabilizar esta estratégia, em 2017 houve a 

captação de recursos no montante de R$ 8 milhões junto ao Banco Bradesco S/A. A 

última parcela deste financiamento, incluindo juros, foi quitada em 2021.  
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O investimento permitiu a construção do Bloco da Saúde, dotado de 

infraestrutura física e laboratorial para suportar os cursos da área. Localizado na rua 

Presidente Kennedy, 570, ao lado do campus sede. Este prédio, edificado em quatro 

pavimentos, e com possibilidade de ampliação para até nove, possui 6,7 mil m2 de área 

construída. 

Além disso, formalização de parceria com a associação empresarial de Rio do 

Sul (ACIRS) permitiu a transformação do antigo parque universitário no Centro de 

Inovação Norberto Frahm, levando à redução dos custos de manutenção do local, que 

agora são compartilhados com a entidade parceira. Ao mesmo tempo, novas 

possiblidades de receitas foram criadas, como cobrança de estacionamento, 

ampliação de locações para eventos, entre outros. 

No aspecto pedagógico, a implantação de uma nova proposta curricular nos 

cursos de Graduação presenciais, baseada no ensino por competências, permite 

adotar unidades curriculares comuns, institucionais, eletivas e optativas, 

proporcionando assim condições para revisão do valor de mensalidades, de forma a 

atrair mais estudantes. Iniciada em 2021 nos cursos da área de Gestão, Direito e 

Engenharias, esta estratégia alcançou ao demais cursos a partir de 2022. 

Ainda considerando que a Unidavi possui credenciamento para oferta de Ensino 

a Distância, e observando o crescimento deste mercado, a instituição lançou no 

segundo semestre de 2021 seus primeiros cursos na modalidade, já se preparando 

também para uma expansão futura, como demonstrado no capítulo 3. Todos os cursos 

EAD seguem a lógica de compartilhamento de unidades curriculares, de forma a aliar 

competitividade mercadológica e viabilidade econômico-financeira à reconhecida 

qualidade de ensino da Unidavi. O destaque é o lançamento, em 2022, do curso de 

Pedagogia, que representa cerca de 15% do total de alunos matriculados no ensino 

superior na região (dados do Censo da Educação Superior – MEC / 2019). 

No quinquênio 2022 – 2026 projeta-se também a captação de estudantes em 

cursos em andamento que ainda estão na fase de formação de novas turmas sem a 

saída de egressos, levando a um incremento no número de alunos. Esta situação é 

particularmente relevante nos cursos da área da saúde como Medicina, Fisioterapia, 

Nutrição e Farmácia. Ainda está previsto o lançamento do Curso de Medicina 

Veterinária, um dos mais requisitados pelos estudantes nas pesquisas de interesse 

realizadas pelo Decomm, e sem competidor direto na área de atuação da Unidavi. 

Outro ponto de atenção é a manutenção e aprimoramento da política de 

benefícios aos estudantes, com a concessão de bolsas de estudos aos acadêmicos de 

menor poder econômico. Os recursos alocados para esta finalidade, destacados na 

projeção orçamentária, evidenciam a preocupação da Unidavi a respeito, e visam aliar 
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o compromisso com a responsabilidade social e a atenção à comunidade regional, que 

caracterizam a instituição, com o estímulo à captação e permanência de estudantes. 

Também são adotadas outras ações voltadas ao encantamento do aluno, 

contribuindo para a sua permanência e a redução da evasão e inadimplência. Busca-

se uma nova política e forma de atendimento, tanto dos alunos quanto das demais 

pessoas que se relacionam com a Unidavi. A incorporação dos setores de secretaria 

e financeiro pela Central de Atendimento ao Estudante, bem como os novos projetos 

pedagógicos dos cursos, focados nas competências, são exemplos práticos desta 

abordagem. 

A intensificação da oferta de cursos de Pós-graduação Lato Sensu e de 

Extensão, a ampliação do número de alunos no Colégio Unidavi e a implantação de 

cursos técnicos de nível médio, integrados ao novo ensino médio, com início previsto 

para 2023, também se coadunam a tais objetivos. Todas estas iniciativas visam o 

aproveitamento máximo da estrutura física, laboratorial e de profissionais existente na 

Unidavi. 

Desta forma, assegura-se que as receitas se mantenham suficientes para cobrir 

os custos operacionais, permitindo investimentos capazes de manter a 

competitividade da Unidavi no mercado. As ações estão voltadas para a melhoria do 

desempenho operacional, especialmente redução de custos, melhorias nos processos 

e racionalização no uso dos recursos disponíveis, priorizando os investimentos 

necessários ao processo de ensino e aprendizagem que agreguem valor aos alunos. 

8.2 PLANO DE INVESTIMENTOS 

São mantidos os investimentos estritamente necessários ao adequado 

funcionamento da Instituição, notadamente no que se refere ao processo político-

pedagógico e manutenção da infraestrutura de apoio aos cursos já consolidados e em 

processo de consolidação, estendendo-os aos cursos com previsão de lançamento no 

quinquênio 2022 – 2026. 

A previsão dos recursos alocados para investimentos, destacados na tabela 2, 

considera os valores realizados em 2022, os valores do Orçamento de 2023, aprovado 

pelo Consad, e a projeção orçamentária dos anos 2024 a 2026, elaborada pelo 

Departamento Financeiro e Assessoria de Planejamento. Dentre os aspectos 

considerados estão o cronograma de expansão da infraestrutura, apresentado no 

quadro 27, bem como os valores historicamente destinados para cada finalidade no 

orçamento da instituição. Contempla investimentos em acervo bibliográfico físico e 

virtual, na infraestrutura física, nos laboratórios e nas tecnologias digitais de informação 

e comunicação. 
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Tabela 2 - Projeção de investimentos 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017) 

Fonte: Departamento Financeiro. 

 

Os recursos reservados para o acervo bibliográfico visam assegurar a 

necessária e contínua atualização natural do acervo, abrangendo a reposição de 

exemplares danificados, a compra de novas edições de obras publicadas e a aquisição 

de livros para os cursos em processo de implantação de novas fases e para cursos 

que serão lançados, conforme previsão. Também contemplam a assinatura e 

renovação de assinaturas de periódicos e bases de dados eletrônicas, incluindo 

biblioteca de livros eletrônicos (e-books). 

Os laboratórios didáticos são componentes-chave do modelo de ensino 

baseado em competências que a Unidavi busca desenvolver, razão pela qual os 

recursos previstos no cronograma de investimentos visam, prioritariamente, garantir a 

atualização dos equipamentos atuais, com a eventual adição de novos recursos de 

acordo com demandas apontadas pelos responsáveis por cada laboratório. O objetivo 

é assegurar condições didáticas condizentes à capacitação profissional. Novos 

laboratórios podem ser implantados quando previsto nos projetos pedagógicos dos 

cursos. No quinquênio 2022 – 2026, a estratégia institucional prioriza o lançamento de 

cursos em áreas que a instituição já possui outras graduações, de forma que a 

estrutura laboratorial já existente possa ser aproveitada com eficiência. 

Seguindo o cronograma de expansão da infraestrutura, para o exercício de 

2022 foi previsto a ampliação da área física do segundo piso do Bloco E, visando a 

realocação e expansão da área administrativa da Central de Atendimento ao Estudante 

– CAE e a construção de um auditório com capacidade de cerca de 400 pessoas. Os 

recursos orçados para esta obra, no montante de R$ 3.845.813,91 (três milhões, 

oitocentos e quarenta e cinco mil, oitocentos e treze reais, noventa e um centavos), 

alocados inicialmente no orçamento de 2022, foram transferidos para o exercício de 

2023, em virtude da regularização da documentação juntos aos órgãos públicos. Para 

o exercício de 2023 está alocado na rubrica “Edificações”, o montante de R$ 

6.750.000,00, sendo estes para a construção do Bloco de Ciências Agrárias na cidade 

de Agronômica, visando atender as atividades do curso de Medicina Veterinária, no 

valor de R$ 6.000.000,00. A Unidavi, através de um convênio Federal com a FINEP, 

com a finalidade de reforma do prédio localizado no CINF, registra o valor da 

contrapartida da Unidavi de R$ 750.000,00 também na rubrica “Edificações”. O valor 

total do convênio é de aproximadamente R$ 5.000.000,00 (cinco milhões). 



Fl. 146 

 

 

Da mesma forma, reconhece-se a necessidade de investimentos contínuos na 

atualização e renovação de máquinas, equipamentos de informática, móveis e 

utensílios e outros itens do imobilizado. Foi realizado no exercício de 2022, e estão no 

orçamento de 2023 e na projeção orçamentária de 2024 a 2026, a destinação de 

recursos condizentes com os percentuais historicamente aplicados pela Unidavi em 

cada um destes itens, visando também atender ao plano de expansão e atualização de 

equipamentos (quadro 25), e , assegurando a manutenção do padrão de reconhecida 

qualidade da Instituição, como demonstram, a longo do tempo, os resultados da 

Avaliação Institucional. 

8.3 PROJEÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

A previsão econômica para o quinquênio, destacada na tabela 3, leva em conta 

o realizado de 2022, o orçamento de 2023, aprovado pelo Consad e a projeção 

orçamentária dos anos de 2024 a 2026, elaborada pelo Departamento Financeiro e 

pela Assessoria de Planejamento.  

 

Tabela 3 - Orçamento e Projeção Orçamentária 

(Informação de acesso restrito, conforme § 3º do art. 4º da Portaria nº 21, de 21 de 

dezembro de 2017) 

Fonte: Departamento Financeiro. 

 

As receitas foram projetadas tendo como base a perspectiva do número de 

alunos de Graduação e Pós-graduação para o quinquênio, destacada no capítulo 3, 

incluindo os novos cursos que deverão ser lançados no período. Espera-se ainda a 

continuidade do programa Uniedu, do governo do estado de Santa Catarina, que 

destina recursos para bolsas do estudo no Ensino Superior. O Colégio Unidavi também 

é fonte de receitas de mensalidades e taxas. Os valores foram corrigidos de acordo 

com a expectativa inflacionária apresentada no boletim Focus do Banco Central do 

Brasil. 

As despesas operacionais estimadas também foram corrigidas de acordo com 

base no cenário econômico apontado no boletim Focus. O aumento de custos com 

pessoal e capacitação reflete a estimativa do quadro de professores e funcionários 

técnico-administrativos, destacada no capítulo 4. 

A Unidavi aplica seus recursos com remuneração da taxa plena do CDI e pactua 

as taxas dos recursos captados com o agente financeiro, procurando fazer com que 

as taxas de captações de recursos sejam superiores às taxas de aplicações dos 

recursos somente pelo Spread mínimo acordado contratualmente, no período em que 
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achar conveniente, ficando com a possibilidade de amortizar antecipadamente o 

financiamento caso as taxas de juros se tornem inconvenientes e fora dos propósitos 

inicialmente pactuados.  

O Demonstrativo de Fluxo de Caixa para o Quinquênio, estimado na projeção 

orçamentária, apresenta saldo positivo e crescente, evidenciando uma Instituição 

economicamente saudável e oferecendo segurança e suporte para o desenvolvimento 

dos objetivos traçados, levando ao alcance de sua missão: promover o conhecimento 

para o desenvolvimento das pessoas e da sociedade.   
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